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V o s , o  M a d r e  ele las M i f e n c o r d k s  * y  f t -  
lud de los e n fe r m o s  : A  V o s  , S o b e r a n a  
R e  y na del E m p í r e o  , y  fiel T  lie forera de  
tod as  las G r a c i a s , q u e  el C i e l o  c o m i m R  
ca á v u e f t í o s  d e v o t o s : A  V o s , d í g o í o  M a ­
ría S a n d í s i m a  del Pilar a ( en c o y a  C o l u m ­

na , c o m o e n  p r c c i o í o  A t h f a n t c  , y  firme P o l o  de vueftra ira*  
ponderable G r a n d e z a , obft entais  vueftras b e n i g n i d a d e s , d i C  
t r i b u y e n d o  ¿ y  d e r r a m a n d o  > c o m o  de tía T o r r e n t e  . i n m e n f o ,

c j u a a *



qvtantos beneficios  im p lora  !a d e v o c i ó n  a vue ílra  p i e d a d ,  y fia 
de vueílra incercefsion nueftra miferia) c o n f a g t o  e l le  c o rt o  V o ­
l u m e n  , n o  c o m o  o b ra  hija de mi  d e f v e í o  , pues nada tiene d e  
m í a  , mas q u e  la i nc l ina c ión á fu A u t o r , c o y a  ap licación en b e ­
neficio  d é l a  Talud pub lic a  , o c a f i o n ó  perdicffe la T u y a ,  y  a n u l a  
v i d a ,  á i m p u l f o  de la e m u l a c i ó n  j y Ti c o n  fu muerte q u e d o  c f -  
ta o b ra  c o m o  t b e f o r o  e f e o n d i d o  , can n e g a d o  por mas de un f i -  
g l ó  a la i n f p e c c i o n ,  y p r a & i c a  experiencia de fus a c i erc o s , en la 
materia  de q u e  trata,  á los P r o f e s o r e s  de fu G r e m i o ,  p or  lo m i f -  
m o  , rae ha parecido j u l i o  , y aun d e b i d o  , en d em o f t rac io i i  de  
nti a f e d o ,  hacer Taiga a luz  , para q u e  en ella , y c o n  las que c o ­
m u n i c a  tan fundadas para el acierto,  falgan a l g u n o s ,  y aun m u ­
c h o s ,  de las tinieblas d e  la i g n o r a n c i a , q u e  les o c a f i o n o  el feguir  
d ic t á m e n e s  m e n o s  acercados, en el aííurnpco q ue  encierra.

Y  para q u e  a la f o m b r a  d e  v u e í l r a  C o l u m n a  ( ó  R c y n a  de tas 
S e r a fi n e s ) m e j o r  p o r  el c imbre q u e  g o z a  , de q u e  tan fagradas  
plantas la h u e l l e n q u e  la q u e  g u i a b a  al P ú s o l o  e ( c o g i d o  de  
O i o s ,  feaunas acepta ella ob ra ,  fe vale m i  rendida v en erac ió n  de  
t a n  refpecofa fagrada' i n m u n i d a d  , y af yl o ,  n e g a d o  enteramente  
a o t r o  fin a l g u n o ,  y  m e n o s  al del interés, p o r q u e  al pallo  q u e  c f -  
te es el q u e  m u e v e  a los h o m b r e s  a defencrañar d e  la cierta,a c o f -  
ta de repetidos afanes un t b e f o r o ,á m i  en elle q ue  o f r e z c o  a! P u ­
b l i c o  Tolo c ipero c on  feguir ( deípues de a l g ú n  g a l l o  ) de los lec­
tores a l g ú n  a p r o v e c h a m i e n t o ,  y de vue ílra  piedad el q u e  perdo-r 
neis m i  a t r e v i m i e n t o  , y admitáis  elle leve  facrificio en vueftras
A t a s  uor v i é l i m a  de m i  devoción. ,  & c .

1 S E n O R A ,
Rendido a vueftras Soberanas Plantas fiel devoto

Diepo Fernandez.



AL ESTUDIOSO

L E C T O R
U a n  neceíTaria fea en los m e d i c a m e n t o s  m a l i g n o s  , y  

h e m e n t e m e n t e  p urgan tes  la c a u c ió n  * induftria , pre­
m e d i t a c i ó n  , y  e j e r c i c i o  : q u a n  g ran j u i z i o  , y  e x a ­

m e n  , n o  f o l o  en los peías de e l l o s ; pero f e g u o  la naturaleza de  
cada pe río na , edad , t i e m p o  del a ñ o  , r eg ión , c o f t ü m b r e ,  m u ­
d a n z a  del a y r e ,  diferencia de h u m o r e s  , y  e n f e r m e d a d e s , r a z ó n  
de vivir  % fer h o m b r e  ,  b  m u g e r , í e g u n  la diferencia d e  la vir­
t ud  ,  q u e  g o v i e r n a  nueftros cuerpos,  Y  fo br e  t o d o  á cada u n o  
d e  e l l o s , fu d e b i d a , prop ia  , y  natural preparación,  Q ú a n  n e -  
ceííario fea rodo e l l o  , para aquel  q u e  bien quiere exerekaríe c p  
la M e d i c i n a : los an t ig u o s  c o n  m u c h a  dil igencia  lo eferivieron,  
y  los que f iguieron á ellos , r e l i g i o fa m e n t e  lo. o b fe r v a r o n  , y  
la experiencia o r d i n a r ia ,  ju ica m ent e  lo  ha c o n f i r m a d o .  P u e s  
q u e  no ay m a y o r  peftilencia para derribar nuefiras f u e r z a s ,  ni  
c o f a  q u e  mas prefio acarré la m u e r t e ,  q u e  el p u r g a n t e  ,  q u e  c o n  
v e h e m e n c i a ,  é i n t e m p e f i i v a m e o t e  evacúa*,, p o r q u e  es el q u e  
defiruye el e f t o m a g o  ,  d e v i l i t a ,  y  enflaquece las fuerzas d e l  
c o r a z ó n  , dif ipa los e f p n i t u s ,  d e f i r u y e  el  i n g e n i o  , c o n f u n ­
d e  los h u m o r e s ,  c a u f a  dolores de e f t o m a g o , v a g e d o s , b e *  
mico-,  defpierta intolerable calor ,  v e h e m e n t e  í e d ,  roe  l o s i n -  
t e f t i n o s , y r c b u d v e  el calor  n a t u r a l , o f e n d e  u n i v e r f a í m e n t c  
las entrañas i y lo q u e  es, de a b o b i n a r , y  d i g n o  cíe Horar, j u n ­
t am ent e  las. mas, v e c e s  entre eftos í n u o m a s  ,  califa e n c o g í -1
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m i e n t o  d e  n e r v i o s ,  y  camaras m o r í a l e s ,  e x t i n g u e ,  y  m a t a  
c ! calor n a t u r a l , y caufa b yd ro p es i a  mortal  , fin paliar p o r  
a l g u n o  de eftos m e d i o s  tan eficaces para c o n í e g u i l l a ;  ni d i ­
re m u c h o  , ni a y  q u i e n  por e l l o ,  c o n  ra z ó n  fe p u e d a  exaf«  
petar c o n t r a  m i  , pues en fu c o n f i r m a c i ó n  fi quifiefie . p o ­
dría traer m o c h o s  e x e m p l o s , acá en nu eílr a  R e p ú b l i c a  , y 
en otras m u c h a s  , q u e  por n o  aveefe p u e í l o  en los c o m -  
p u e l l o s  los v e h e m e n t e m e n t e  p u r g a n t e s , y  v e n e n o f o s  , c o n  
f u  d e b id a  , propia , y natural  preparación , por n e g l i g e n c i a  
d e los Boticarios han p a d e c i d o  , y  p a d e c e n  m u c h o  d et ri ­
m e n t o  c o n  tos malos  fuceífos en c o d o  g e n e r o  de perfonas-,  
y a u n q u e  de ellas no ay  m e m o r i a ,  c o m o  es c o í l u m b r e  , fi­
n o  d e  * los q u e  ac ontecieron en p c r f o n a s f e n a l a d a s , q u i e n  d u ­
d a  , f ino q u e  f o n  infinitos ,  los q u e  por acontecer  en f u j e -  
tos h u m i l d e s , fe e c h an en o l v i d o .  M a s  b i e n  íc  acordará el 
diferero L e & o r  {para c o n f i r m a c i ó n  de ella v e r d a d )  q u e  o v o  
decir a l g ú n  día , f u l a n o  es m u e r t o  c o n  la p u r g a ,  y q u e  Su­
c e d i e n d o  efto  otras m u c h a s , t a m b i é n  lo ha o í d o  , y  l o  q u e  
mas es de d o l e r , q u e  av rá n  ísdo verda d  algunas.  1  o d o  lo  
q u a l , m a r a v i l l o f a m c n t e  p o n d e r o  aquel  tan rico M e d i c o  d e  
í c n t e n c i a s , a u n q u e  c o m o  p o b r e  de palabras H y p o c r a t e s  , e n  
f u  l ibro de medicinas p u r g a n t i b u s , pues c o n  ellas tan b r e ­
v e s ,  dic e  a f s i : T  urpisenim eft medicamento purgante

dato bominem acéden, q u e  fu e  d e c i m o s  ,  a f r e n t o í a d e f v e n t u -  
m  es matar ai e n f e r m o  c o n  la p u r g a  , y  m u c h o  m a y o r  lo  
e s , q u e  aya f u c e d íd o  querer q u e  í i i e e d a , y pued a í u c c d e t  
e n ' e f t o s  nuel lros  t i e m p o s , fiendri la ad venencia^tái i  a t ig ua,  
y  c f t a w i o  el atte de la M e d i c i n a  e f c r i t o . y  e n í e ñ a d o  t a n c a  
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fu p i l o t o ,  c o n . l o s  trabajos de tantos , y  tan á o d o s  M e d i q  
e o s , c o m o  han e f e d r o  defpues de.Hypocrace's , y  G a l e n o , d e - j  
m a s  de la larga e x p e d e o c i a , q u e  en todas las edades pailas  
das t o d o s  eftos han h e c h o  , q u e  ha f id o u n o  de ¡os m a y o ?  
res m e d i o s , para q u e  nueftra arce p ud ie íle  llegar a la p er­
fe c c i ó n  en q u e  eftá : q u e  0  H y p o c r a t e s  la a l canzara , q u i e n  
d u d a  , f ino q u e  tuviera pc> imp ofsib le  p o d e r  k i c c d e r  una  
de(ventura tan afrentoía , c o m o  la q u e  ha d i c h o  en t i e m p o ,  
q u e  defde el f u y o  fe han d a d o  c o n  p e l i g ro  ellas medicinas,  
- d e m á s , de q ue  g o z a m o s  de otras m u y  mas f i g u r a s ,  q u e  las 
q u e  ellos a l c a n z a r o n ,  y para p o d e r  ufar q u a n d o  nos e s f o r -  
z o f o  de las fu y as m u y  p o d c r o f i s  , y  m a l i g n a s , harto  c o n  
t i e m p o  nos d ex aron can p revenidos , y a vi fados de la m u -  
c h a  caución , i n d u ft n a  , y preparación , q u e  a cales m e d i c i ­
nas es neceífaria , q u e  tal en t ien d o  pretende a qu el  tan íert-* 
t e n c iofo  M e d i c o  H y p o c r a t e s  , darnos a encender en l u ­
gar  ci tad o •, para q u e  c o n  ja i t a  razón , q u a n d o  fb c ed ic rc  
en^cl dia de la purga mor i ríe el e n f e r m o  , o  quedar c o a  
otros accidentes , q u e d e  a v e r i g u a d o  ran g r a v e  falta n o  fer,  
ni fuccder de paite  del  arte , f ino del A r t i f ic e  ,  q u e  ante--  
p o n i e n d o  el o c i o  al c u i d a d o  , y  eítudio.  d e  fu profefsion,  
en t o d o  perturba el f i n ,  para q u e  ella fue i n v e n t a d a , m u y  
a cortas de los enfermos.  Por d o  q u e  es m u y  cierto  , fe  
ec h a de ver en e l l o s ,  q u e  n o  eftudiaron canco fu a r c e , t e ­
n i e n d o  por fin principal c o n  cftas ventajas a p ro v e c h a r  á fus 
R e p ú b l ic a s  , q u a n t o p o r  tratar ellos de enriquecer f e , y  a p r o ­
vecharte , n o  t en ien d o mas q u e  el h a b i t o  dé lo que p r o f e í -  
fan.  Por lo q u a l ,  les m a n d o  el R e y  D o n  Phelipe IÍL nuefq



tro  Señor  ̂ a los D a d o r e s  Francifc o  de Santa C r u z  \ y M o -  
rales ,  d e  fu R e a l  C o n f e j o  en la A u d i e n c i a  C i v i l  d e  Ara-;  
g o n  ,  y  á G abr ie l  S o r a , C a n ó n i g o  de la Sanca Iglefia Mc-J  
í r o p o l i t a n a  de Z a r a g o z a ,  q u e  h i d e í í c n  vifica en el H o fp i c a l  G e ­
neral  de nueftra Señora de G rac ia  de d ic ha  C i u d a d ,  y  d ic hos  S e ­
ñores ComiíTarios m a n d a r o n  l l a m a r , para m e j o r  vificar las m e ­
dicinas d e  d i c h a  cafa , a l  p o £ t ,  P h e l i p e T a r a z o n a  , al D o d .  
F r a n c i fc o  F e r n a n d e z  de V i l l a r i n o  , á G afp ar  de S e g u r a , y  á  
C o f r n e  N o v e l l a  B oticarios  *, y  c o m o  entre ias medicinas  de  
B o t i c a  n ó  fe hallaffen n i n g u n o  de los m e d i c a m e n t o s  (imples  
v e n e n o f o s  , y  q u e  v i o l e n t a m e n t e  p u r g a n  p r e p a r a d o s ,  c o m o  
l o s . H e l e b o r o s  , E fu l a  , lapis lazuli  , E í c a m m o n c a  , C0I0-2  
c y n t h i d a  ,  E u p h o r b i o ,  & c .  P r e g u n t o f c  á l o s  q u e  g o v i e r n a n  
d i c h a  B o t i c a  ,  c o m o  p o n í a n  la C o l o c y n t h i d a  en las mafas  
d e  pildoras , y  c o n fe c c io n e s  , d o n d e  , y  en aquellas q u e  fe  
p o n e  en f u ñ a n c i a  ,  y  fe han d e t o m a r  p or la b o c a  ,  los  
quales ref p o n d i ero n  , q u e  la p o n i a n  ú l t i m a m e n t e  m o l i d a  
c o n  a z e y t e  r o f a d o  tan fojamente,- O i d o  e l l o ,  a u n q u e  f i e m -  
p r c  fu e  el a n i m o  d e  los D o l o r e s ,  y  Boticarios para d i c h a  
vif i ta  n o m b r a d o s , m u y  c h r i f t i a n o , y  d e d i c a d o  f a l o  al fér­
v i d o  d e  D i o s ,  fin p e n f a m i e n t o ,  ni defeo  de defautorizar  a  
o t r o s ,  ni gloriarle á si m i f m o s , c o n f i d e r a n d o  la malicia d e  
la C o l o c y n t h i d a .  N o  fue p o f s i b l e , fin faltar á nueftros ofi ­
cios  ,  al  f é r v i d o  d e  D i o s  , al de fu M a g e f t a d  , y  al benefi-'  
c i ó  de aquella  Santa C a f a  , y  al fin de t o d a  la R e p ú b l i c a ,  
d ex ar  d e  c o n d e n a r  las mafas de las pildoras a g r e g a t i v a s , I n ­
dias ,  f é t i d a s , lucís m a y o r e s ,  de A g á r i c o ,  d e  H e r m o d a d i -  
¡ e s ,  A u r e a s ,  cochias  ,  y  las c o n f e c c io n e s  d e  H i e r a  c o m - ¡
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p u e f t a ,  H ier a  l o g o d i o r i ;  y  H i é r a  D i a c o l o c y n t h i d o i , y o t m  
qualefquiere  c o n f e c c i o n e s  d o  entra la C o l o c y n t h i d a  en fuf*  
rancia ¿ en q u e  fe h an de t o m a r  p or  la b o c a .  Y  r c f i q t i c n J  
dofe  d e  ello el Boticario  del H o f p i c a l , y  los M é d i c o s  ordi% 
narios , q u e  en él vifican , p rete nd ien d o dichas m ed i c i n as  
c í H r  bien hechas *, y  para fuftenrar el d e f c q i d p ,  q u e  en e A  
to han ten id o  , p rocuraron c on t ra  ios q u a t r o  pericos arriba  
n o m b r a d o s ,  c o n m o v e r  á a m b o s  C o l e g i o s  de M é d i c o s C i ­
rujanos , y Boticarios de e í b  C i u d a d  , para atrahedos a fii  
o p i n i ó n  : lo q u a l , por hallarfe el B otic ar io  del H o f p i c a l , llar  
i n a d o  J a y m e  M a r t i n  , M a y o r d o m o  del C o l e g i o  de los B o ­
ticarios , y  el D o ó t o r  J u a n  S a l a , q u e  es u n o  de los M é d i ­
cos ordinarios del d i c h o  H ofpical  , afsimiftno M a y o r d o m o  
del C o l e g i o  de M é d i c o s  , y  C i r u j a n o s  , les fue fácil el fa~  
Ihfe c o n  ello confiados , q u e  el m a l  ufo  c o n  mas facil idad  
fe con fe r v a , q ue  fe in t ro d u c e  el b u e n o ,  lo pufieron en e x e ­
c c i ó n  , y  obra , v a l ien d ofe  para ello de todas fus fuerzas,  
y agenas. L o  q u e  es cierto m u c h o  de maravillar ; p o r q u e  
aun que el t i e m p o  fuele á veces efcurecer la ve r d a d  , lo e s e f -  
ta y a  en los libros tan defeubierta , y  los h o m b r e s  d o ó t o s  
por facalla a lu z  , fe han d e í v e l a d o  t a n t o  , q u e  y o  n o  sé,  
q u e - p u e d a  fer la pretenfion de los q u e  la r e f i f t e n , fino es 
hacer verdadero aquel  d i c h o  de D e m o c t i c o  , q u e  la ve r d a d  
c ü a  d ent ro de un p o z o  , y  aísi los Señores C o m i f f a r i o s  , z e -  
lofos del ( « v i c i o  de D i o s  , ai de fu M a g e í l a d  , y  del b ie n  
c o m ú n  , para q u e  la verdad lucieíTe , m a n d a r o n  , q u e  d e  
ambas partes fe diefíe por e f e r i t o , lo q u e  en ello a v i a , c o n -  

° m i e  a regías de b u e n a  M e d i c i n a .  Y  a u n q u e  fin m érit os
míos.



m í o s ,  c o n f i d e r a d o  p o r  m is  C o m p a ñ e r o s  la v e r d a d ,  y  ciarla 
d a d  d e  efta d o & r i n a , les pareció la p odían fiar de mis Hat­
eas f u e r z a s ,  c o n  t o d o  o b e d e c í ,  y  e m p r e n d í  efte trabajo  ; y  
a f s i ,  a u n q u e  el m e n o r  d e  t o d o s  , p u e í i a  fobre mis oro Bros 

«fta d i f i c u l t a d ,  p i en fo  dexac m u y  c l a r a ,  y  feñalar  
la verdad , c o m o  c o a  el d e d o  la Fuente. D i v i d i e n ­
d o  e ñ e  l ibro en tres p a r t e s : en la p r i m e r a , porH  

dré la contraria o p i n i ó n  : en la f e g u n d a  , la q u e  p ret e n d o  
es mas verdadera , y  q u e  y o  f i g o  * en la tercera , y  u k i  
m a  9 r e í p o n d a  i  a los a r g u m e n t o s  d e  la parte contraria»

CAPI-
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CAPITULO PRIMERO.

E N  E L QUAL T R A T A  E L  AUTOR LAS RAZONES D E  L A  PA R T E  
contraria, jorque no fe  ha. de poner la Golocyntbida tan preparada» como-lo ejld 

con Gomas , ni hecha< trodfcos de A landahalen todas las compoji- 
dones donde entrare, en fufiancia,

OS que dicen , que no es necesario poner la Colocyntfiida prepa* 
rada, ó que bafta molería, y prepararla con foloazeyce roíado , f  
que afsl fe ha de poner en todas las compoficiones , qtie la llevan 
en fuftancia,fc fundan en lasfíguieotes razones.

La primera, y con ía quai pienfan atraer muchos Primera 
¿ fu opinión, es decir,que ai si íe ufa, y ha ufado, no folo en ella Giu» razón, 
dad, y Rey no: fino cambíen en otros eflrangeros, que los hacen tan­
tos qúantos les viene á la memoria,de íolo ponerla preparada con molerla,o tri­
turaría mucho,humedeciendod inílrumento do fe. tritura con un poco de azeyte 
¡■ piado..

La fegunda> que traen,es perfuaforiá, diciendo: que poner lá Gó- Segunda® 
locynthida con mas preparación de la dicha,, es mudar la medicina: 
por quaoto íes parece, que mas preparada, como loeftá con Gomas hechatro- 
cifcos Alandahal» no queda dkha Colocynthida tan perfeda , ni fu virtud pur­
gativa can en fu punto quanto es meneíter para la compoficion donde: 
entra.

La tercera, quetraen, es de autoridad de $mpio,en el libro inti- Terceras 
tulado de Simpíicibus ex Plantas calidis5&íficcis en tercer gradOjCap» Serapio, 
38 j  intitulado de Cólocynchida s en el quai explica la naturaleza 
deefle fruto , y!o que puede dañarnos, y aprovecharnos : dice afsi: Si igitur- 
mineras- Gohcynthidam refíijtcajfty &  mifeert- cum alijs medidme , purga ip- 
fam primo á gr-anis fu is^ &  acortice exteriore aded quo remane ai-pulpa fuá* 
puraJOemde tere ipfhm cumGummi trabicofN dragaganto,& amillo cumomnh 
bus tjiis, va cum uno ipfarumgüg boc quando facis medidnam laxativas®, ficufr 

funt Pillula vemw quando vis ipfam ponere inHieris , &  medhinis magnis 
non oportet quod temperes eam cum aliqua medicina alia,mfi cum his,qu<£ ingr>e¡> 
dtuntur tn medicina illa. Por cuyas palabras pienían argumentar hiei^dictendo, 

coQcloye de ellas; aunque. Serapio ponga la GolocyíUhid.4 preparada con Go,



mas en las mafas de píldoras, nlegaft á lo menos fer méfiefter tanta preparación
en las Hieras,y en otras compoficiones grandes, fino que folo baila corregirla 

con aquellas medicinas, que entran en dichas Hieras.
Quarca. La quarta, en que mucho fe fundan,traen de Mefue en el primee 
Mefue. libro de fus Cánones,titulo de trituradlo,diciendo*. Mefues en el !u« 

gar citado, dice, que la pulpa de la Colocynthida , en quanco nos fea 
pofsible bien molida, purga con menos daño : luego -tola cita ultima trituración 

bafta por preparación de la Colocynthida.
Quinta. La quinta, toman de Mefue en el fegundolib.cap. i o.intitulad
Mefue. do de Rofis,donde tratando de fu rerificacian.dice: que no la ha men 

nefier, porque es benigna , y una de las medicinas que devUnientc 
purgan, y que el jarabe hecho de fu zumo es de tan moderada evaquacion , que 
le dice teniente*, y en confirmación de lo qual, tratando á la roía de muy benig­

na, anade eftas palabras: Et ingreditur fmcus rofé% &  ipfa rofa> &  
Mefue. Jímiliiw oleutn eiuŝ  in emendatione msduinav'um folutivaruní acu°* 

t&umyficut e(i Scammonea, &  eaphorbium, & fim ilia .D z  las qua? 
les infieren,fer íuficiente la preparación de la Colocynthida,últimamente trituran 
da con a7.eyee roíado,haciendo eñe argumento-: Mefue dixo.que el zumo de la 
rofa,la- propia roía,y afskniímofu azeyte, que dicimos roíado, entra en la emen- 
dacion dé las medicinas purgantes agudas, como es la Eícammonea, el euphor- 
bio,y otros femejantes: luego podremos,}7 bailara preparar la Colocynchiüa con 
felá azeyte roíado, para qüe entre en todas aquellas medicinas do la ponen Mc-r 
fue, y otros en fofiancia, y para averias de tomar por la boca, podrán probar la 
-coníequencia, etícíendosque es buena: pues que dixo.que el azeyte fofado enera­
ba en U emendadon de las medicinas, agudamente folucivas : porque pues la 
Colocynthida es una de ellas , luego podráfe corregir con folo azeyte 

roíado.
Sexta. La fe ta , toman de Trincuvello'lib. i .  de lacompoficion délas
Trinen- medicinas en el cap» 1 8. Intitulado de Piliulis, por quanto defeni 
vello, diendo á Ralis, porque fi no codos, muchos de fesinterptstes, y los 

mas graves, como Gentil de Puligineo, y Matbeo de Coradi conde­
nan por muy fuerces las píldoras cochía^que compufo en el 9. ad Almanfor, di- j (
ce contra en fe defe nía, que no ion tanto de temer, por patecerle que afsi el tur- 
bit como la Colocynthida fe corrigen bien con los polvos de Hiera ,por razón 
del azibar, y otras medicinas odoríferas, que entran en la compofidon de las di­
chas pildoras : luego in fieren , que de .opinión de Trincaveílo no ferá meneftee 
preparar la Cfllocynchida.Pueden probar la coníequencia,por quanto ei propio 
Jrincavello parece le confirma, de autoridad de Galeno en el ííb. í.de lac.om- 
poficion de las medicinas , legan el orden de las partes de nuefíro cuerpo en el 
cap. 2. y en el de las medianas,que con facilidad fe aparejan cap. 5. y en el 14. 
cíe la Mechod-o de curar cap, 8, y en ei 5. del propio titulo cap. 14.diciendo.quc 
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Galeno en dichos logares uso de pildoras de Colocynthida tío preparada» de la 
manera que aquí fe pretende: luego,&c.

La feprima,.que pueden traer, es de un Pedro Benedicto, Be ti* Séptima. » 
cario que Fue de Barcelona,harto común,el qual tratando en el cap. Pedro Bes­
ad. fi fe ha de poner en las medicinas preparada , ó no, la Colo» nediáto. 
cvnthida, refponde que no, entendiendo, que quaodo los D o lo ­
res dicen, v.g. €olocynuthide,fe ha de poner Colocynthida íin preparar, y quaü* 
do dicen^v.g. trochlfccrum Alandahal,fe han de poner dichos trodícos; porque 
es pedir la Colocynthida preparada. Pruébalo turbado de un texto de Mefue,no 
muy fielmente traído,como probaré,y declararé en la folucicn de efie argumen­
to, en el propio texto de Mefue, que es en el libro, i .  de fu llravadín, diítlnclon 
tercia de las medicinas purgantes, donde deferibiendo Mefue la receta de la Hie­
ra Diacofocyntbidos de Rudo,dice dicho Pedro Benedicto: que unas veces des­
cribe-en la receta Mefue pulpa de Colocynthida tan íolamente , y otras veces 
pulpa de Golocynthida,y rrocifcos Alandahal: de donde infiere dicho Pedro Be» 
nedído, y los que al prefence le figuem, no averíe de poner íiempre GolocymHi- 
da preparada , ni fer una propia cofa trocifcos Alandahal, y Colocynthida pre­
parada: pues que en una propia receta íe lee, que pone pulpa de Colocynthida, 
y trodícos Alandahal.

La ochava, á fimili íac-an dellibro. 6. cap. 14* dé prsaparationé Odava.. 
matdciade Vale feo de Tharanta , alias Philonium , que dice con Valefci de 
eftas palabras: Ego tempore pueritU mee dum addifeerem artes Ih  Tfiaranta® 
henales Ulixbone vid'tq. quedam Judea credidit efie pregmns cul 

Jueruñt praparata omnia, qua fnnt necefiaria , &  dum obftet rices vulvam, &  
watrkem trafiare'nt tanta ventofitas fine quccumque alio liqziore exivit d mar 
trice qaodfikit mirum: &  hoeper totam Civitatem VlixbonefiP per totum fiu-  
dium fuit divulgaium. Lo referido íriía, y íemejatan al vivo , y natural con la 
doctrina refolucion, y eenfura que la oficina de Valencia hace,y di­
ce en la pagina 277. fobre la preparación de la Golocynthida , con. ©Seiba de 
éfias palabras». Sublata , aut cer t i  de ciar ata fuperiops dificultáis  Valencia:. 
alia f i f i  maior offert qudjlio olim ínter Médicos, &  Pharmoeo -

 ̂ / J   ̂ J  - ¿ - - " - ' I  \ ¿ ------- r-
pro jp ja  Colocynthide, an perfefolam  Col&cynthidem. Ne turnen conricere pofi- 
fumus.y quidfequantur, qni velinipomndos efie trosbifeasin ómnibuscompofi 
tionibusfiu videamus, cüip Mefue v.ult trocbifcos de Alandahal nominaím ili&s- 
appellars utfacit in compofitione hiere hermsttsf<&* pillulis.de Almd ah ai\qutn 
ePiam in traBatu deagritudimbus cholera &  pblegmatis itm  adfertpiüulas d 0  
Alchindus» &  mullís alijsin loéis. Unde inferíur non efie co¡locmdostrocbifcdi0:, 
quotiefcunqae illas non nominal', qrnndo cum illis ináiget, ducilqus mcefidrim,. 
ufurpat ilíorixeum mró. illis. opus mn
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palpa Colocyntbidis,0c, ut líquido appdret in alia ccmpofítione Hiera Hcrm& 
tis, quam commemorat in Jimplicibus capite de luphjubi nominalpulpam Colo­
cyntbidis, 0  non trocbifcos, uthabetin alia, In Antidotarlo ¡ubi agit de Pilla- 
///. aggregat w ism m ím tim  appellat Efcammonea coBam in pomo, f  en malo CÍA 
torno. Profeéh (i intelfexifet Colocyntbidem in trochifcis,eam nominajfetfidem». 
que fecijjet Inpillulis de Golocyntbide inf&tidis, 0  alijs, Quin etiam in trabia» 
tu de fegritudinibus eapitis cerebri, 0  nerborum, multis in compofitionibus, 
quas adfertfíe fegerit ,ut in quibufdam trschifcos nomine t, in alij non ítem.

A i btec obfervandum efí,Colocyntbidem vulgo exbiberi ad evacuandumphlegA 
rna , 0  humores vifeodos , illosex remotis, profundifque parttbus extrabendoi 
evi ufui fi adbiberetur pr apar ata , primurn tritu ipfo una mm oleo rofaceo, 0  
formato, trocbifcos deAlandabal denique mixtionefimplicium,qupin compofítio- 
nem ingrediuntur', quod quidem effci ter illam praparate, nuil a ratione efficax 
efíet ad fuos afíe Bus, quod nitnis eius vis ejfít devil Bata, 0  comprefía, ut requi- 
ritur in Alopefía, &  opbiam. Id docuit Gaienus in libro de remedijs parata fa -  
tilibus, cap, de Alopefía, &  Opbiafí; ubi commemorat PUlulas cochias,quce ccmf- 
tant medulU Goloeythidis única tanium parte, Aloes , 0  Scammonis dupíici 
parte, 0  / liceo ahfínthis única parte : extipiatur hcec omnia ¡uceo ponwrum. 
Non quod ignoraret Colocyntbiclis pr¿eparatione cum commextione rnultiplicis 
Gummi, ut aperte referí,lib, de cowpofííione Pharmacorum fecundos lotos,cap.i ,  
de Alopefía, caluitk, &  opbiafí, ubi adfert, eadtm fíhedulam Ptilularum, quas 

Juperias mnnnavimus , ijs verbir, babent enim catapotia bree Colocyntbidis 
partem unam Aloes, Scammonij utriufque partes duas, His ergo unam partern 
fucciabfínihij mtfceo, antea vero , 0  maflichsm , 0  bddlium adioci, boc enim 
modó quintus utebabatur, verumpropter quid ea reiecsrim, pofíea aliofermone 
explicabitur, quern in compe (iiionibus purgantium Pharmacorum libris recen- 

feo. Baque de fententia Galeni aperte con fía t, non efe admittendam in ómnibus 
afísBibus praparatam , cum dicat fe  reijsere pr adióla Gummi ob atufas, quas 
alija in locis recenfet. Quod fi, qui aliter fenthm l, nít untar lilis verbis Me fue, 
nimirum; funt quiponuntur in Hiera Hermetis, 0  in alij confeBionibus loco 
Colocyntbidis, ¿/Egregiefalluntur, Namfí hcec verba, accurateperpendant, ag- 
nofeent Mefuem dicere in alijs ,  0  non in ómnibus, id e j l , in alije compofítio- 
nibus, in quibus adfert trocbifcos de Alandahalponantur pradiBi trochifci,non 
.autem illi quos nominat in traBatufímplicium,in cap, proprio Colocyntbidum; 
ubi commemorat alia genera trochifcorum ex Colocynthide, miflorum cum mafí 
fiche%gallia, alij£qu<$ rebus, Stetergo boc inprimis, 0  numquam excidat, ubi- 
aunque reperientur hac verba : Pulpes Colocyntbidis, aut Colocyntbidis , aut 
medula, folam Colocyntbidam adhibendam efe ultimo tritam cum oleo rofaceo, 
non autem trocbifcos i N ifí Medicus id diferíis verbis exprefíerit,

Efta oficias de Valencia, tiene mas viento en íu refolucion, y cenfura,que cü-í 
poi ea h  barriga de U raugec á quien parece. Porque perfuadidos, de que fom
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B oticarios <!e marca m ayor, fe atreven á decirnos fin m o a , y fin doéirina , que 
no íé h a  de poner preparada laColocynthida en trocí feos de Alandahal, en Us 
compoíiciones que la llevan en fnftancia,y fe toman por la boca,y fin confidera- 
cio n , ni prueba alguna , fundados en fola fu autoridad, tomada , y nacida de fu 
malacoftumbre, quieren perfuadirnos,y darnos ¿encender, que fu preparación, 
y  corrección, ha de fer para los compueílos, molerla con azeyte roíado tan íbs 
Jámente.

La nona , ultima, y  peor de codas, íe funda en folo el dicho , y Nona* 
autoridad de la turba, multa de los Médicos, Boticarios, y Ciruja­
nos ,que en Zaragoza favorecen la Opinión contraria, que á manera de motín, 
con grandes alaridos , y voces oidas defde Valencia, porfían , que laColocyn» 
thida fe ha de poner en todas las compoíiciones, que la llevan en fuftancia, y líe 
tomáre por la boca , molida últimamente con azeyte rofado tan fofamente , a 
qual ptopofícion decretaron, y efíabiecieron en diverfos ajuntamientos, ó capí­
tulos , que en razón de efto celebraron : los quales fundan fu dicho, y fenterrea 
en el parecer, fcgnn ellos dicen de los mas graves hombres, que han eferito en 
tfta materia, fin jamás traer, ni nombrar alguno. Pero en donde mas hincapié, 
y fundamento hacen,es en la Tarifa, y Concordia ( Pbarm2copea) de Zaragoza, 
en que fegun ellos falfamente han publicado, dicen : que fedifpone, ordena , y 
manda la propofieion de ellos, queriéndola probar con dos autoridades de la di« 
cha Concordia,la una eftá al fin de la clafís tercia de Antídotis, folio fefenta,que 
dice de efta manera.

Medicamina, fimplicia ex quibus antidoti buius tertia clafts Concordia 
eenjantur >J rubor,mtia , aut urina educentia jint'. terenda funt de Zarago-» 
iuxta eorum fubj&ntiam, nempe jicrafa J n t fuhftantia tenuifsi- za. 
iva. Si autem tennis tenuiter*Si vero evacuatoria Jint, &  crafa 

fuhftantia torantur aliqnantulum crafa. Si vero fubfantia tennis funt crafas 
demptis Colocyníbide, <& Rb abarbar o ¡ &  Jimilibns que aliqua tenuiter, &  alia 
tenuifsima debentfriari. Mineraiia vero ornnia tenuifsimafemper , &  ubique' 
debent teri.

La otra efiá en la clafsis nona de Pafíillis, folio noventa y dos, que dice afsis 
P  Aftilli CoJocyntbidos, Me fue in Graba din*

Conficiuntur ex pulpa Colocynthidos alba, &  levis, &  dfeminibus pu^gata 
3X* Forjicibui infeindantur , Ú* fñeentur uncía una olei rofati: fac pajillas 
eum muchagine ex traga:antf &  bdeli. Sing. vj. aqua rofarum dies quatuor 
macerans. Sicca in umbra : tere tterum curióse : Ó J eum eadem muchaginefors 
marurfm pajillas, &  utere.
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C A P IT U L O  II.
E N  E L QUAL T R A T A  E L 'AUTOR , QUE SE H A  D E  PONER  
U Colocynthida , tan preparada, como lo efld hecha trocí feos Al and ah a l , en toa 

das las compo/iciones do la ponen los Autores en fuftamia , para tomar
por la boca,',

OFreci aj principio , en la fegunda patee de efte libro, explicar la opinión 
# nías verdadera de la dificultad propuefta,qtial es la poficion,ó conclulion 

deícripta en el tirulo de efee mi-fino capitulo,para cuya declaración fe han de ex­
poner dos cofas. La primera, que fea necesario preparar la Colocynthida , y 
que de otra manera fino preparada,no puede entrar en fuílaneia dicha Cólocyn*' 
íhidaen ninguna compoficion, que fe aya de tomar por la boca.

La fegunda, que para en el dicho cafo no baile prepararía, dándole ultima tri  ̂
Snracion, con folaazeyte rofado ( como pretende la parte contraria) fino que es 
menefter demás de eílo,b hacer trocifcos Alandaha!,b encorporarla con -medien 
ñas, cordiales frías, y de tal condición, y naturaleza en fu modo de fuílaneia,que 
puedan conglutinar, lo que dicha Colocynthida con fu malignidad abriere, y re­
laxare.

Para declaración de lo primero,fe hade prefuponer: que debaxo de efte nom­
bre de Colocynthida fe ha de entender el fruto,del qtial ufamos en nueílro cafo, 
el qual nace de una planta , la qual llamaron Mefue, y todos los que antes , y 
defpues han efcrico de la naturaleza de las plantas hiel de la tierra : por quan co 
en todo el ambitu, y circuito de fu nacimiento mata todas las otras yervas : y 
afsi añaden, que le es como veneno : lo qual, advkciendo los Arabes , 1a lla­
maron matadora de plantas. Mas qué mucho, fi di£en,que la tierra fobre la qual 
yáze, parece como abrafada : todo lo qual es verdad , afsi hablando de la Cota- 
cynthida macho, como de la Colocynthida hembra : dado caía, que eíh ha fi- 
éo  fiempre, y es la mas alabada, y preferida á la otra de todos los D olores.

Prefoponefe lofegundo , que conocida por los Autores la Coloeynchida raíl 
éruel, y enemiga, como efiá dicho de fus propias hermanas „ y de propia tierra 
figcMas otras plantas, haciendo argumento , que debria fer en refpeto de los 
cuerpos humanos, por el qual refpeto*y relación , mereció nombre de Medici­
na, dexaron advertido íer no menos cruel patacón nofotros, por los muchos, 
Irremediables daños,que nos podía caufar no ufando de ella muy corregida, los 
<paíes reducieron á cierto numero, diciendo : que por qíianto nos podía dañar 
m  qúafrro maneras, tenia en si quatro cofas, que corregir , y cafitgar , que por 

qualquiere de ellas no corregida , ni cafiigada, corría riefgo , y peligro 
(2 mieflr-a vida. Entre las quales, dicen fer la primera * una particular enemif* 

tadeon-el corazón, eífomago, y hígado.
[a La fegunda caufa, una vehemente turbación, é inSaraarion,. e inquietud 

del efiomago , y todos los interinos..
Ü La tercera, derramar- fangre  ̂a to n d o  bocas de venas»

- .■ ^  ~ ~ .........  fm m



Fiñaímfiftté, dicén fer el qüarto modo de ofeftderftos, poder dulcera?, 4 
o  efcoriar todas las entrañas, y venas.

Siendo pues de tal condición la Colocynthida,fegun que refiere Serapio>Rha- 
íis, Avicena, Meíue, y todos, fin que en efto aya contradicion entre ellos, ne- 
ceflanamente fe ligue, fer verdad averíe de cafiigar, corregir, y preparar la di» 
cha Colocynthida , para poder ufar de ella , fiempre que huviere de entrar eii 
fuftancia en aquellas competiciones, de que ufamos por la boca. Pruebo!© ma* 
nifiefiamente con tres razones, las dos fundadas en dos preceptos de Meíue para 
efía materia, tan necefíarios, que contra el que los negare no fe puede tratar de 
ella, porque es negar principios de fu arte. Y  la tercera , fundada en principios 
de Galeno, para efia materia no menos necefiarios.

Dice pues la primera: la Colocynthida es nua medicina malí- Primera® 
eioía, y venenóla, fino soto genere ( como dicen ) á lo menos fpe- razón, 
cíe, vel accidente, por quanto á propia fui generis natura degenera?, 
y  de tales medicinas no podemos ufar en el modo dicho , fino muy preparadas, 
y corregidas. Luego es neceffario preparar muy bien la Colocynthida,pará po* 
der ufar de ella en el modo dicho. La confequencia es tan buena , y verdadera 
por s i , que no neceískade probación,ni tampoco la mayor, ó primera propo- 
íicion, porque efiá probada, por lo que fe ha dicho de fu naturaleza. Pruebo la 
menor , y fegunda propoficion,fundado como dixe en un precepto de Meíue,de 
íiis Cánones,el q-ual hablando de los medicamentos maliciólos, y venenofos abM 
folutamente, y fin di'fiincion de que lo íean coto genere fpecie, vel accidente,áU 
cc aísi. " ■

A  qutbus ambobus abjiinet n lfifí qumáo inmagnls affeBibus ejl Meíue® 
// (príus omni rationi correáis} uitndum idque cum formidine, &  
pramiditatione. Luego fi la Colocynthida es uno de ellos, avremonos de abfie*; 
nernos, y huir de ella, ó fi para en fus cafos huvieremosde ufar de ella, avrá de 
efiár primero con toda raíon, y cuidado corregida , fegun que fe contiene en el 
dicho precepto de Meíue: donde es de notar, para confuíion de los que tienen ía 
contraria opinión, que aun dice no poderla ufar preparada , fino con mucho ce*? 
mor, y gran acuerdo, como figoíncan aquellas palabras ( idque cum formidine» 
& pramiditatione) y aun buelve á encarecer una linea mas abaso , que con ci­
te cuidado preparadas las medicinas venenofas á ciertas enfermedades,fon falu- 
dables.bolviendo a encarecer corregida, y depuefia la malicia muy del todo, ó 
quanto nos fuere poísible. Aunque añade, y dice luego. Algunostoritos,princi­
palmente, é idiotas, fin prudencia ufan de algunas de las tales medicinas fin caf* 
tigar, ignorando quanta pernicie fe figa del cal ufoá las partes principales de 
nueftro cuerpo , virtudes, y facultades que lo goviernan , dicelo 
con efias palabras; Quamqnarn (¡olidi quídam pracipue rufiich Mefue libri

idiota improbidii qutbufdam non caftigatis ut untar. ignoran- ptimi theo? 
* *  quantam noxam princípibus corporis partibus ajjerat ve- fem a.i. ^
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mnum illorum permciofum. Sigaefe evidentlfsímamence de efte precepto > qu e  
concluye efta primera razón de ei facada, averíe de preparar, y muy bien la C oi 
loGyathida, para poder ufar de ella en codas aquellas compoficiones, de que po* 
demos ufar por la boca. Pues no menos convencerá lafegunda,quees la figuien-? 
te, y fundada en otro precepto de Mefue» no menos verdadero que el pallado, 

del propio lugar.
Segunda La qual dice en efta forma: fon de temer los medicamentos, qitó 
razón. en fu íuftancia fon buenos, y faludables , y no avernos de ufar de 

ellos, fino en cafo que muy bien, y como conviene eften preparados: 
¡negó con-mayor razón, y (como dicen los Lógicos) á forciori no podemos ufac 
de los malignos, qual es ja Colocynthida , fino muy corregidos, y  preparados» 
La confequencians buena, y verdadera, porque eftá fundada en verdad Philofo- 
phica , y es como principio de Philoíophia , que íicon lo que puede poco fe ha  
de traer mucha cuenca* con lo que puede mucho , razón ferá fe trayga mayor¿ 

Pruebo el antecedente » porque eftá fundado en un principio de 
Mefue. Mefue , que dice aísi. Ñeque tontumhac dekterUfunt vitanda >fed 

omnia , quoque alia medicamento, eti&m benigna , ni (i dicende pofl 
eonditiones obferventur. Encierra en si canta verdad efte principio, que íi el di* 
que un Medico receta,para un enfermo una onza de Caísiafiñola, por negligen­
cia del Boticario le falta alguna de las condiciones, que hade tener paraeftáe 
bien facada, no folo no aprovecha al enfermo , mas le ofende mucho, con fer 
tan benigna. Lo qual es mucho de ponderar, para que fe vea quan bien concia- 
ye eñe argumento , la necefsidad que ay, de con cuidado preparac las malignas 
medicinas, qual es la Colocynthida >pues por falca de noeftallo» las benignas 

nos ofenden.
Tercera La tercera,y ultima es de Galeno,y tan de las propias entrañas de 
y ultima efta materia}quanto quiero,y dexo,que cada uno fea Juez,con tal,que 
razón, fea de aquellos, que algún tanto fe ayan exercitado en efta materia, y 

por coníiguiente ver fados en fus libros de fimpllcium m edica me nto- 
rum faculcatibas, que por eftos,y otros del propio Galeno, que no menos hacen 
al cafo , fe echará de ver eftar muy íundadada efta razón en fus principios, como 
lo prometí: para lo qual es de notar,que no ay quien niege fer doctrina de Gale«» 
no,que afsi como el mantenimiento es alterado de nueftra naturaleza, por el con­
trario la naturaleza lo es mucho del medicamento, también aísi como el oíante*» 
mollento, para ferio ha de tener muchas condiciones» fin las quales no lo puede 
fer de la propia manera, para que los medicamentos puedan fer nos remedio, ne- 
ccfsitan de otras»qne íi ¿efundes de aquellas ¡osufaíTemos en vez de remediólos 
ferian muerte , dañándonos mucho fin hacernos alguo provecho, muy contra lo 
que nos dexó elenco Galeno del ser del remedio, pues en tantas lugares nos en* 
íeñb: confifte fu fe r , en que aplicado al cuerpo humano aproveche , y no dañe; 
sk cuya do&riaa, m^nifeftameate fe ingerí fer muy neceílaria I* preparación*



y corrección en todas las-medicinas venenofas, moftiferas, y maligna!!, qua! la 
Colocynthida, heleboros, y Eíca ni monea,y otras, y que efta aya de íer muy par­
ticular , y no qualquiére, como lo es, íolo molería últimamente con folo azeyte 
rotado, íegun que la parce contraria pretende. Infirieíe, d por mejor decir,.nos lo 
cqfefso d propio Galeno en lodicho,ypruebolo, reduciéndolo todo á filogifmo 
par-a concluir en ícrrna mi. intento de efte nmdó,generalmente hablando. Todas 
las medicinas de Opinión de Galeno, para fernos remedio, neceísíean de tales, y 
taks condicionesentre las quales ninguna de mayor eficacia , que aquella , por 
medio de ia qual fe quita io maligno de los medicamentos, y contrarío á nueflra 
naturaleza; pues de cita arte pueden quedar tales los medicamentos, y no de otras 
manera, que aplicados á nue tiros cuerpos, para lo que Fueron criados nos apro­
vechen, y no dañen. Luego bien fe figue , eftar muy fundado en doctrina cíe Gaw 
leño, fer cofa muy necesaria la preparación, y corrección en todos los Medica- 
ní£ntos,para con fegurid.ad,y.por.cófiguiente que nos fean remedio,poder ufar de 
ellos,m.ayormére quádo fon corno he!eboros,Efcam monea, y Colocynthida; pues 
aun en los que no ion de ía condición de ellos, fino benignos , y familiares , no 
podemos dexar de prepararlos , y corregirlos á fu modo, como manifitfiamen- 
te fe vee , y tengo dicho con el exemplo de la cafsiáfi fluía : que cierto fola efia 
confideracion, quando no-fuera cofa tan prevenida, y tratada de los antiguos , y 
modernos Médicos, y Boticarios,es poderofa,y con fola ella fe debería de dar en 
h  cuenta , de-la mucha que es menester traer en la preparación , y cmendaeíon 
debida á todas las malignas qual la Colocynthida,.como mas en particular en eí 
capitulo figúrente moftrare.

Pudiera traer muchas mas razones, y todas fundadas en principios do Mefue, 
y autoridades de Galeno,dexoio de hacer con buen acuerdo; porque demás, de 
que no ay quien contradiga,que para en los cafos dichos no fe aya de prepararía 
Colocynthida, fuera de las razones por la parte contraria al principio puedas >íár 
vorecen t ila conclufion , que he probado. Serapion en lo de fimplici- 
bus, cap. 28a. donde expreílamente la prepara, encorporandola con Serapio* 
Goma Arábiga, dragacantho , amidommayorroence, que loeítrecha 
á no poderla poner de. otra manera en ninguna mafa de pildoras, fin que ha efio 
contradiga lo que dice dcfpues-, para entrar en otras compofrcones,como he traí­
do haciendo la parte contraria, á lo qual fátisfare en la íolucion de fus argumen­
tos.

También Avicenna en el libro, y tratado 2. que hizo de las medí- A vicen a , 
ciñas fimplesjcap.i 2 7x011 eftas palabrastRe¿Vfíeath quidmi cius¿& 
expul fio fuá malitict sft cum dragácatho&cfi Mefues en el Iih.2. de M efue. 
{implícibus, en el cap. 4 de las medicinas, que con violencia,y m.olef- 
tia purgan en la letra de donde traca , como fe han de corregir en día todas fus 
malezas: no fe contenta de corregirlas folo con azeyte rolado, ar tes allí no ufa 
de el de fu propia opinión, porque en realidad de verdad fe felfa el modo de p res
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p r e p a fir la , qué ufaron fus añ tecéflo res, co m o  décláráo aquellas palabra^
( & dixít Graec-as ,& c. Aunque éi pone luego la preparación completa , com® 
diré en la probación de la fegunda conciuíion , de que tengo de tratar: lue«, 

go , &c.
Matthiolo. Matthioló , á quien alabar de gran herbolario no puedo e m ­

prender,por no quedar corto fobre el 4* de Dioícarides,cap.i72. 
dice afs'i, figuiendó á Mefue. Huic mérito f it  yui eam daré prokibeanty nifi ijs 
ad diBii antidotas¡qua ad id praftent cahtftmdi ftmt ill^qua tféntriculumt 0 * 
iscur* 0 * car tum roborares, tu m tu m  pofunt, 0a qv.a dentare fino glutinandi 

vim babenty 0"c*
Remberto Remberto Dedónéo fíente lo propio, Pencada tercera en eí 
Dédoneo. libró 2. cap. 26. donde concluye efta necefsidad de preparar la 

Colocynthida, con eftas palabras. Hac de caufa me tefnere, nec 
ñifilento aliquoy etc glutlno/b per'mixta.yqu.o videlicet vehementm eius reprima* 
tdt'i maléfica vis obtundatur; 0  ceierius per díuuntpermeanie inteftim minas 

ühradzifitür y 0Pc.
Laguna, Andrés’Laguna, también fobre el 4. deDiofcorides, cap, 178, 

concluye fer muy ncceíFario preparar bien dicha Colocynthida , co- 
tíio íignífícattáquellas palabras,que trae en las tres lineas ultimas delíolioqBp, 
LapulpA de la Colocynthida i pendo bien preparada , &  corredla , &'c> En las 
quáles, no foSo concluye averíe de preparar, y muy bien corregir, mas también 
quiere dar á entender fu particular preparación, quai es la que en las lineas fu- 
periores avia puedo , y yo traeré mas á mi propoíico en la probación de la fe* 

ganda conciuíion, &c.
Dalecátn- Balecampio en fu Hi doria genera!, tan do&á, como copiofa,
pió. que eferivio de las plantas, iib. ! 6. cap. \ g . concluye copiofarrsen*

te eíla necefsidad de preparar la Colocynthida, &c.
Falopio. Y por no fer prolIxQ^que (ceftocDsumllo fuera á llegar aquí tó-

dos,los que en efta materia tienen voto,y me pueden honrar: con» 
cluy.o .con Falopio, que lo miímoque todos confirma en fu tratado de Medid* 
his pürgantibüs íimplicibus, cap. 5 de Coléeynthide , el quai dice afsi, Calo* 
-cyntbidís fequitur, qua eft medhamentum perieulofum, nifi tnaxima adhibea* 
tur cujhdia, Y declara luego de la manera, que hemos de ufar de ella por ayu­
das, dice : que aun para efie cafo ( aporté t, utfimus cauti) que ion palabras lu­
yas, y luego declarando la cautela, dice fer. ( Ut quando uti Colocynthida pro 
clyfteribus reontutidatis optlme ipjam ) y lo trae de precepto de Aldo , riendofe 
harto de Serapíoh , y con mocha razón. Porque fue de opinión , no fe avia de 
moler mucho contra la común ; porque vea la parte contraria, lo poco que en 
elle particular fe debe dar crédito á Ser'apion 5 y lo que mucho aprieta de Falo- 
pío es, que 00 contento,añade dé fu opinión, y otros muchos modernos graves, 
que es aun peligcof© fa ufó, per nías que eft ó molida en ayudas; y áfsi manda

-  á
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á fus dtfcipulos, que la receten en fus recetas atada en una
mufiequilla,mandándola echar en la decocción de la ayuda* 
y -dtfpues exprimirla tanto , temió el ufo de fu M an d a. 
Cácelo con efias palabras.:Ei.íMbmmci(mes, quandovo- 
¡m t mí Colocyntbids in cly/hrikus , mandará Ssf laJtm.Oi 
m ponat- , &  liget pulpam Golosfníhidis in panno , &  pan* 
mrn colaeet indecocio : Et íbocfadunt, ## jubflm íia Gofo- 
cyntbU'n recipiatur in deco&h ,/ed ipfim fam kai áum- 
ta xa t: & . reñiísims faciunt quare , &  vos. in recsptis 

firibatis femper ColocyntMdis, vel pulpa ipfius íigatt in 
panno , &  pofífi&um  ckcoBum exprimaturfaciúfctdüs, 
0 - f it  clfftere^&c« Solo día autoridad de Etiopio s bailaba 
para cumplir yo con mi oficio, y prometía en la probación 
verdadera de la primera ¿ooclufion,que propufe por mi opi­
nión,q fue muy oeceífana,é Inevitable la preparació»y coree* 
ció de la Colocinthida,para poder ufar de ella en ftííhnda¿en 
todas aquellas compoliciones de que acohombran, y deben 
tomarlos enfermos pot* la boca. Pues no folo queda proba­
da dicha concia fion , con eñe rigor de averia de ufar por 
la boca, mas también para el ufo de dicha Golocynthidaen 
ayudas, como he demodrado. Razón fer¿ rae tesrga por 
contento en efia conclufion , y que paífe yá á la probación 
de la fegunda, que fue áe¡ modo de la preparación.

B-a CAPI-

1 1

Falopio.

A-mcm hvtcgnnzs 
Hyppccrads , & 
PhatonÍ$3 fe oten» 
tiae-

Hyppocrates In 
quadam e pifióla 
ad Grate va m feri- 
bic, incertam efTe 
conIe¿fnrain eo- 
rum qui in pora 
gantibusetiá can-? 
te proeedant. An 
quod nullutn fit 
ñiedicamenrunr 
purgsns}quod no 
aiiquam partero 
de viribus noíírls 
corporis, &fubf-

tanda dus deprsedetuf ?
Hinc Avicenna redé dmíTe mihi videtor,quod medicinas bibere, etiam fi ve­

nenóle non futvt, camen natura: laborioíum effe folet.
Cui Plato fuífragator ad hüftc ícribens fenfuua , nulló modo íáftse mentís ho- 

rnihi fufeipienáa. Eli illa Medicorum purgarlo, quse pharmacis, id efi , foludvlo 
medells ( praefertiro violentis) herí coníuevk. Morbi emm , nlfi pencoícfiíslmi 
‘lint, pharmacis temeré itrkandi non funt. *

Hxc duro audis, aroiee ledor, follické qtisres ecquid In tam doblo , & and- 
*piti phamiacorum caíu, Sí ufa , ferió ac tuto tibí agendum fit.

Efio confirma Aben zea r en el libro primero, traéfc. p, cap. 8, con ellas pala­
bras: De todo punto has de oir’ , de dar medicina laxativa , porque aunqtfe 
efié corregida, y templada todo lo pofsible , con iodo elfo por iu mucha, 
agudeza , y movimiento veloz-, altera mucho, y engendra grofedad y. y de- 
reza femejante al apofiema, Y  en otra parte eícrive droifmo Autor , qiten úni­
ca dló medicina laxativa * qw  mwífefs días ptimsro? .fio fe temblafs á ¿i; 
«1 cotaaoa* ■



. . c a p í t u l o  m .
QUE NO BASTA PONER LA GOLOCTNTHIDA E N  NINGUNA
campo fie ion , que fe aya de tomar por la boca , dándole últimamente trituración 
con fok azeyte rofiado , como ¡o pretende la parte contraria , fino qtse es menefi i 
tsr doma s de efio encorporarlas,con medicinas cordiales firias,y de tal condicióny j 

naturaleza en fu mido de fufando,que puedan conglutinar lo que dicha Co- 
locyntbida con fu malignidad abriere ,y relaxare , ó formarla

trocifcos Alandabal, que es todo uno, r

ESca fegunda conclufion es mas particular que la primera ,pues fu declaración
no fe podia confeguir fin ia de aquella, debaxo de la quai fe contiene, co-  ̂

mo eípeeie debaxo fu genero.Y por tanto fue netdiario tratar primero de fu pre­
paración en general, para podertratar de! modo de prepararla en particular,que 
es en la que con (ifie toda ía dificultad. Y  para proceder en ello con mas claridad, 
es bien íe entienda á quien piéfo feguir,antes que palie a delante, porque aunque 
de efta materiaeícrivieron Dióícorides no con mucha orden,Galeno,y Hipocra- ' 
tes mas harto derramado ; Orivafsio comando de Rufo , y otros antiguos , dixo 
harto á propoíito.IVks Juan Mefiie fobrepufo a codos, cotho eleganuRimameti- 
te dice Ealopio hablando de el, en la prefación dei libro que eícrivio de medid» 
mYpurgantibus íimplicibus3con efias palabras: Futí .enimbac in re ddligentifsu 
m§s,exercitati:fsimus atque ad modm oculalus\it& ut ómnibus fit mérito vraferí* 
dus. Porque íe encienda, que no es particular ámiftad mfa,fino obligación de to­
dos los Boticarios, feguir lo que por no hacerlo,y di (traerfe de él, fe defpiataa 

oy opiniones muy contrarias a la verdad, &c.
Priniet fiin La verdad de efia conclufion, pende de algunos fundamentos* 
damento. El primero es , ver que fe pretende con la particular preparación 

de medicamentos maléficos, qual la Colocynthida. Y digo , que 
aunque de dicha preparación aya dos modos, una que llaman per fotictarem,por 
quanco do muchas medicinas firnpíes fe hace un eompuefto , y otro que dicen 
per artero, porquero cociendo,lavando, infundiendo, ó moliendo, íe prepara un 
medicamento. En ia particular.preparacion de la Colocynthida, fon menefier el 
uno,y otro modo, que es menefier en la Colocynthida,preceda el modo de pre­
parar per artem , al de per fpciaccatem , en tanto rigor ; es verdad, que íi no fea 
aísi, no fe puede fiar que la Colocynthida pierda fu malignidad, y venenofidad, 
píiefia en los. compuefios medicamentos. Ant es bien, que es So que mucho aprie­
ta Mefuejquiere antes de hacer compoficion ninguna,prepararla con entrambos 

modos, pues como íe lee en dicho Mefue, lib. feguudo de fimplici- 
Mefae. bus en ío de medicam'entis violencer purgantibus, cap.4 de Colo­

cynthida: : primero 3a corta con unas tixeras, y muy bien molida 
con azeyte -rolado,. que es uno de los modos de preparar per artem , le dá luego 
defpues la otra preparación per focisrateni incorporándola, 6 haciendo trocif­
cos Alandahai con muccagines de tragacantho, Goma Arábiga, bdelllo , defe-. 
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tüa§ éfi ágiiá rofada, sio á fin de dotar úñ cónaptiéfto, como muchos mal entien­
den para otros tifos, y no para que efto fea ia mifma Colocyothida preparada; 
fino folo para prepararla,y. con efte modo, que encierra general5y particular pre­
paración, fin el qual no puede dicha Colocynthida entrar en fuflancia en ningún 

¡ compuefio, porque por fer ella tan mala no creyeron Mefues, ni otros, pueda 
en compoficiones particulares, bailaría aquella corrección , ó preparación , que 
hemos dicho per íedascaccm, Sa qual fe preñan unas medicinas con otras todas 
mezcladas, como fe echa de ver en la compelieron de ia Theriaca , para que las 
bivoras puedas en toda la competición''no nos ofendan, haciendo de la .Theria- 
ca en lugar de antídoto veneno , fe les da a parte particular preparación, no de 
«na, fino de muchas maneras, á fin folo , y efijpbo que quede fu veneno tan ob« 
tundido, que no puedan deípucs prevalecer en dicha compoíicion , antes de ella 
propia queden últimamente enítigadas dichas bivoras.Y porque no diga alguno* 
que es diferente cofa hablar de animales, como fon las bivoras , y que no es a 
nueftro cafo: refpondo, que á más que tanto fe ha de curar , quitar d  veneno de 
los animales, como de las plantas,Y aísl era buen exempi.ar el de las bivoras,que 
es lo propio en la Sella, que cambien entraen la Theriaca , y con el mifmo cui­
dado corregida antes,}’ depuefta fu malignidad con particular cuidado,y es plan­
ta como nueilra Colocynthida.Demanera, que lo que fe pretende por dicha pre­
paración, no es hacer de ella compucíto, fino difponerla para que pueda enrrac 
en los compnefios. Veamos pues en e! fegundo fundamento , que le dá, 6 quita 
!a completa preparación que fe pretende ; para que de cita manera nos vamosg 
allegando á especificar dicha preparación, &c»

Para io qual es de advertir, que ay una muy gran diferencia,en- Segundo 
tre aquellas colas que ion fabriles por dominio de áyre, y aquellas fundaméco 
que afsimifmo fon lubcdes, pero por dominio del elemento ígneo.
Y es la razón de la difidencia, que en las que predomina e! ayre , la fubtiiíza , y 
fer liviano, que tienen, es-untuofo, y flatuofo, y aísi fu fufiancia es lenta, dobla* 
dica, pero no frangible, á lo menos con facilidad,cómo íe echa bien de ver en co«¡ 
das las colas pingues ; y afsimifmo en Saeíponja , que del todo no fe puede mo* 

Jer* lino muy feca , como rmieftfa A ri Hoteles en ei 4. de los Meteoros. Al cotí* 
trario, !o que es fubti!, v liviano , por dominio de fuego es frangible, y de muy 
fácil diviíion, como la canda, y la pimienta. Acomodando pues á nueftfo pro* 
palito, entiéndale, que la Colocynthida es de las medicinas fubtiles,y leves, por 
predominio de ayres, y por consiguiente tiene no poca dificultad para dividirte,, 
y triturar íeq y aísi para facilitar efto , fue neceííatio, que Mefues inventsííe «na 
particular, y propia preparación, á fio , y efedfo de que con ella fe pudieííe redu* 
cir a aquella ultima trituración, tan encomodada de todos los Autores. Mqvh 
do de ellas razones Mefues,viendo que la Colocynthida , no folo fe difponia á ha 
ceríe mas frangible , y de fácil trituración encorporandola con cofas glutinofas* 

¿con el 1  ragacatnho, y Goma Arábiga, &c. Mas que también dé dicha encorpo*



racioa k  figol* befa fegtifft!a utilidad,cómo es fcañigar fu malignidad,*; rmpidir «f 
no pueda llagar á mieñtas entrañas,™ abrir bocas de venas:no fe contento con la 
corrección coman de ultima trituración con (olo azeyte rofado , que aunque es 
parce de preparación,nunca fe hallará en Meíue, que con ella íola fe contente. Y, 
afsi mirando efto Meíue en particular, y con mas cuidado que otros hizo la com¿ 
pleca preparación de la Colocynthida,encor parándola con cofas ghmnofas.par* 
que á mas de poderla reducir por ellas á mayor trituración, no quédale alguna 
porción de dicha Góloc'ynchida efpotigiofa, fino iaebuca, y alienada dd glsltea 
de aquellas cofas frías, y cordiales,como el Tragacantho, y Goma Arábiga, &©. 
que le pudieffen dar lubricidad , y por con figo i ente ayudar > á que no qnedaíle 
arrimada á la fuftancia del efiomago, é inte ñiños: todo lo qual pruebo con dos 
lugares de Meíue. El primero, es en fus Cánones univeríales, donde trató de la 
corrección de los medicamentos purgantes por medio de aquellas cofas, que 

fon contrarias a fus efectos, donde dice afsi. Pb/íremo glutinosa om* 
Mefue. madftia fié fim tw  medie amentar um maUgnitatem frig u n t,&  exiti*

ser are vífeera venarum , qu£ ora aperire interpofitu fuo prohíben& 
qmpropter tragacanthum, ac maftieba aut bdellimn reSie mifeentur atoa, Coa 
locyntbidss, cummeri agre0,i, &  Jimilibus. ES fegundo lugar, que prueba ío áb 
cho9es debaxo del propio titulo. Tratado de infuíiones, donde tratando de co* 
sno por la preparación fe dá á los medicamentos: por aquel modo de preparar: 

concluye diciendo. Nunc novam virtutemi ut lumbría imparciendo, 
Mdue. J k  medalla Colocynthidos much agine tragacanfbi imbutu ventricuL 

U villi adherere definit.citd permeatjwefedis.ee vi fe a  nocet. Pare- 
ee fe Infiere harto claro de dichos dos lugares,que pretendeMefue,y que a vamos 
fioíotros de pretender á fu imitación con la particular preparación de Ja Cola* 
cynthida, que es lo que tome por ioílituto de moítraren eñe fegundo funda­
mento. Cuya verdad mofiraráo el propio Me fue s, y otros graves Autores, á lo 
menos para aquellos, que con atención , y animo de faber ,y  no de venced, y  
©tros particulares refpetos los leyeren. Pues no debaxo de otra razón, porque 
n o la ay fuera de la recitada en dichos tres fundamentos, nos dexa rom efe rica la 
preparación completa , que en dicha Cobcynthida fe pretende. Lo qual dexaré 

muy mas claro probado, con el figuiente, y ultimo fundamento. 
IT creer , y Adviertefe finalmente, por tercer fundamento , que todos los 
ultimo fun- de la parte contraria yetran,fundados en un mal principio que cié, 
damento. nen, no á lo menos de Mefue , ni fus fequazes, fino como inven- 

 ̂ tado por ellos a fu mala coñumbre: que es decir, que fi no que d  
Autor especifique en las recetas de cada compoficion, que eñe medicamento , y 
aquel de ios que entran en la compoficion fe ponga preparado, que en ral cafo' 
y ño de otra manera ferá neceffario, y obligatorio ponerlo preparado. Quan fal* 
lo  fea eñe principio, parece podría quedar bien probado, por ío que baña aquí

de ^intención de los Autores. Que cierto tanm
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fólícitud eft preparar m edicam entos m alignos, qual la C o fo ty tith id a , tío fue ps«
ra ufar de el!a , quandc en eS particular folo de cada receta lo advirjftdfen » fino 
hacer reala mas general, y como ley éfiablecida, para que nadie pudkfie alegar 
ignorancia én cofa de tanta importancia. Y  por tanto, unas veces dice prepara* 
da, y  otras n o ,lo qual no es para el fin que pretende la parte contraria,fino poc 
lará¿on dicha, de que fiempre fe aya de entehder por cofa tari forzofa, yticca» 
faria. Eñá verdad pruebo con dos razones, y algunas autoridades# L a  primera, 
tomada del coftumbr'edé Mefue. La fegunda, y otra deduciendo inconveniente, 
fino fueíTe af$i,que fin expecincar la preparación de la Colocyntlda, en l&s 
cetas fe aya de encender la quiere ya preparada, como eftá dicho, &c.

Primera razón. Lo mas que Mefue acogombra es s no especificar Ja píépárl- 
cion, no digo de la Colocynthida, oías de !a Efcammonéa, Euphórbio, Heícbó- 
ros, Éfula, Scyla , y otras medicinas de eftc genero , en las recetas de aquellas 
competiciones, donde dichas-■ medicinas eneran. Luego según efia cohombre» 
en las mas de las competiciones ávriamos de poner no folo la Cólo'cynthíüá fin 
algua preparación, mas todas otras qualefquiere de fu genero. Ei antecedente es 
verdadero, y lo prueba el propio texto de Mefue. Que fi pongo por exetnplo 
otras diez compoíiciones diferentes, y en diferentes lugares do fe pone ía Eíula, 
Euphdrbio, Heieboro, y U Colocynthida, tii los mas de dichol lugares que trae 
compofidones en las que les entra Etsphorbio, b Colocynthida, no dice allí 
tftifmo, que aya deeftár preparada. Y ni aun por eíTofe figue fer verdadera 1$ 
confequencia, de no averíe de poner dichas medicinas preparadas, porque eti 
todas no lo expectfíqae. Pruebo efio con la fegunda razón, que ofrecí hacer, de­
duciendo dos inconvenientes muy terribles. El primero, fi fue fié verdad,que no. 
fe aya de poner la Colocynthida preparada , fino en aquellas competiciones en 
cuyas recetas fe pide preparada: luego , ni en aquéllas compofidones donde cn-J 
irán juntas muchas medicinas malignas, .qual la Colocynthida , Efulá , Efcam*? 
monea, Turbit, Euphorbio, Sagapeno, Ammoniaeo , & Oppooaco. Se han de 
poner preparadas, fi en la-receta ao fe piden preparadas, eftb.no fúlo no fe pue­
de hacer,mas efeandaliza oirlo. Porque en las pildoras, pongo por exemplo, lla­
madas fétidas, entran todas las medicinas que he dicho, y de ninguna fe eferive 
en lá receta, que e-fié preparada, lo qual fi hicieífemos, juzgue cada uno, que to­
mando dichas pildoras no peligraffe, mayormente dando Mefue de dichas pii- 
doras.doblada cantidad, qaeoy acohombran los Médicos. Argumento cierto  ̂
de que aunque no especifico la preparación en Ja receta dé dichas pildoras,-pre- 
fóponia , que cada uño de aquellos limpies de dicha compoficiorr avia de efiát 
preparado en común, y particular, como él avia enfeñado en cada uno de aque­
llos (imples. Que de otra manera, aunque fueran muy fuertes los hombres de 
aquel tiempo, no fueron bronce, que lo avian de fer para poder tomar la cáník 
dad de dichas pildoras , que dice Mefue, fino fuera efiár fus limpies preparados? 
pues aun advirtiendolo en dicha receta todos los interpretes deMCÍue,no fe atre­
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vén á ufarlas en tanca cantidad en eílos niieñros tiempos, como probare con la§ 
autoridades,

Sigüefe de aquí el otro fegundo incon veniente, que á mi parecer es hacer mal 
los de la contraria opinión, eo poner la Cóíócynthida , til en mafas de pildoras, 
ni en Hieras, de que ufamos por la boca, dándole ultima trituración con íolo 
azevce rofado. Pruebo efio con fu propio fundamento, y como dicen los Lógi­
cos, haciendo argumento ad homioem, en la manera ílguiente decís , que no fe 
ha de poner la Colocynthida preparada , fino en aquellas compoíidones en cu­
yas recetas el Autor lo expecifica. Luego , ni tampoco ferá menefkr darle ulti­
ma trituración con folo azeyce rofado. Ei antecedente es verdadero , porque es 
principio de la parte contraria , y la conícquencia es buena , y faifa. Pruebolo 
por fu miímo fundamento, porque fi no fe ha de poner preparada , finoqnanda 
en la receta el Autor lo dice : luego no es bien tí iturarla con azeyte rofado por 
dpropio fundamento. Porqué puesefta trituración , 1 a parte contraria fe la dá 
por preparación completa, nó expeeificandola el Autor en ninguna de las com* 
poficiones de nueftro cafo,hace mal en hacerlo,ó uoeíla en fus fundamentos. Y  
ü es verdad,que por íer tales no debe guardados, luego ni tampoco fer proterva 
«n reducirle á la verdad,la qual pruebo como dixe con autoridades,tomadas en fu 
nacimiento, por fer fu fuente mucho antes que Mefue, para que con mas luz res­
plandezca, y declaremos la fuerza en que eftá fundada ia gran erudición, y doc­
trina que tuvo Mefue , con que acabo de alienar , y perficionar eda verdadera 
preparcion, que fus mayores, aunque tanto la defearon , y raílrearon no pudie­

ron alcanzar.
Rhafis. Para lo qual es mucho de ponderar , que fi no fue el que mas es 

Serapio en de los mas antiguos de toda ia clafle Arábiga Rhaíis, y de los que 
fu libro de conocieron en la Colocynthida fus malezas, y por coníiguiente la 
'Ántidotis, necefsidad,el con qué,y el cómo k  debe corregir,y preparar,por- 
trat.y.c. i z que mífraviliofarnence lo confirma, y d¿ principio á todo lo dicho 

en el tratado 8. de virtucibus medicinarum taxativarurn, cap. lilij. 
donde afev.Colocyntbida pulpawebementer expellit Jlegma+QuáJt alicui dtfente- 
riam pacienti , aut qu¿e eám ciiafolet incurrere dunda fucrit &áw\fcencía erit 
dragaganto etufdem quantitatis cuius ¡pja eJI-.terendo dome unita fint, & jíant 
ex en trocbifcífubtiles\ in umbra pe cent ur̂  &'c.

También en el libro de fus divifiooes en el cap. 144. fintió lo propio, di­
ciendo afsi. Oportet, ut mifceax earn cum dragecantho9 aut bdelito , las quales 
palabras, aunque ion breves de letras , fon copjofas de fentenda. Porque con 
aquel ( Oportet) dixo tanto Rhafis,conio codos los que defpucs k  han feguido, 
que cierto mas habló aísi, y debaxo que encendía , era tan maliciofa , y que por 
configuiente necefsitaba de prepataríedeñaló dicha preparación con aquellas pa­
labras, ( et oportet) como fignificaodonos, que de otra manera no ufafemos de 
ijlg en íuÜ^ncla en ninguno de ios cafas propueílps,
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Efta propia opinión prueba Ávicenna, life. 2. de medicinis fin* Avicenna.

gularibuSjCrataco .̂ inciculado de cogniciene virtuttim Medicina* 
rum, c, i jo.donde con íer mocho anees que Mefue,hace H preparación de dicha 
Colocynthida muy conforme á la de Me fue. Porque manda fe rauda todo lo 
fumamente, queíea pofsible, encargando mucho , que temamos Íieíiipre fiheftá 
bien molida. Y mas advierte, que para hacerlo aísi, fe infunda en agua raid, que 
pueda a fecaf defpues hecha la imbivkion en fe budva á moler. Quan dife­
rente cofa fea día trituración, hecha con eíle cuidado , á la que pretende la par­
te contraria de foto azcyte rofado.dexo al juicio de los buenos ingenios. Porque 
píenlo,que hace lo propio la imbividon del agua miel en la Colocynthida, que 
k  del Tragacanto,Gonia Arábiga de Mefue,en quanto le es pofsibie á le me jan­
te, aunque no le iguala. Mas porque íe vea á do llego A vicenna , que es tan an­
tiguo, porque pretendo no me parece me pueden eo[itradecir3fino por ferio tan­
to,añade Avicenna á mas de lo dicho eílas palabras, que mucho filian con Jas de 
Mefue. É t reñífie dílo quidem eius expuljiofu& malitm eft cttm dragas an*
thíf & c. parece pufo A vicenna efia adición, para dexar eícrita la completa prea 
paradon de la Colocynthida, como fignificando no fer inficiente 3a ultima tritu­
ración hecha, como díxo con agua miel, con íer elfo muy a propofito, de ío que 
ella ha menefler para hacerfe frangible, y poderfe mejor moler, que no el aseyte 
rofado, como pretende la parte contraria. Porque el azevte rolado á folas no la- 
hace frangible, ni per día intención díxo Mefue, que entraba en la emendado# 
de las medicinas íblutívas agudas. Todo lo qual dice Avicenna 
en el lugar citado, hablando de la Colocynthida, con las palabras Avicenna» 
figuientes. E t opartstut ¡n-dm contrísteme adfummum peros* 
ni atur : &  ñeque defeipi aturaliqnis credsndo , quod ipfajit vatde tria : parr 
mínima eius in fenfu cum invmfá bumedHaPetm inflatur , &  adberetpartibut 

Jiomabi, &  invdutiombus mtejiimrnm , apoftemai: quare oportet, ut cum 
teritur, trydomelmjfkndatur, demás Jiceetur,d>* conteratm. Eí reBifcatto quid 
dem eius , &  expuljio fu á  malitm efe cum drague antho , & c, Que fue certjfsk 
mámente certificarnos con eílas ultimas palabras, que no bañaba últimamente 
molerla con §1 agua miel ? fino que era meneíler enc-orpotarla también defpues- 
600 ttagacamhopa ra quitar fu'malicia-* Y  pues- como he dicho , hace mocha* 
ventaja el agua miel a! azeyte rofado ;y Avicenna no íe contenta de encorporar- 
3a con agua miel , fino también con Gomas , y que efio es-verdaderamente ex* 
purgarla de fu malicia, Razoirierá, entienda la parte contraria, quan mal en-’ 
tiende efio, a lo menos entienda* que no lo fintio aísi Avicenna*.

. Tengo por cierto, que para períonas doéhs no ay jo ya , que los colores dé 
pitdras U hermoféen tanto , como ferá moíirarles un tratado copiofo de confe* 

Jos, y fentencias de hombres graves antiguos , y modernos , de cuyas dcétrinas 
han eíhdo can lesos todos los de la parte contraria s pues con te- 
SJer tan imano aSaladino , no lo encendieron t W que dice a(étf Saladinoi
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Dum ponútít Cohcynthidis inclyfterum ligetur irt pech, quia fin o n lig d a
dscoqusrstm« ¡poftea ex qm cafu diquid eius remanent in docoélione,& dum 
üerit el vil er , pojfit diquid-ems adhiere intefiinis , piares IM P E R IT I  
M E D 1C Í , E T-R U G E S A R O M A tA R IJ iamficerunt. Y  para el reme-* 
dio de can grandes inconvenientes, nos feñalaja particular preparación de U 
Colocynthida en la quinta partícula de colligendis herbis, & floribns, letra D. 
folio 2 5 7.dando por precepto univeríai á los Boticarios,que ligamos á Servicor 
en razón, y do&cina de preparaciones, por la gran necesidad que aydefaber,y 
tratar efto con mucho cuidado, dicelo con ellas palabras. Recurrant ad li- 
brum Semitoris, qui íiber eft ei valde necéjfarius unde fiepe /ludcant, &  legant 
in eo cum bom intelligentia, qaia in eo infinita repermnty exquibus nonjolum 

utilitatemfaid konorem cum gloria reportabuntyÚk,
Servicor Bien conoció Servitor la necefsidad de la preparación de los me­

dicamentos maléficos, y venenofos , qual es la Colocynthida; pues 
en fu libro, que lo intitulé traóíatus fecundus de preparación* medicamentoruni 
qux fiunt ex piantis, llegado al fol. 2 44- coíunea .4. letra f. dice. Modus prapa* 
y and i Goheyntbidem ad unam potionum. Dexate bien entender, preparó  ̂ & 
Colocynthida para los medicamentos compuefios, que la lievafien enluftancia, 
y íe han de tomar por Taboca, que de otra manera aun para las ayudas no fe-ha 
de poner fuftancia de la Colocynthida dentro de un cuerpo humano; pues aun 
ios que no alcanzaron lumbre de Fachifilana la temieron tanto , como he traído 
deSaladino , y también lo dexé probado con doctrina de Fa!opio,y auneftando 
preparada,para que en íü ufo andemos con mucho cuidado .y recato. Servitor efi 
avernos dicho fus virtudes,nósavifade fus malezas con eft as palabra?. Colocyn* 
thidh ex virtutefua pntgat pblema vifiofam/3' humores crafosffi purgat ce* 
rebrum.Sed ipfa indmit dolores &  t  ort iones pttciwnes in mtefimisy& tem fa  
m u m &  mditia Teu nucumentum. Y luego pone el con qué,y manera la hemos 
de enfrenar, y corregir, diciendo : Et exprimitur mditiafiteratur , criba- 
Utur : &  addalur ei quantum ejliiij.pari , fe v, pul veris eius ex tragancan14 
thn faetmchifios, Ofierva nefefsitati: esá faber, para quando diípenfaU 
fes medicamentos compuefios, que la lleven en íuftancia, y fe han de tornar pot 
la boca norque puefia en ellos d ; efie arte preparada purga mas,y con íegundad 
dicelo aisi. 81 funt.quipvnunt loco tragaeantbiGummi Arahíamyquoniam am¿ 
bo nprimunt mdiciam eiusfitfi quod Gummi bavet alfqmntulum fiypticitatiSi 
&  tra^acantbum ium t adlaxadnmy&  qui valí eam mifeere oportet%quod tera­
tur tágacanibum&difalvat w  d q M &  cakt,&  confiidat Colocyntbidem cum 
*4 &  mlfceat bene in moruno quofqux f i  ai unum corpm%& fa c  m chficos&ci 
sivfeoT como él dice ,folo pufo lo que yerbnnu verbo avia efctito Bulchafim 
Renabezarim translatus á Simona Lanuenfi, interprete Abrahan jud^o TurtUf 
íienfi Para que vean , y fe delengañen todos los de la parce contraria, quan de
aotigíio es preparar co n  G o m a s la  C o lo c y n th id a , y  elaver con o cid o  en ella fus
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«ttáStt'i»?ptí&qWjti&alaftiedíeíitó.flb efiaba embrionada, febufcaron remedios 
para ei ufo figuro de fu fúfUncU*

Fropueftos dios tres fundamentos, digo, que la completa preparación de la 
Colocynthida, confiíteen encorporarla con medicinas cordiales, frías , y de tal 
Condición, y naturaleza en fu modo de fuüanda.,que puedan conglutinarlo que 
dicha Colocynthida con fo malignidad abriere,y relaxare. Y  que efio no fe pue­
de confegulr, dándole ultima trituración con folo azeyte rofado , mas que uno, 
y otro es menefier, para darle dicha ultima trituración , y deeOa, y no de otra 
manera lo dixeron, y le ha, de entender los mas délos graves Autores, quando 
[a traen para ponerla en compoficiones en íuftancia , que hemos d* ufar por la 
boca. Y que afti, para mayoríeguridad la formaron trociícos de AIanda’hal,que 
fio es otro, que Cblocynthida preparada del modo dicho. Y que hacer lo con­
trario, no folo es apartarle dd precepto, que nos dexaron los Autores, y M'aefc 
tros en efta materia; mas hacer una cofa peligróla, y mala para el ufo, y praéli- 
Ca de la medicina. Y tengo por confiante, que quando no fe vean todos los da­
ños tan ¿laclara, los hace muy grandes. Y que el no atribuirlos a. la falta Óe la 
preparación de la Golocynrhida , es la razón , no querer fe ptrfuadirla ha menef- 
ter tan grande, como es mi intento probar. Porque como dice Ariftoteles, da­
do unahfurdo, fe recrecen otros muchos..

De efla opinión, y debaxo eftos fundamentos fue Medie, y no pretende otro? 
de lo contenido en dichos fundamentos, y conclufion , afsi lo íignifican aquellas, 
paUbrás, que turban tanto a los de la parte contraria , dd libro 2. 
de fímplicibuSjCap. 10.donde hablando déla rofa, dice afsi, E tm > Mefue>. 
gnditñr Juccus refes, &  ipfa rofa&  fjmütíer oieum eius in emenda* 
iions medüinamm folutivarum acutnrumr (tcat eft Scawmoneñ  ̂&  Euphovbio,

jímiUtk1. En las quales palabrasfon mucho de ponderar aquellas primeras 
( &  ingreditur jm cu s.ro jk ^ c.)  que me parece fignifican*, ¿ qualquierebuem 
entendimiento, no que con folo azeyte rofado, últimamente triturada la Colo- 
cyuthlda; quede en fu completa preparación : mas antes fon como fignificatívas, 
de preparación de mas arteficio , y mayores requifitos Sl quales ion los pro- 
pueílos en mis-argumentos , y conclufion , que fi folo bafiára triturarla última­
mente con azeyte rofado, no dixera(C^ ¡ngrediinr) pudiendo ufar de orro len- 
guage, que fi pretendiera lo que la parte contraria faca , del que aquí ufo í dé- 
xára mas probado fu intento , como fuera decir con folo azeyte de roía con fu 
zumo,, Stc. podemos preparar. medicinas malignas , qual es el Etiphorbío, y la, 
Colocynthida.. Y  no dice, fino que entra en la corrección como aquel que en- 
tendia mas adelante decir la integra preparación de la Colocynthida. Hacerle 
con mas cofas, que con azeyte rolado, corno íe ve, que. luego defpues,hablando 
baxo el propió. titulo cap.q.de medicamentis moleíHs purgantibus,, 
y en.particular de la Goiocyothida diceaísi¿ Modui. re&ij¡cathni&> Mcfue?. 

t». invtntkm; nofiraúmidmtu# w m tífsim tM m m iJom .in*
C.& voluné-
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vo!uatur fubtili invcluiione cum glutíno tragacanthi ¡ aut bdeüi, &  excicetur  ̂ ¡ 
&  conteratur poji illud ultima contritione, &  fiant trochifci cum pauco ¡
cha rsfoluto in oUo''rofat-o>vdcym ladano, velcum aqua mellis* Efta autoridad, 
no íolo explica ía paitada, mas confirma mi concia fion. Porque en eüe modo de 
preparar la Colocynthida , de que el íolo fe hace Ancor, fu intento fue,á que i
nos fuelle menos moleña paeífa en íuílanda en aquellas compoíiciones, de que i
ufamos por la boca, como he demoflrado en los fundamentos. Y que fuelle eñe ■
íu intento en elle lugar, confirmando aquellas palabras del propio,por lasqua- <

les nos dá entender, que con dicha preparación , queda corregida, y 1
Mfefue. caftigada la Coiacyothida, las palabras fon ellas. Hac enim ars Mam \

fac.it fine mole fliaX  íi de tal manara ha de entrar en las compoficio- J
nes,de que ufamos, por la boca; no fe como hacerlo, fino de la manera que dice <
Mefues,y mi concluíion pretende. <

£íio mifm© confirma,y declara mas el propio, pues en la diílincion oétava ha-5 i
blando de Trochiícis, hace unos, que les da nombre de Trochiícis de Co!ocyn<¡ 1

thida, 'b Aiandahaí, cuya-receta es la figuience. Pulpa Golocynthidot i
Me fue. alúa y &  leáis,, &  fimina eius purganta une i, &  decem forficibus in- <

cidantur, O" fricentur cum uncía, una ole i rofatk fae Trocbifcum cum u J 
muse Agina ex tragacantbi ; Gummi , bdelli ana dracbma fex aqua rojarum dies «
quaiuor maceratis Jicani umbra tere curiofe , &  cum eadem muccagina forma i
rurfus Trúchifcoíj &  utera. En la qual receta es de notar, no ay mas, ni otra coa | ]
fa qu§ preparación de la Colocynchida , y que efia preparación es la que halla «
aqui ha propuello. Pues de creer es, pretendió alguno otra cofa,mas que prepa- ’ '
lar io que avia preparado antes, y de la propia manera. Pues que diremos fue fü j < 

intento ? Digo,que tuvo aqui Mefue quiero fines. E! uno, ferial ar las can- <
i tidadesde iaCoIocynrhida:,y de las Gomas, para que huvidíe proporción ; <

entre loscorrigentes, y el corregido,
a £1 fegundo fue,porauantGRhaíÍ3,SerapiosA vicennaServicor, ni el mif- j j 

rao Me fue, no avian dicho,qué agua avia de fer en las qué fe deben [ j
Agua roía* diíorver las Gomas, para averias de incorporar en la fu llanda de la f <
da por el Colocynthida, y aquí por la mas conviniente, nos demoílrb avia ,¡
o’iór,(iguíé de leí de roía, conque dexó en toda perfección dicha prepara- <
do á Hyp* don. ¡

El tercero fue dar nombre á la preparación de la Colpcynthlda9 *
j  llamándola trodícos de Colocynchida , o como llamaron los barbaros <

Alandat.fignificado por cada uno de eftos nombres lo mifoio,y no otra co- i
4 fa, que Colocynchida de ella manera preparada. El quarto , y ultimo fin,1

que tuvo, fue decirnos, de que manera aviamos de ufar, y poner la Coto- ]
cynthida en todas las compoficiones, que ha de entrar en fuílancia;que eíle fuef* !

fe fu intento, mueilranlo las propias, y primeras palabras de dicha 
M e fu e , recera , que d ic e n  aísi. Trochifci Qolocynthidos in Hiera Hermetis> &  ¡
c a p , com-,



t i
fompo/tíones altas iniclendi loco Colocynthidos. Si ella es Verdad textual» qué 
me canío en probar de mi concluíion tan al pie de la letra , traída del propio 
Mefue?

Nicolao Prepofito, es el que defpues de Mefue tiene fegundo lugar Nicolao! 
én efta materia,y afri parece,que Dios !o ha tenido refervado para ef- Prepoíi. 
ta ocaíion, Íí quiere para que con tales columnas, como Mefue, y Ni­
colao, quede tan firme, que ni por refpetos humanos dexe de permanecer la ver- 
dad ; y afsimiímo , de fervir á Dios con mayor provecho de la fallid de fus cria­
turas. El qua! Nicolao, dividiendo en la prefación de fu Ifagoge, 6 introducion, 
para la arte de Boticarios en tres libros: y el primero en dos partes, dice : que 
la fegunda parte, trata fojo de la preparación de los fimples, y del modo, y con 
qué cofas fe aya» de preparar,antes que fe echeu en los compueftos.Y cumplien* 
do efio al pie de la letra en dicho lugar, fol. 2 j. que feñala á la margen. Modus 
retfificandi laxativa, dice: que yerran mucho caíi todos los Boticarios, quando 
hacen las pildoras cotias de Rafis, y otros muchos antídotos, en cuyas recetas, 
no fe trae la mifma colección , y preparación de los folutivos: por lo quaí mu­
chos no les dan la preparación debida. Y  es tanta verdad efio , que es una de las 
razones de la parte contraria, tanto puede la ceguera,6 por mejor decir psfsion, 
que hace,que Médicos caygan en yerros de Boticarios,no folo digo yo, fino N i­
colao , fi ay Médicos que digan , que pues no dice en las recetas Colocynthida 
preparada, no fe aya d¿ preparar, ni tampoco hecha en trocifcos Alandahal,fino 
quando en la mifma receta lo especificare ei Autor, y contra efio, añade el pro- 
pío Nicolao, que ios Médicos recetan en confianza, que los Boticarios faben Jo 
que Ii3n de faber, fin exprimir, ni triturar en la miíma receta tal corrección, en 
creencia, que dichos Boticarios harán la compoíicion difpenfada,corrigiendo lo 
queíé aya de corregir conforme 3 íu arte , todo lo qual dice de efie modo. E x  
hocpatet quod in boc quafi omnes Apothecwij erant cum conficimt 
pílalas coskias va/s/Talia multa antidota\ in quorum non e/i expre- Nicolao 
fa  collectio folutivorum, nifiprms laxativa corrigqniur, quam ipfa 
componmt.Medid enim confidentes de doBrinaf&/ciencia Apoihecaricrum in¿ 
ierdunt talla ordinant antidota non exprhmndo correctionem takm credentes, 
quod debeant ab Apotbecarijs confici corréelas quod de cetero venit notandumab 
ipfis Apotbecarijs laxativorum igiturftiprafriptorum tales funt corred! iones 
de mente Authcrim. Y  en fuma declara fu opinión en el particular de la Colo** 
cynthida, afsi. Colloquintida corrigitur per Trocifationem, ut in fecundo huius 
in litera T . cap.de Trochifts de Colloquintida.

De efia propia opinión fueron, y en efie propio fencklo los mas famofos inter­
pretes del propio Mefue, fohre efie lugar. Porque Chriftoval Gre­
gorio de Onefto Florentino, interpretándolo , concluye no fervir Chrifiovat 
de otro fin s y efe&o dicha preparación de la Colocynthida , en Gregorio 
aquellas compoíicion es, que eftá dicho fus formales palabras, fon de Onefio^

las



u  . , . . . :i>
tas íígulentes, Ifíi Trocbifci per fe  ipfos non habenfur in ti fu» Y  mas abáá 
Xo; fed non confulo eorutn ufmn. Que fe ha de encender fieropre per fet 
eorno (i dixera en una,y otro lugar,que íoio era prepararla,para ponerla én otrái 
eompoficionesiy quan encarecidamente puedo,fuplico,fe repare mucho en aque¿ 
lías palabras. ( Sed non confulo eorum ufum ) encendiendo fiempre per fe : dé 
las quales fe infiere á mi propofico ,quanco fe ha de temer, y que no es fa&ibifc 
poner la Coiocynthida en las compoficiones dichas, dándole ultima trituración 
c;on folo azeyterofado , como pretende la parte contraria. Si aun efle interpre­
te de Mefue , por folo fignificarnos , que tanta preparación era para ponerla en 
Otras compoficiones, que tan dificultofo fe le hace de entender á la parce contra­
ria ( dixo : fed non confulo eorum , ufum per fei, & c. Con quanto fundamentó 
hablarla efie interprete,de él propio fe puede inferir,que en otra Irnprefsion.qüé 

hizo defpues, y fobre la interpretación de laque él avia dicho eti 
Gregorio la primera imprefsion, á mas de aquello puíoeíia adición J fliT ro l 
de Qnefto» cbifcifunt in ufa, fub nomine Trochifcorum Alandaba/, 0  fub no- 

mine Trochifcorum deQolocynthide: 0  fecundum intentionem ip  ̂
f u s  Mefuet debent poní in Hiera Hermetis, 0  in alijs compoftionibus toco, Ccr- 
hcyntbide; Y  añade unas palabras , para confufion de los que me contradicen, 

diciendo. Et f e  generaliter faciunt doHt aromatici*
Juan Jaco- La propiasy mifma/ue la iaterpretacion de Juan Jacobo de Mana 
bo de Ma- lis de Bofco Alexandrino. Porque explicando , y dándonos á en- 
i|s de Bof- tender, para qué fe inventaron ellos trocifcos, dice afsi. Ifti Troc- 
igo, bifei funt in uft% fub nomine Trocbifci Alanda.bal, 0 Mb nomine

Trocbifci de Colloquintidaff fecundum intentionem Jpfus debeñt 
fon i m Hiera Hermetis Y 0  malijs confediiombus loco Qolocynthide% O  f e  gene* 
'taliter faciunt, Apothecmj.. Peroes muchco de coníiderar,por el cuidado deeí- 
te interprete, la necefsidad que ay de efta preparación, pues con dexaríe de de* 
"tíf. E t f e  generaliter faciunt Apo.tbecarij: A viendofe de entender,por lo que ha* 
cían bien los de fu tiempo. Y el no contencarfe con la interpretación dicha fbe¿ 
Jorque fiempre creyó vendría ciempo,que encontraííe fu doctrina con la perti* 
flácia , y ptotemlidad de los de la parce contraria: por tanto en cada una de las 
recetas, que lleven Colocynthida* para que no ignoren lo que tanto Importa,de­
clara, y repite tantas veces la inrencion de Mefue, como íe colige de el tratado 
de Elletfetis, 0  confeecionibus, explicando la Hiera Hermetis , a donde verán 
los dé la parte contraria, que fus interpretes á Mefue,no. le dan á daquel in ah’is, 

la mala interpretación que ellos tan fin razón le dan, porque lo di* 
'Juan’Jaco- ce,y declara afsi. Trocbifci Golloquinttda-nam Arabes vocant han- 
bo deMális d.afColIoquintidam defcripüo ipfius reperitur apud Mefue in. d if  

tintione detrochifcisjh'ihi aií trochifcorum ALmdahafquce poní* 
tur in Hiéra Hermetis, 0  alijs cmfeEUonibm loco Golloquintide , ut infra eriti 

firm o, Y infra eritJermQ) lo hallamos en las interpretaciones de laHie 
1 ' ‘ ra



??lAr.cHgífles,y Cobré la Hiera Diacolccynthiáos de Ruffo, 
que lo diceafsi. Colloquintída fecundum Mefueejl , qu&m Jo'aft Jacob© dé 
per fe  cucurbitam deferti <oocant etiam feí Ierre appeílatur Manlis. 
eo , quod in foto ambitu ortus interfecit herbas , &  efificut 
venenumeis Mefue inquit Colloquintide bone p ojie a ait in loco Colloquintidi. 
trocbifci Alandahaly Ó 1 hic ejl quod in ómnibus loéis: ubi ingreditur ColloquinA 
tida poní debet irochijcos A l and ah ah Los que hicieron la oficina de Valencia,; 
pues quando la dictaron no avian vi fio el ómnibus, hallarlo han aquí, para re­
pararlo allí; porque efte interprete, para que ño nos defcuidemos, á donde ay, 
tanto peligro, como es la Coiocynthida, lo buelve á repetir, y  con mayor cuj* 
dado en el miímo tratado , explicando la confección Hamech, pues con no en* 
trar en dicha confección en fufiancia la Coiocynthida , di­
ce, y enfeña lo que debemos hacer , afsi. Colloquintída. fe - Joan Jacob© dé: 
eundum Mefue ejl, quam per fe  vocant cucurb'ttcim dejertit Manlis. 

fecundum Ser apio Colloquintída ejl Melón , Agrejlis, O*
Mefue defcribit irochijcos A l and ah ¿d , &  ibi a it , quod ponitur in Hiera HefA 
m ctis,&  in alij confcBionibus loco Colloquinttde, Ergo in 
ijla confeótione pr adiéis trocbifci debcnt poní. Pues fiendo 
efio verdad , y con tanta fineza -alegado, los interpretes de Juan Jacob© dé 
Mefue con mayor lo demuefiran , que yo lo he pretendido, Manlis. 
y aun lo buelve á repetir, deícríbiendo la receta de la Hiera- Y en el tratad© 
piera Magna en una palabra , que á mi parecer efpera con- de trochjfcos, fo . 
Vencer á quaiquier entendimiento, como fea chrifiiano , y lio 75. col. 1. di* 
tenga refpeto a Ib que conviene al bien común; porque ce efias palabras, 
defcribiendo Nicolao en la receta abfoluta Gplocyntbida: dignas de ponde«¡ 
e,fie Expofitor dice : Sed loco eius ponuntur trocbifci Alan- rar. Ifii tro. funt 
daba!, Y  declarando los limpies de la Hiera Archigines, y in ufu íub nomi-í 
Hiera Diacoioeynthidos: dá la razón , de! por qué lo ha re- ne trocif* Alan- 
petido tantas veces, mofirandonos lo que fe remedia en la d a h a i& fub nop 
Coiocynthida conefia preparación , y Iq dice afsi. E t boc mine trochif. dé 
modo corrigendo Colloquintiáam quatuor nocumenta, qua Colioquintida* Se 
Ut plurimum reper i untar in ea corregibilia, qmefunt, quia fecundum inten* 
ftocet jlomacho cordi, &  apatk &  ejl conturbativa fubuer- tione ipfius debéc 

f iv a : vifcerumfaeiens operationes difficiles, &  apevt oru ponían hiera her-í 
fie i a vmarum operatione fanguinis fiuerefacientes. De todo metis,& alijs cotv* 
lo qual refulta , que evidente,y manifiefiamente confia, que fe&ionibus^ loco 
(i defunuda de efta fpfianciál preparación la pufiefiemos en Colíoquintidéj & 
las competiciones, que la lleven en fufiancia, y fe han de to« fie generaliter fa-í 
tnar por la boca, las tomarían los enfermos con evidentifsi- ciunt Apothecarijsi 
íUO peligro dejas faludes, y aun de las vidas* y pone ^x.

Manardo Fcrtarienfe fobré los troeifeos Alandabal # fus Manar^oFerr^



anotadoíiés con particular eftudio, y digno de fu Ingenio, lo entiende de la pros 
púa maneraj porque dice aísi, hablando de dichos trócheos» Sunt bi veluti cafi 
tigatio, quedan feupr apar ato Colocyntbidoi : &  propterea longe fecurior efi 

eormn, qitdm illtus ufus.
jacobo Jacobo Silvio no dice menos, ni en contra,aunque mas breve, ha  ̂
Silvio. blando cambien de dichos trocifcos, dice : Salubriores tamen, quam 

ipfa Colocynthidis fm it: Y en. las anotaciones que hace, fobre la Hiera 
Hermieis, declara fu intención y abiertamente confirma mis fundamentos,y con- 
cluílon, diciendo. Trocbifci Aíandabal, ínter Trochifcos defiribantur, quos ta* 
men tempore Hermetis mndam compofiíos feribit manardusfíiautem ColocynU 
bies loco in compofitiones veniunt tut'ms quam ipfa Colacyntbis, & c. Sucinta, y 
compendiofamente,Silvio decide la queftion que fe riñe ; porque enfeña, en que 
eonfifte la mayor feguridad ,que eftamos obligados á procurar para los com­
priesos, para que fin peligro, y con notable provecho fe den á los enfermos, que 
es el fin para que fueron inventados; y también refponde á rodos aquellos, que 
por no faber, 6 no aver leído fe arriman á malas, y peligrólas opiniones, y le 
dán á Mefüe en aquel: &  malis confeBiombus. Aquella tan mala, y pervería ití| 
¡teroretacion: &  malis Hermetis confsBiombusx que hafta oy debe de aver cofias 
do no pocas vidas, tiendo como lo es verdad lo que dice Silvio, de autoridad de 
Manardo, no avia trocifcos Alandahal en tiempo de Kermes: dirán que efta atw 
toridad pierde por la del Autor, yo digo, que era bañante la autoridad, y crédi­
to de Silvio en cofas de la Pharmacopea, para que mi parecer , y opinión fuera 
fin eoncradkion recibida,y efiimada,y tengo por cierto, que entre perfonas doc­
tas, peía mas la autoridad,yerudicion de Silvio,en cofas tocantes a compofiaon 
de Wdieamétos sque la de todos quantos han hablado,y eferito contra elfo tan 
c ie ita j verdadera,y fegura doctrina, en la qual efiá fundada la de mis argumen* 

tos, y conclufion.
Joan Juan Coileo, lo mucho, y bien que ha eferito, fobre Avicenna, f  

CofieOj otros, da teftimonio, que pafso «abarra á todos , y es el poflrerp km 
terpretado á Mefues, fobre la compofidon intitulada Hiera Diaco-j 

locynthidqs,deciara,que fe aya de entender por la cantidad de laCoiocynthlda, 
que pide eí Autor en la compoficion de dicha receta. Y  refponde, que fe ha de 
poner la Colocynthida, de fu parecer, y fentencia, cafiigida, y no como quiera, 
fino hecha trocifcos, fus formales palabras fon efias. Sumenda autem fententia 
nofira cafligata , &  in Trochi/cos red acia. Con las quales parece manda á voces 
á los Boticarios, pongan la Colocy nthida en todas las compoficioncs dicnas,no 
corno quiera preparadas, fino en cor potadas entre gomas, en forma de trocifcos 
.Alandahal, y que aísi fe entienda en los Autores las recetas, quando mandan fe 
ponga tanto de la pulpa de la Colocy nthida , que es todo lo que yo pretendo. 
Tal me parece pretende Cofieo, por aquellas palabras, quando como he dicho 
lateando, que Co{qcp|gda fe aya de encender: jeíponde, cafiigatainTm



btfcoi redacta. Que fin duda efcrivió can claro j a! feguro efcoziáo, y la filmado 
de otros- fe me janees yerros de Boticarios de fu tiempo , al qual preknce han caí­
do los de la contraria opinión.

Codeo fobre todas, ó las nías recetas, que trae Meíues, de mafas Cofieo. 
de pildoras, y confecciones, donde entra la Colocynthida , advierte 
fié more k  aya de entender corregida, y cafiigada de ia manera dicha, aunque no. 
lo. especifique el Autor, porque vea la parce contraria , que de palio joma cofa 
de tantas veras, y que tanto írabajaton,pm darnos mafcada,tan grandes Letra­
dos , que incerprecaado la receta de las pildoras fétidas, donde entran la Colo­
cynthida, el Euforbio,}' otros femejantes, fin decir Mefues, preparados interpre­
ta Cofieo. Tuvero fegapenum , ammoniacum , reliquaqf# ¡ole purgante vi pra- 
diBa, antea correBaajfamitQfaiqtieut tutifsme "pre/cripto etiam d Mefaepon* 
dsre^medio-cri babitu, &  viprediBis corporibuspoftnt exhiben.. La qual ínter-i- 
prefación , encierra en si dos cofas de grande ponderación. La primera e s , con­
fundir la parte contraria, pues ven, que fin decir Mefues , que entre la Colocyn­
thida, Euíorbiosni ortos cafiig3düs,.quan en particular lo manda Cofieo, para la 
feguridad de la curación X a  íegunda es, que aun fiendo afsi cafiigadas la Colo­
cynthida, Euforbio, y otras tales medicinas, limita, á que no demos á lo menos 
en la cantidad que Mefues, á hombres de muy buen habito, y robre; vea pues la 
parte contraria, con que feguridad puede pretender, no fe ayan de corregir muy 
bien tales medicinas..

Confirma efio, mas interpretando otras pildoras, llamadas de E'a- Cofieo®. 
fprbio, del propio Mefues, en las quales también entra Colocynthida,. 
diciendo aísi; ad hac Colocynt.bis, agaricuw, fagapenum ¡abdantea correBa ve*
wuntj&Co

EinaiíT!£o?e,.el propio Cofieo, en la interpretación de las pildoras.* €cfieo¿.. 
llamadas de Lapis Lasull, desa bien aberiguado , íi porque no digan, 
los Autores en las recetas de las cempoficiones, que los limpies que entran en­
eren preparados, fe han de preparar, o no, no con efias palabras , ‘Tutius azitem̂ . 
&  celer/my &  meandus agetnr^p.reBe-praparatis lapide cráneo, Scammoniopn» 
gro Eléboro¡ &  Agárico ufas faeris, ut certa non advertmte. etiam fiript ore J ip i 
femper utendum exifllmo, qu'tfequendum Wpocatrisprgeeptumfibi con/iiiuerit 
curandi mande cito*.!®* tuto-. De arte,.que cotictaye, qutpara que k  curación 
fea fegora , breve , y con menos molefUa , fe han de preparar.dichas medicinas*, 
aunque no lo mande el Autor...

Efio animo eíjjt aora muy, nuevo- confirmado, §ot los Médicos Colegio., 
¿el Colegio de Bergamo, losguales con acuerdo, y efindio de cátpr- de 13er- 
ce años que trabajaron, por componer una perfecta Pharmacope'a>.Ja gamo. 
qiialcpmenzaTon en 20. de Abril 1567. y.la acabaron en 30.de Ma­
yo 1581. Determinaron en ella, y decretaron, que fiempre,y en qualqtiiere eom- 
goficion, en kouai entrare da.CoIocy.nthida, Hele boros, Scamnionea ,,y onas 
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femejantes, fe a ya n  d e  p o flé f  p re p a r a d o s có ft p a r tic u la r  p r e p a r a c ió n . A u ñ q ú é e f t
la'.diípeo'facion de ía receta no fe diga, prutbafe efto con ia railmi Pharmacopea 
en la mano, en la qúaí guardan elfo dHIo, que poniendo por fu orden ladiípen- 
íac'ion de codas aquellas compoficiones, de que hicieron elección , y mandaron 
tuvleflcn todos los Boticarios de fu Reyno , debaxo de cada difpenfacioo traen 
fu anotación,y no fe hallará en toda dicha Pharmacopea ninguna de aquellas dif- 
penfacione¿ de nueftro calo, en la qual no adviertan ir entra el Euforbio, { pon  ̂
go por exémplo ) que fe entienda preparado, fi entra Heieboro, Seammonea, ó 
Colocynchida, advierten lo mifmo, y no tolo eíio, mas cambien íeñaian, y aeow 
tan la particular preparación de cada uno, como mas adelante probare con

ellos, &c.
Error,y en • Francifco Velez de Arciñega , Boticario en Madrid , y natiU 
gaño deFrá ral de Cafarrubios del Monte, en la íé&ion 10. de fu Fharmaco-J 
cifco Velez pea, num. 20. foL 19$. deíeíperado de toda razón , y verdad, fin 
de Arciñe* confidctselpn, y arrojadamente, dice. No es necesario echar la Co- 
ga, Ibcynthida, Scammonea, Turhith, Agárico, HerrnodaByles, ni los

demas medicamentos /Imples d e/ios f eme jantes, corregidos, ni pre­
parados en las compojíciones, donde txprejj,límente no los piden corregidos,0 pre­
parados los Autores, & c. Velez fin duda , que la ignorancia , y avaricia fon los 
qtie le engañaron, y tienen culpa, porque le cegaron, y dieron libertad para de­
cirlo, y mas lo agrava,que lo píenla confirmar, diciendo, para amplificar eí da­
ño, que puede hacer con tan mal peníamiento, que lefavorecenMefae, Avicena 
na, jouberto, Bernardo de Senio,toda la clafíe Griega, y Arábiga de Medicina. 
Siendo verdad, que la una, y otra claie, y .también todos los demás que allí po­
ne, y cita, dicen , y enfeñan manifieíla, y claramente lo contrario: que Francifco 
Vele?, porque lo que dice no tiene mas fundamento, ni es masde lo que tomó, 
y faca de ia fe&a de Pedro Benedicto , á quien mal arromanzado, y ligue , co­
mo So voy probando con doótrina tomada de los propios , y mi finos Autores, 
que por no entenderlos los cita, y llama, implorando auxilio ; de todo lo qual, 
quedará convencido, y raas largamente con iarefptseña , que hace al propio 
Pedro Benedi&o, quando Dios queriendo , refponda á las razones de ía parte
contraria, c

Por tanto, probaré aora, el gran cuidado , y recato-, que tuvieron los Grie­
gos en preparar , y  corregir en fu tiempo los'medicamentos maléficos, y vene- 
nrífos, qual lo es la Colocynthida, y lo mucho que temieron el ufo de fu fuñan- 
cik. con que quedarán en ratón de huerta 'Medicina, hermanados , y convenidos 
Griegos - y Arabes; y reparado el engaño de Fraocifco Velez, y el de todos los - 
de-la'par.te contraria, que contra la mifnfia verdad, y evidente perjuicio del bien 
común, con malos rnediosq y íaifos títulos procuran, y han procurado entroni­

zar, v corifervar.
G a l e n o .  P o r  ta n t o , a te n d ie n d o , q u e  a u n q u e 00 es p r o p ia  dé G r i e g o s ,  c o - :



mo cíe Arabes ella materia, fiempré fé íes debe mucho á cerca de la invención de 
ella,, y deíu preparación,, Aimquepudiera probar con Pao!o, y otros, folo he 
querido ■ ■ arnprarme de Galeno, á quien pienío deben de íeguir todos. Y caris - 
biesi, porque vean mis contrarios, quan antigua esefia pretenden , y quan íun- 
dadaen razón eftá pues podemos hacer á Galeno Autor de el 13 , el qual en el 
5. libro de la Methodo de curar, cap, 14. para curar k  Llaga del plumón , y en­
tre otras, remedios purgando , y con cofa, que corno dice allí , conviene tenga 

'di verlas facultades , hace el de Luyo una con; poli don dé pildoras , que algunos 
llamaron cochias de Galeno, en las quales entra la Coloeymhida; Y no fe con­
tento juntarle por fu corrección el Aloes, fino también el Bdelio , y Gom aArá­
biga : fus palabras formales., fon las figuientes. Quod purget cliverfas facúltate* 
baheat eporiei : cuiusgenerh nof r<efunt Villula, qua ex Aloa, ScammonioAlo- 

Aocyntbfd^Agarh-odBdellof^ Gummi Arábico CGnficmni.ur%adpiares vidsBcst 
purgmdas fpecies efcrementornm.Qpe aunque dio no fue hacer la; propia prepa­
ración,ó trocjfcos Ak.ndahal de Mefuesj.fúéá.lo menos una muy grande lu^con 
la qual-ARio , Rhads5,Avicenna, Me fue, y otros que fueron deípues de Galeno,, 
perñdonaífen en efia materia, lo que él no pudo; pero es cierto, que Galeno en 
efu.compcíicion pufo las Gomas, para, corregir, refrenar , y ebetar h .fuerza , y 
acrimonia de la Colocyrsthida y es la razón , porque vio que fu 
Mae.ñro quinto las ponía,y cambien, que lo tomó de Diofcorkiess; Diofcorié 
porque hablando de la Goma Arábiga en el libro primero ,.. cap*. des.,
134.. diccfe. Cutis, meatus o b fru it, &  medicamentorum quibus. 
ñdmifeeturacrimomamhehetMy&c* Y  en el libro tercero, cap. zj±  hablando 
de la kcrymadel.Tragacantho, dice..Cutis- fpiracuU, ut Gummi obfrp.it,
De do queda y es muy, llano , que Galeno Lupo con qué avia de corregir á la: 
Colgcyothida.j.y afsi, como en fia tiempo no alcanzaron , ni alcanzó el arte de 
deílilar, le faltó el con que, y el cómo íe deben de embeber, y er¡corpatada fuf- 
tanda de las Gomas, dentro de las caberflidas,pérofidades,y fiúftanciaefgongíó- 
fa.de laColocynthida. Y  viniendo deípues M'efue, como fupo de todo,y avilado, 
del propio Galeno, con la grande erudición, y dodlrína, que. alcanzó; en razón, 
y faher; eícoger, componer, deíHUar,ypreparar medicamentos.., Peticiono, y.

' dti.todo pnfa eiifa punto íá perfedh , y completa  ̂preparación de la Colóevn- 
thida..Que. fea.lo dicho verdad:, es lk.no , porque Avicenna-tomó deiÉtio la 
preparación hecha ccn aguamiel, aunque por mejorarla mudó , y. trocó, el vín®, 
en agua,, y por mas perfección íe anadiad Tragacantho. Y  deffttcs Mríut mi­
rando, y pifiando por la dodrifea.cie. todos, y fus teotivos, hizo la fbya fin com­
paración, mejor, y mas fegjjra, fíipoefio las grandes razones , y fundamentos, 
con que Galeno, /Etio, Rliaíis-, Sérapion,. Aví.c.enna¿.y otros íe. movieron..

Mueftralo dicho fer, una muy clara verdad:, confid'erando, y mirando,con, 
atención , que bien paísó , y trató; de. todas- efts&'dificultades;
^tio;enel. libro primero, fermo.i¿ cap.3 . hablandodglaCotocyr^ i£cJo«.
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duda , con eílas palabras. Eterum prohatlfsma fylveftri huías cucup* 
bit# medidla , five ut loquentur, pulpa A N T E  QTJAM IN  USUAt 
ASSUMATUR , primum ¿midénda eft. Deindeterenda diligenter, Ú* fapius 
cribanda cum mulfa in mortario exquifitifime Jubigenda : y luego nos muef«? 
tra la prueba, y feñales que ays para que lepamos como Artífices dertinguir , y ¡ 
conocer la diferencia entre la preparada, y no preparada, con eftaspalabras. Pe« ! 
cuitare eft.nt frita ante quant m&defiat, fubtilifsima appare \fed poft mulfa in• ! 
fufimem ita intimefcat, ut qui vidsat cribatarn mlnime putei. Todo lo qual, I 
al p¡e de la letra hallaremos en Galeno , en el libro intitulado : De Dynami- 
d¡s, parafo de Colocynthidé. También nos ¿k la razón de erta dodrina , y nn» j 
mera los inconvenientes , que fe le remedian á la Golocynthi'dácon efta prepa» j 
do»,y lo dice afsuQuoddam igitur fnifkilum eorum,fua wtumuerint,fapé ven- 
tri aut Hornacho inharet, faptas tamen inteftinorum anfratfibus implicatur• 
Cum que fit  natnraliter acris, &  mordax, ulcerat intejl$m & ob conjenfum ner* 
bis aíñBum indueit, torminaque parís fak coniraHiones-, Promera exquifiiifsi- 
ma diligentia ad ultimara minuiiem redigenda eft. Sed mulfo prius aut rutó 
decoBo infundí tur.tum exte ai a in puherem red'gitur, & c. Suplico, atiendan, 

y reparen en aquella primera reticencia,que dkciAnte quam 
Corsradus Gefne- in ufum efifamatar, y todos conocerán,y echarán claramena 
rus de Apparatu te de ver, por lo que es uiiiveríál, que ¿fitio no la prepara 
fimolidumMedi- la Colocyncltida en un cafo, para dexatla de preparar ed 
mentorum/oL^o otro, fino que nos lo dá por general precepto, y cierto, pa«

ra que fiempre lo guardemos , y la pongamos preparada en f 
todas las compoficiones, mayormente aviendofe de tomar por h  boca, porque 
de otra manera no repararíamos,y fe íiguirán los daños tan grandes, como los . 
que nos avifa que hará , fi defnuda de ella preparación la ponemos en los coma 
púeftos, que huvieren de tomar los enfermos por la boca. Y ferá razón reparen . 
también, en que dice Jaría-: Pemliare efi% ui trk a  ante quam madefiat, fubtilifi 
fima appare.fr fad poft mulfa infufionetn ita insumefcat:> ut qui mdeat cribatarn  ̂
funime putei. Y en la-ultima, que defpues de avernos dicho fus malezas, dice. 
Propterea exQiiifitifsma dÜigentia ad ultimam minutiem redigenda eft. Sed 
multo priufy & c. Que por codos conocerán , que eftu preparación que ufaron ; 
ios Griegos, para fu tiempo fue mucho, y es muy llegada, y parecida , y .confor- | 

f me á la de Mefue; y también entenderán,y conocerán, que preparaban los Grie- j 
gos la Colocynthida , por lasmifmas tazones, motivos, y fundamentos, que 
contiene la do&r-iaa de Meíue, y dé la en que e-ftán fundados mis argumentos# 
concluíion. Luego bien fe ligue jer verdad, aver yo cumplido lo que ofrecí, y 
con m  oficio, en que-avia de dexar convenidas, y hermanadas la bu a , y otra 
daTe Griega, y Arábiga de Medicina , pues convienen , y fe hermanan , y por 
unos mi irnos fundamentos; y por Sa rnilma razón, y do&rina de que fea neceíla- 
m  y obligatorio preparar,.y corregir fiempre los medicamentos maléficos, y 

’ yene.



fgñeñbfoSspafá poderlos poner con íegurllad tú todas aquellas Compofielcmes, 
gue a los enfermos fe huvieren de dar por la boca.

Conrado Gefnero en fu Apparatute, & deleétus íimplicium Me- Conrado 
dicamentorum 3 fol. 40.con notaviliísimo acuerdo , y paicicular Geínero. 
cuidado refiere , y pone ella propia , y particular preparación de 
la Colocynthida, cuya doótrina,y palabras no alego, porque fon las mjfmas, y! 
propias, que las palladas, que íin duda las tomó, y facó del propio TEtio.

Han fido, y fon tantos los inconvenientes que han íucedldojfuceden , fe han 
vlrto, y íe ven cada dia, del ufo de medicamentos maléficos , y venenofos s quaí 
lo es la Colocynthida , que movidos de dios muchos, y muy graves Autores, 
han dicho, y aconfejado á fu Madre la Medicina, que no los reciba, ni admita en 
el ufo deíuscompueflos. Por parecerles,que paradlos no es fuficiente , ni fe- 
gura la preparadon, y corrección que voy probando. Pero por no hacer digref- 
fion tan grande, que me diftrayga de lo que es mi intento , avrelode dexar , f  
paliar por alto elle punto , con fer tan bueno. Aunque por el propia cafo , y lo 
mucho que aprieta , y también , porque 110 les parezca , y dígan los ce la parte 
contraria, quecl decirlo es invención mía : lo confirmare como de 
palio, con do&rina de Joan Tagautio, que lo dice en el iib.t.cap. Joan 
2<5, de niedkinis purgantibus fimplicibus, con ellas palabras. Co- gando, 
locyntís res admoclum violenta, ut f ilo  interdum taHui 4fi. etiam 
odore abunde, &  cum magna psrturbatione ventrem qutbufdam deijciai^ut quo¿ 
todie experiuntur qui ewn pinfunt, &* tracíant. un de v eb emeni ifsi n¡ u m , &  
máxime perturbans meátcamentortím ejj't deprebenditur , ¿ideo üt no/ÍTíS ¿etatis 
Medid nonpaud , moneani as confuíant , hac ipfa Syivtftn Cucurbitula uteny 
dura non ejfe\ y afsi lo dice Aiexandro Maííario, como fe vera en la explicación 
de fu d odrina»

Que bien, y maraVlHofamente la confirma efta (ente ti cía Anto- Antonio 
nio Mulla Ferrarienfe 5 en el examen que hace de los himples, di- Mufla, 
ciendo afsi. Hoc mihiufu venii, dltium mirurn Colocyntbidem 
tradaham*. &  mmlbus folum aperiebamaforare , &  mucre prafentihus: ego ex 
foto taólu, illa ex odore 1ideo foluii fummus, ut nullus mjlrumfuerity cui ven- 
ter decies magna perturbatione non eduxit § ex hoc vehemeniifsimunv Pbarma- 
cum ejfe conjlat: y defpues en el tratado que hizo , de medsemis purgantibus, 
cap. xviiij, de medicamentis bllem piruitam , & fanguinem educentibus •, para 
remediar eftos daños, advierte fu propia, y natural preparadon, diciendo. Ara-, 
bes trocidfos confisere anos Alandabal vocant, qua ex pura conficimítur Calo- 
cynthide bis additls, qua illim vim contigunis&  noenmenta ,qua inferre pof- 
/»»*, eméndate ac removed, ipfa vero aBionemillius minime a-ugentc»  y cois 
gran cuidado buelve á repetir fus malezasry concluye diciendo. Quia adramen- 

idefl, inteflimrum abrafionem fanguinis fiaiim confequitur, Ú c» Y  aísi es 
llano, que fi la parte contraria pone, como dice 5 el azeyte rofado por preparas

cioQ

*9



ció n co rn p! et a <fe! a Colocyfíthl'da,quedafí,y efiáñ obligados £n ¿ó&defteSa;ftafó 
do materia tan peligróla, á hacer coa el azevte rofado todas las imbivÍcÍones,fa-¡ 
cacionss, y todas las trituraciones á la Cotocynchida, que hicieron Mefue, todos 
fus buenos interpretes, y otros muchos graves Autores, coalas Gomas, y agua 
rolada , 6 i  lo menos deben de hacer las que hicieron los Griegos, como dice 
mtio, Paulo, y Avicenna, con ía mulfa, y agua miel, y no Tiendo atpo el azeyte 
rofado para poderfe fecar,queda llano,y c!ara,que dicha Colocynthida la ponen 
en los compuefíosaun fin triturarla, y las din á los enfermas con evidenrifsimo 
■ peligro de fus Taludes , y por decir verdad de fus vidas, porque tan íolamente 
con el azeyte rofado queda incapaz de poderla reducir a aquella ultima tritura­
ción , que la propia naturaleza de ella pide. Y por codos los que eícrivieron , y 
enfeñaron las buenas letras,reglas,y preceptos en la Medicinados eftáuo enco­
mendado , y mayormente los confunde , porque la parce contraria , ni aun por 
correcioti pone el azeyte rofado á la Colocynthida, lino tan fojamente para 
guardar, y evitar los daños, que podria hacer a! que la muele, y que no fe pier­
da, y fe le vaya en el ayre el polvo, y fe defminuya,y menoícabe al Boticario la 
cantidad de la Colocynthida. Y es la razón, y verdad, porque no pone, ni pue­
de poner para cernerla, y pallar por cedazo,mas cantidadde azeyte rofado de lia 
que baila para humedecerla, y efíocvar que el polvo no fuba, y lo lleve el ayre* 
y que defpues no pueda ofender a! que la muele, tanto como ofenderia;y aunque 
may breve lo advierte Taugatio en aquellas tan pocas palabras, que dicen. U¿ 

quotidie experluntur^ qui earn pin/unt* &' traBantr 
■ Joan Fer- Joan Femelio, lib. 5. Methodi Medendi, cap, 11. tratando de 

tieliOe, medicamends, qux picukam ed acune, Phkmagaga ob id dicte,re«
¿ '■ fíete dos daños que trae el ufo de la Colocynthida, y para evitar-?
los, dice ,que fe ha de poner preparada, y hecha trocí feos, fus palabras fon. 
■ Qu-o. ciria exqítifitifshne frita, diluitur olea Amigdalarum dulcium, additaque 
Traga.sant.ha ,  aut Mafmhe concimantur Trocbifci 1 vel coquhur ex ture pin­
ga i , vel ex alie Inore, ¡entente. Délas quales palabras confía , que quando la 
Colocynthida fe ha de dar en cocimiento can fofamente, fe puede dar fin que fea 
erodícada, pero preparada á fu modo , qual íerá el licor leniente ; pero quando 
fe ha de dar por la boca en fubfíanciade debe ufar trocíícada. Y aísi, pues en ¡as 
píldoras, Hieras,y otras confecciones entra en fufiancia, es cierto, fegun dodrí- 
m  de Fernelio,fe deben de ufar trocifcos de Alaadahal, y no e l la p o r  efía râ  
gon,e! mifmo Fernelio en el libro 7. fíguiente , que es á donde trae la difpenfa*! 
clon de la Hiera Diacolocynthidos , en la qual entra la Colocynthida en fufían- 
da,. diceefías palabras» CietémmColocynthidis, Scammonium9 &  Eupborbium 
repomntur Ínter* medicamenM catártica, maligna ,  nec non Mkhorm, unde fit  
mon nifípPceparatis utamur, & e. Y  paliando mas adelante, concluye la quefíion 
de mi propoíito, diciendo». Tragacmihee  ̂&  Gummi Arabici, qua acrimonias 
fk m d jtk &  extrabitur ex aqua rofm m  f i t  autos infujio* doñee totas aquam



, w ..
frocbifci, &  Coíotyfifhtdé, & e .  
de temer poner efias medicinas en 

2as compoficiones, fin que íean preparadas primero , y que no baila ia correc­
ción en las miímas compoficiones, con la mezcla de las cofas con quien fe ajus­
tan. Y  quando no huviera otra razón , avian de aver considerado los de ¡a opi­
nión contraria , aquella gran conformidad, que entre todos los D olores ay. 
QuocircaeXquifitiJsimá frita, Y que con el azeyte rofado á folas, no es poísi- 
ble reducirla á fu ultima trituración ; y una de las rabones en que confiíleei séc 
de los médicos mas íeguros,es por Sa mayor trituración, que recibe la Colocyn- 
thida. Es fácil de probar, porque todos los daños, y accidentes, que puede cau- 
far la Colocynthida, referidos por Mefueen fu propio capiculo , 8cc. aunque los 
hace con fu quafidad venenóla que tiene; pero principalmente los caula , quaa- 
do no tiene la exa&a trituración, que ha de tener, V afsi lo .dixo el rtiifmo Me fue 
al fin del mifmo capiculo, probando contra el hijo de Serapion s contra el pare­
cer dd hijo deZezar, que fe avia de triturar fobtillfsimaménie: íupuefia la qual 
dodtinade Mefue, és: llano, que la Colocynthida fin efia preparaciónpunca fe 
podrá triturar íubtilifsimamenre, como en crocifcos, y ella ha tnenefier. Porque 
para crocifcaríe fe muele primero, y con los muccilaglnes fe forma en trócheos, 
y fecos fe han de triturar otra vez, y con los miímos muccilaglnes fe forman fe- 
gunda vez, y fe fecan de fuerte , que para quando han de entraren las .compoíi­
ciones fe requiere otra trituración, y afsi confia, que hace gran ventaja la tritu­
ración, que reciben ¡os crociícos ,a la  que recibe la Colocynthida fin fer tradi­
cada , y escierco , que por t roe tica rfe con los muccilaglnes de aquellas Gomas,' 
queda tal, y tan frangible defpues de feca, que con mucha facilidad fe puede tri­
turar fubtilifsimamente, y afsi fe evitan los daños que trae Mcíue,como mas lac-4 
gamente tengo probado en la doctrina } que hice por mi Opinión, en el íegündo 
fundamento de mi conclufion.

Supuefiala doétrina de Mefue, es Mano fin efia preparación, nunca fe podra 
triturar fubtíliísimamente la Colocynthida, como pueda en crocifcos, y ella ha 
menefier, y por con fifi-ir en la peifecciori de la verdadera , y exaéfca trituración, 
lo fintió, y-fue de eñe voto, y parecer el dodtiísimo Andrés Mat. 
thiolo , en fu libro de fimplicium medicamentofum facuitatibus, Matthiolo» 
cap. 20. de tritura, y dixo¿ Qua autem rárifsimá funt fubftanti¡et 
ut Colocyntbis , cum per fe in tentiem puiverem nifi magna difficultate fleri 
ñequeant gmt cum alijé ad rem facientibus medie ameníis, autprius in pafttllos 
canfor mat a , fice a taque lerenda erunt, tune enim fac i! é in tenuem puiverem 
comminm potsrunt, Id quod máxime prohíba, ne in ventrículo , intefinis

Cafior Durante, Medico, y Ciudadano Romano , bien pudo Durante. 
faber, como fe debe preparar la Colocynthida,por aver fidoVicc»
Prbtomedieo muchos años en codo.el Eíi&do áelefiafiieo , como lo dice en fa
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herbario novo, hablando de! Acotilco, con eftas palabras. E t ilquarto che son 
grande errarefi tiens¡30 ‘ ufa [i nc i le fpeciarie per Doronfcojl quale con vnoltri al* 
tri {¡mili error lio  lev ai da tutto lo Stato Edefifiíico, ejjendo ViceProtomedico 
generáis Aldti avino fonno. Harta ocafion, y obligación era cfta,pata tener ave«j 
riguado, que era lo que decía enfeñar en las vificas de las Boticas* para el feguro 
ufo, y buena praddca de la Medicina, en cofa que ay tanto peligro , y pide can­
to cuidado, como la Colocynthida , mayormente concurriendo en aquellas par­
tes tantos, y tan grandes Médicos con quien pudo cooíuítar, íi en ello tuviera 
duda, parece que no la tuvo, pues prueba, y funda en razón la maleza de la Co­
locynthida, y íu naturaleza, con eftas palabras. Et purgando ella il corpo Jola* 
mente col tocarla, overo odorandola  ̂da inditio che Ja  medicamento peviculojo» 
Supuefto que ia conoció, pudo cofdwrnos el modo,y si como debíamos avenid 
isgs con ella, para el feguro ufo , y buena practica de las medicinas: y feis lineas 
mas abaso, dice fu particular preparación afsi. La coloquintida debe ejjer btam 
tfá, che la negra nonJi debe ujarjt\ &  non f i  debe dar Je non praparata , ció éfa* 
ttono írochjjct Al and ah al, fecondo che da Mejue bien ¡njegnato. Tanto fe ha de 
temer el safo de fu íuftancia, que añade eftas palabras. Ne f i  conviene ne avechh 
ne aputti, ne adonne gravide, majólo agiovenifiE rohufii. Siendo efto verdad, 
cómo pueden pretender los de la parte contraria el ufo de la Colocynthida» y 
para todo genero de perfonas fin ninguna preparación, que tal queda con folo 

molerla con azeyte rofado.
Médicos de En confirmación, que en Roma , y por aquellas partes no fe 
Roma. ufa,ni platica otra cofa-,que preparar muy bien en trocifcos Alarte

dshal la Calocyhchida, íupiico fe vea una Pharmacopea, hecha en 
Roma año 158 $. por mandado de Gregorio X ííl. en cuya Epiíiola fe verá, con 
quaoto acuerdo , y e'ftudio un Colegio.de cao doftos Médicos, como es cier­
to, íerán los de Roma, trabajaron dicha Pharmacopea, atendiendo á que fueíFe 
tan dorfta, y acabada, que á mas de hacer e!. férvido,que en efto fe debe a la pa­
tria 5 y falud de los hombres, reíplandeciefle también en ella,lo mucho que pro-J 
curaron correíponder con el mandato de fu Santidad , i  cuya iaftanda fe hizo» 
Que fin duda era ocafion 3 para que tantos, y tan dadlos Médicos , en cofa de 
tanta importancia,y mandándolo quien lo mandaba, cfcogie/fen las mas verda­
deras opiniones* y por configúrente, fiendo tan moderna dicha Pharmacopea, y 
teniendo tantas circunftancias en fmeftra materia de la preparación de la Colo- 
cynthida, avrán dicho lo mas verdadero, y feguro ; como fe puede ver en dicha 
Pharmacopea, y  en el tratado, que lo intitulan : Medicamentorum preparado- 

nes, folio 184. no entendiendo por trocifcos Alandahalotra cofa, 
Romanos, que preparación de Colocynthida, y afsi concluyen con eftas pala*;

bras. Trochifcomm Aiandahal conjddio, ejl Golocynthldis prapa  ̂
rallo,

Engaño de Ifin d fca  yelez de Arciñega, Boticario en Madrid, en el la*
gas



gar arriba alegado, dice.,que Bernardo Defiéranlo le favorece fu opinión, en .«1
Comentario que hace Bernardo labre la Hiera Biacolocynfhidos. Cierto yo no
sé, en qué palabras de Bernardo puede fundar fe Velez, fino en ef-
tas. Et qumtumvis eius cmfuetudoperniciofajnducatfymptoma- Bernardo
fa i)0C tamen locó formidan non debet. Si Bernardo las disera ab- Deífennio*
folucamente, y fin ningún-refpeto parece le favoreceos pero ñ Ve-
k 2 , como buen Artífice confiderár-a en Bernardo tres cofas , hallará Velez en
Bernardo íu defe nape ño, para que Velez no engañára á tantos , que lo avrán
creído.. ■

La primera, que íá receta de la Hiera Díacolocy nthídos/,. que allí pone i  
Bernardo es de ¿£tio,y aísi enda receta, como en la preparación de laGo* 
loeynthida, Bernardo ligue .a JEtio, de quien como Autor, y Maefiro no dlfcre*- 
pa un punto.

La fecunda, Acordaráffe Vejez,á lo menos era bien fácil de acordar de % 
los tres Tenglones anteriores,.en donde acabando Bernardo de preparar ia 
Coíocynthída,. manda , y da precepto de fuyo á todos ios Boticarios , como la 
han de poner en todas las. compoíiciones de Pildoras,, y, lo dice 
aísi. Atcjus idfemper Pharmacopolis memoriam tmendumjn om- Bernardo 
nibus eÜam Pillularuw compojttionibm , qna Colocynthidam ad- Defiera pío, 
mittunt, & c. Yá sé, que Velez me reí'ponderá, que Bernardo lo. 
entiende, y dice tan fofamente para las pildoras de Adío , graciofo , y lindo co= 
mentatio eñe , file lo admitieíTémos , porque feria el rniftno yerro de la pareo» 
teíkque pone Velez en lostrociícos Aiandaha! de Meíue: hace Meíue los trociC, 
eos para todas lascompoficiones 9 que lleven Colocynthida , los quaies en par­
ticular, dice Meíue , que íe deban poner en'la Hiera Hermetis , y otras confec­
ciones, que llevaren Golocynchida; y Velez con fu paíentefq dice^que folo íe ha 
de entender en las confecciones de Herme?. Y el buen hombre rao ínpo, ral fe 
acordaba, que lo dixra Mefue porque en tiempo de Bermes no avia irradíeos 
Alandaha!, y también que Meíue, guardando el efiilo de componer, conforme 
!  reglas de buena Medidos inventó los trociícos,para aífegurar el ufo déla Go* 
loeynthida'; y fi quilo Meíue mejorar ¡as de Hermes, y otros, por qué le ha de 
parecer á Velez, que Mefue avia de negar a fus confecciones aquella mejoría, de 
que él avia fido Autor, aunque como bueno quifieffe, y fe gloriaííe, de que par- 
íicipafiéra las agenas ?■

La tercera-, yá que eftas- cofas por menudas-, las avia paífádo Velez por j- 
alto, hirviera leído mas do&rina de Bernardo, y. hallará, que no íolo de fea.' 
Bernardo, lean punidos los Boticarios defcuidadois en preparar medicamentos 
maléficos, qualla Col ocyiKhida,paradas, conrtpoñcióoes que, la i levaren en fuf» 
taneia... Pero cambíe»'en £» tratado, inticttladoriPurganriunj Medkarn.et?coi rana- 
parricúlaris dm íkv En ia Epifiola Dedicatoria , que cfcrLvc..á Godo fti do.Gop* 

.̂e£Q3 Dea» ,y  Canónigo de la Igieíia de Colonia. Ameraca,.cora.caíU go del C k«
- &  ' " " " ‘ lo,
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lo  á los Principes* que pueden caftlgar á los tales , y  no los caftla 

Bernardo gan, y lo dice afsi. Porro h¿ec omnia eo committuntur liberius, quo 
Deífennio. minus in eiufmodi nefarios homicidas animadverfunt Principes  ̂

&  quibus rerum guvernacula tradita fu n t: quando pafsim , O* 
ubique Colocyntbidamy veratri utrumque genusy latyridem> colchicum tapfiam¿ 
cbamdkam, tithymalorum fpecies : ac Ínter nova reporta. Antimonium, pufaeé 
rem aqu¿e fórtisy Qpium, &  Jtmilia deieteria Icetalia , qu¿e difcrimine nullo proa 
pinani errones .* in publicis in fuperforispernitiojifshnas merces tuto exponen- 
test ac magno dividentes. Cert? aut ego fallón , aut Deus olim graviten puniet 
tam deliquentesy quam convenientes. Que fea verdad, fe laflime Bernardo de Ina 
convenientes en la Medicina hechos con defcuido.Si Bernardo alcanzara el nueí- 
tro, y !cs viera efcrlvlr, y con particular cuidado mandar tener, y obfervar, coa 
mounivcríal precepto, publica,y patentemente a los Médicos,y Boticarios,bien 
les dixera , que ion aquellos de quien Galeno dice, malurit aparere, quam efe. 
Peto porque le pareció, que Galeno quedó corto , Bernardo de fuyo , por mas 
dííUociañ, y mayor confirmación , les dice en fu libro intitulado : Medicina ve­
te ris, Se rationalis advetfusGeorgij Fedronis, lo (¡guíente. Gap, viij. de Medí* 
di) &  Ph.drmacop¿eis malignéis. Volo autem femper Ínter Medicum , &  medí- 
caflrum, volo ínter laruatum , &  verum animadvertí: volo Inter generofum, 

vilem five triobularem diflingui; Ule enim artem illuflrat yobeJl riemini.pro- 
dejl pluribus: lie eam obfiurat, pluribus noeet, perdit multas cui Jifpeciofam 
vejiem , jiculttim, ornatum ¡fíperfonam yfianulum de trabas'. ídem accidet, 
quod cumano leoni , qui pelle fuá nudatus, apparuH afinus : d quibus fummo* 
pere cavendum ej[ey quis nefeit ? Itaque de ne farijs ifíisy Ú* impugne pbarmaca 
fufpeBa ojfrentibus, Ó* ¡anienam interim exercentibus nihil hic dicere volot 
cum alias fepe , &  d me, &  celeberrimis Mediéis fruftrd dilíum f i t : quantum 
i j t ut vivo, ¿eterno yatque incorrutibili ludid fuo flant, ita batid d'tfficuíterfm- 
plicibus nunc imponer e pojfunl, licenter animam fuam , & 1 proximorum vi tam 
perdentes.Novi egoyqui in enale inflrutlis Pharmacopolijs verfari malint yqudm 
tn integriofibus: nihil inUlligenies, qua fide, aut pérfida medicamento, confi- 
eiantur, Novi, qui officinas ridiculis am¿ethodicifque cbartis Mediéis falutent% 
ad ojlentationem magis, quam neccjsitatemparatis , qms ui'tnamfuhmidecum 

Jlomacho non viderem, &  kgerem. Todo lo qual, es cierto verdad, lo dixo Ber­
nardo, por los Médicos que lo permiten, y por los Boticarios que ponen la Co- 
¡acynthida, y quakfquiere medicamentos maléficos en los ccmpneftos, fin pri­
mero darles la propia,y particular preparación de cada uno, y que no fe enriena 
dan, ni puedan entender por otros,ni menos darle otro fentído \ el mifmo Ber­
nardo Deífennio lo vá  diciendo, y medrando , clara , y mamíieOamente en fu 
tratado intitulado *. Purgandnm Medicamentorum particularis divido , en la 
anotación que trae folio 19. y ao.fobre la receta de los polvos de pafíauant cm n  
R h ab atb aco . P o rq u e referidos m uchos, y  graves, trabajos de grandes purgado,-; 
’ ^ i T '" "  oes,
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nes, .quales fe fus!en fegblr del ufó de medicinas mal preparadas, concluye en 
ninguna otra parte de la Medicina ofrecerle mayor, ni mas grave peligro, y por 
tan?o fer necesario para día un varón prudente, follclto5y exercltado con otros 
muy grandes encarecimieneos ,de baxo de aquel verficulo:Virumprudentem>&c. 
y trafa i  jos defcuídadcs de eáa materia de corrección de medicamentos malig­
nos, del modo , que debajo de eílas palabras fe puede encender, ,
Atqüe utimm tales car ni fie es. in república nojlra ignorar em» Bernardo
Aunque con fentimieoto de la negligencia de fu tiempo , pro- Défiennio. 
noíllcó de ia de eíios nueílros , añade. Sed fvufld has op­
to , frujladoleo., quando nemb verano Medicinam tueatur , nemb interce- 

•datfpauci/smi dademham domeftham intelligafit,. Por cuyas palabras fe dexa 
bien entender,con el rigor que feguia los preceptos del arte de la Pharmacopfa,
(i contentarle, de que fe htciéílen las cofas con aquella medianía , que es bailan* 
te, para quando, y fiempre , que tomado algún medicamento de los malignos, 
de la manera , que en nueftro cafo no quedaiíen muertos los que le avian tomar 
do : fino que afsiiueííen corregidos, y enmendados, que nunca pudieífen matar, 
ni caufar ortos trabajos mortales.

De todo loqual fe echa, bien de ver,quanto fue dé la opinión, de los que di­
cen no averíe de mezclar laColocynthida tu fufianda con otras medicinas, pa­
ra ufar de ella por la boca, fino efiando tan eorre&a, y caüjgada,quanto lo efiá 
en trocifcos de Alandahal. Mas muy claramente nos lo dexó anotado en el ÍD 
bro citado en la. anotación ultima, donde hecha la difpenfacion délos tí odíeos 
de Alandahal, y pueílo en aquella cíifputa, que también.fe podría reñir , y creo 
feria harto provechofa,de íi íe aya de encender endicha difpenfa,- 
don diez dradimas,ó diez onzas, dice afsi. Ego tamen adbuc enm Bernardo 
antiquo Mejiie y ac Sylvio dr adornas retinendas ufque Indico, Y  De íleon lo*
concluye la quefiion de mipropofico,diciendo, QuiaiJHtrochifci 
nunquamfereper fe propinaturyfid . ut aliarum pillulamm torporemy in. coniu-  
macibuf mueteratijque qffle&ibus paululum-extitent, ceu actfilei ypanco granar nm 
pondere admifcentur, Sunt enim vehementi/simi, &  primaria vifeera multism 
ladunt, intejiinaquegravibus tortionibus exermianty & c. Y quanta verdad fea. 
eílo ea el mifmo Auto? , podrán echar de ver los de la contraria y y que tratan 
de echaría. Colocyntfaidá-'defnuda-en-las compoficiones, Que tal queda. fo!o mo< 
lida con azcyte rofado, pues no íe hallará, en dicho Autor alguna de aquellas re­
cetas, en que entra, la Colocynthida., que no fea diciendo : y advírtien.dó en la 
anotación ds cada recera , que en lugar de la Golocynthida , fe echen trodícos 
Alandahal. fio turbar fe en la cantidad, fino tomando la miímade los trocifcos, 
que de la Colocynthida, ,como fe puede ver ,  hecha la indúdon en todas las re­
cetas : porque en la anotación de las pildoras dé agárico de Mefue^nos advierte 
todo lo fobredicho,que tan fin razón oy fe dtida,defpues de pueda 
h  receca,eu la forma que el propio Mefue la. trae ¿diciendo afsh Bernardo

| : i  ¿ r *  DeíTennipr



Pro Colocfnthide jrocbifci Alandahal fubjlituantur. Y  en las pll<¿ 
Bernardo dotas Aureas de Nicolao , con eíle otro termino hace lo propio. 

DefTennio. Pro Colocynthide fumantur trochifci Alandahal» Y en las Cocdas 
de Rhaíis, álcQmColocynthide ( huim loco trochifci Alandahal) 

drachmas tres,fcriptulum unum. Y  en las de la mifma Colocynthida , en fu 
anotación , dice. Pro Colocynthide fuhftituantur maiori fecuritate trochifci 
Alandahal: pro Scamrfmnio , diacridum, eadem rMiañes , & e. y en las Indias:- 
Ha tij, (estíndurn Mefue, deíctibiendo Sa receta, dice. ColocynthideJ huiui vice 
trochifci Alandahal ) falis Iridian unciam median/. Y en la anotación de las de 
Opopanacode Mefue, álce. Si quidem in loco Colocynthidos veriimt trochifci 
Alandahal. Y  en la anotación (obre las de Euphorbio de Mefue. Pro Coiocyn* 
■ fhide conflHue trochifci Alandahal. A t o  per fe  ufurpata eft exitiofa, gravu, 
bufqmtorfionihm inte¡lina excrucians : i taque mitigare ¡bus opas hubet, qu¿~ 
wMmodum in etus trochifci dicemus. En cuyas palabras, es mucho de pondeiat 
aquel verfícu’o : K im  per fe ufurpata ejl exitiofa, & c. pues que entendiéndolo 
bien los de la parte contraria , podrán defengañarfe quan m al, y quan poco fe 
cdrrlge la Colocynthida, folo molida con ázeyte rolado,en confianza de que con 
las demás,con quien fe ajunca en los compueftos, fe corrige quanco es menefier; 
li es verdad , que dicho Autor dice, que no ponerla en erocifeos Alandahal es 
ponerla, o por mejor decir no es tan oíala, y pernicioía , como fi per fe piola la 
tomaffemos. Y hablaba de ella , no para tornaría por s i , fino como eri lo referi­
do fe echa de ver, para ponería en dicha difpenfacion; lo mifmo en. la anotación 
fobr-e las. .pildoras fétidas, donde bol vi en do a calcular las cantidades de los pur­
gantes,que le viene á cada dofís,fignificafidonos,qüe no k  \ó%zperfeyú menos 

preparada,que lo eftá en trocéeos Alandahal,dice aísl.QompoJttio 
Bernardo tota hahet drachmas quinquagínu fepiem,■ &> fcriptulum médium 

DeíTennio. in univerfurnia diviftofiát per totidem drachmas, &  fcriptulum 
drachmas totius capit j,dgapeni,ammoniaci.\opopanacís, bdeiiij, tro• 

chlCú Alandahal ¿'uta agrefUs yaloes ¡epitimi anagrama quinqué boni fdnd, Relié 
quuntur dividendo tres partes ttriimgrank HermodatiylfEzuls anagrana dúo 
boni ponderis Se amonis grana tria fio* horum trine 'i urbith grana 4. Paulo plus: 
Euphorbij tres oBanas uniusgranice Paulo ampliusví finalmente oosdignífica 
eíh ne cedan a corrección en medicamentos malignos, y quan proyechoía Tea k 
oueítra Talud, y la mucha nece'ísltiad, y-obligación, que los jooticanos tienen de 
efiár en ello ( que como voy probando , oy Tolo á ellos les eirá dado eñe cui­

dado , y como íeparatlo de otras partes de la Medicina.) diciendo 
Bernardo en fu anotación de las pildoras deHermoda&y los mayores de Me- 

DeíTennio. fue.- Memineris pro Goiocynthis fupponere trochifci Alandahal: y 
ers la anotación de las pildoras de lucís mayores Mefue. Memine- 

ris loco Cohcynthis reponere trochifci Alandahal, que a tn-i parecer,ufar de aquel 
parrlfb Memineris i & ci y por unas pildoras tan benignas, y familiares f que en
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U mlfma aftotacíon, advirtiendo efia benignidad de dichas pildoras de litéis, fe 
ayan de mezclar con otras mas fuertes, fiempre que las ayan de ufar. \ aísimif- 
mo, á que con efte particular exemplof de pildoras en cuya ccmpoficion entran 
mas de veinte correaivos, que pueden bien corregir tan poca cantidad de Lo* 
locynthida, fi no fuera menefter otra mayor corrección ) nos hicieífemos capa-* 
ces de entender quan en fu lugar eftá, y quan neceílario fea , que dicha Colocyn- 
thida no fe ponga en íu (Uncía, ni en las cqmpoficiones de nuefiro cafo, para ufac 
de ella por la boca: fino fea corregida, como lo eOá en trocifcos AlandahaL Que 
cierro fue hacer argumento,para que mejor que da fiemos convécidos a ícginr etta 
verdad » d minori ad maius\ fiendo aísLque no se fi fe hallará otra áhpeniacion# 

de la qual podamos fiar corrigirá la Colocynthida per fe  ,puefta maŝ  benigna, 
que efta de lucís, antes bien en todas las demás dlípenfaciones , íe ajunta con 
otros muchos purgantes malignos; y por c6figuiente,íerá muy mas neceííatia U 
preparación de ia Colocynthida, en forma de trocimos Alandahai, corno fe pre­
bende, fin que pueda fer inficiente, ni baíUr otra alguna, que nunca antiguos, ni 
modernos !a entendieró,ni juzgaron por inficientes,fegun que dejo dicho queda 
probado,y es comunmente recibido entre todos Jos que doítaméce de Piiairna- 
copea eícrivieró5uo sncenderfe por preparación de «colocynthida,Tola ultima cri«* 
Curación con azeyee rofado (como en fola nueítra Eíp^ña el mal abuso ha iotro  ̂
ducido ) fino la que tiene en trocifcos Al andaba!; y encanto es dio yeldad, que 
no. ay, ni esotro d  ser de los trocifcos A laudaba!, que una preparación propia, 
y natural de la Colocynthida , para poder ufar de ella , de ia manera * y 
en los cafos dichos.

. 37

Clemente Clementino con mas refolucionjy con mas veras tie- 
he reítseka eíU dificultad , y es la razón, porque jamás entendió Clemente 
charlamos en tiempo, que h avie fie Médicos, y Boticarios tan cié- Clemedno 
,gos en la Medicina, que fe acreviefien á confíratar verdad tan cía- 
ra; y afsi lo mudlra gallardiísimamenie en íus lucubraciones In libro de Medí* 
cinis compoficis, cap. 3. y en el mifmo libro , cap. 4. de Elledfcisarijs fululi» 
vis; y es la razón , porque pone compoíiciones de Galeno , Rhafis, Aviceuna, 
Me fue, Nicolao" y otros, v entre ellas codas las que efián recibidas en las Boci- 
cas, para d  buen ufo, y pra&ica de la Medicina; y como entre los letrados , y 

\ doctos de ella, no fe duda fea la mas cierta, y verdadera la doctrina*que conde­
nen mis fundamentos, y conejofion : y fiendo. tan doéto Clemente Ckoiencmoj 
con reíoiuclon en ej particular de cada receta, á donde Galeno, Rhafis, Avicen* 
na, Mefoe, Nicolao , y ios demás , dicen pulpa? Colocynthida , ó Colocyqthiuat
abfolutae, Clemente Clementino, dice trocifcos AlandahaL tumo fi dixera,y• • •>- .
mofirára, que no fe ponga la Colocynthida fin preparar, .y coi regir en ios meqpn 
camentos comptieftos, y que f u natural corrección eonfífte en eílár hecha, y. R a ­
mada trocifcos AlandahaL Todo lo qua) fe infiere , y prueba del libro, y capí­
tulos dichos , y del folio 1 19, Pilluly Jjtiuhr.es, y cid, k- ia ¡ ’ v  i  \r ¡ f  sos 4,



de! feKo ."i*;, Píllala Aura, latís , y Píllala ex

yp m í r  f  7T *  &A ?T ; • y del fol!o ' « •  , ;
%Ün *  pt / ' f’ y n'  f° ' °  t i 4 ' Píllala e

pmo, y  Píllala ex OpopaMco , y Píllala íx  Hermodaííylís. & c . y apreta mas 
cfte punco, que mh argumentos, y conclufion, pues d ice, no fe ha de poner feo  
preparada en «ocíeos Alandahal.en donde ia Colocynthida entrare en infufion 
X la p,d'5re.n. f“ s Autores en fufíancia, como fe prueba del mifmo libro cap’ 
inj.de Ei!ei5tarijs, fol. i ¡8 . EleBofium hamecbinum,i donde pone y dice A cari, 
cttrocbifcatt Cohcyntb'uU trochifcate-, qué bien les viene oir ello a los "qúe tan" 
afegurada, libremente, y fin conlvderacion han hablado , contra el que tan fóla

que " °  íe POd!a fiar fC P ufi^  Colocynthida en los m e d t  
cam entos com pu eílos que entrare en fullancia, con folo  trituracion.y azeyte roí 
fa d o , quales fon las pildoras,y las H ieras;pues C lem en te C lem eo tin o.au n  en las 
q u e tan folam ente fe huvieíTe de poner en in fu fio n , no la tiene por fe g u ra , ni fe 
fia de ella, fino que la manda p o n e r , p rep ara , y  hecha trocifcos A landahal y  
ella  m uy fundado en razón,tratar en las m ifm as á la C o lo y n th id a ; con elle reca­
t o  puedefe probar,que fe debe guardar aun para la confección harnee,por lo que  
he traído en el cap. a . por d o a r m a  de F alo p io  , y  en el cap . ; .  por d o ít r in a ^ e

lidam enL PHer ** raí!0',eS qUC Ce"g° lf chas en cl caP- « P ^ n d o  el fegundó fundamento de mts argumentos,y conclufion,y también porque es neceílario Da.
r?oCdai er r’ y natU,r,al!2a,r ,a, V!r,£Ud dd a8ar‘co> que eftí el o x i m e S o d S
do í f j a °i i  a en,adj°tdct e!’ rde/ pues Puea° eI a8arIco la Infufion, tiran; 
do , y focando la humedad de ia infufion al oximel, quede en ella la virtud del
agmeo , fin comparación , con mas perfección , y por configulente las Gomas 
cordiales encocoradas en la M anda, y porofidades de la Colocynthida con fu 
Vifcofidad, y tenacidad, confervan ia virtud de la Colocynthida, / embevldas v 
difo.viendofe en la humedad, arrancan, y tiran , y llevan ccnfigo la facultad* y 
.Vistüd de la Colocynthida, y que la atracción de ia virtud del agárico . y Cola* 
cynchída> fe haga con mas perfección en efle modo, precediendo primero laeft; 
corporación de las Gomas,y oximel, que con qualquiere otro licor acoío y CUe 
íe conferve en las Gomas, y exime! , mejor las calidades, y virtudes purgantes 
del agárico, y de la Cólocynthida.es fin duda verdad, por razón de ¡a fociedad 
y morada que tuvieron el oximel, y las Gomas, dentro de las cavernulas, poro* 
íjdades, y. Manetas efpongioías del agárico, y Colocynthida , porque fe convir; 
iieron en fus propias naturalezas, y M andas dd agárico, y Colocynthida y de 
fal manera facaran fus virtudes, que con gran feguridad , y fin peligro plimaran 
¿ñas, y contradecir lo dicho,es no foío no íaber lo que es preparación per íocie« 
fatem; pero también ignoran todo lo que es arte,en materia de componer com; 
puertos, porque efto es el commenfurar las M andas de las cofas, que en tantos 
lugares nos encarecen Mefue, y otros Autores, á que debemos fiempre atender 
*• r4zon,porque Clemente Cíementjno,no íqlo fe contentó de troclkax

!§
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Sa Coloéyñthlda * y el agárico para ios medicamentos eompúéftoi, que los han 
de llevar en fuftancia, y fe han de tomar por la boca; pero quiío también como 
Chriftiano, Medico, y do¿to Artífice, fe pufieCTen en las infufiones , como fe ve 
enla confección harnee,y también fe colige del mifmo libro,y capitulo, 
de el Elle&arium memphitüm , que abfolutamente pide trochifcorum Colocyn- 
thide uncías por fer tan neeeífario,y obligatorio,que medicinas de eftacfpecic 
fe pongan preparadas en los medicamentos compuefios,y codo es menefter,y no 
menos para fegutidad de las faludes,y vidas de los enfermos, porque de eíia ma­
nera, no folo fe le caftiga, y expurga de fu malicia á iaGolocynthida, pero tama 
bien fe Ieaumentafu virtud purgativa á la CoIocynthida;y que fea codo lo íobrfi 
dicho verdad , lo dice , y eníeña el mifmo Clemente Clemencino, en 
el libro arriba alegado cap. vij. de trochifcis, fol, 16 5. con efias pa- Cíeme* 
labras: Trochifci Cólocyntbidce eorrigunt m a litia m a u g en t virtu- te Cle- 
tcmColocynihide in purgando dtotius corporis partibus propinquis, merino, 
O* remotis humores pblematicos, vifeofos: pro Colocynthide ergo po~ 
nuntur in mtdicms bi trochifci, & c. Manifiefta , y claramente apreta mas efta 
doctrina , que la que contienen mis argumentos , y conclufion ; porque no folo 
dice en ella !a feguridad que fe le adquiere para el ufo íeguro de la CoSocynthí- 
da,y buena prabtíca de la medicina.pcro con eftas palabras.Et augent virtuterrí 
Colocynthida in purgando d totim corporis partibus propinquis, &  remotis bu¿ 
mores pblematicos vifeofos & c. Refponde, á los que can ignorantemente han di-* 
cho, y querido esforzar, que fe íe deíminuya con efta preparación íu virtud pur» 
gante á la Colocynthida, no entendiendo quan de femejante fea el fin, y modo de 
efta preparación, al que fe hace á la Eícamonea en el membrillo , porque en efta 
ponemos el corrigente dentro las cavernulaSjporofidadeSjy íuftanciasexpongio- 
fas del corregido,y halla el corregido dentro de las del corrigiente, aunque tama 
bien con diveríos refpetos,queda el membrillo naturalizado en Efcammonea,y., 
biene á íer purgante, y con mas feguridad que la Efcammonea, y afsi Galeno to* 
maba el membrillo para porgar mas de ordinario, que la Efcammonea,como lo 
dice el propio Galeno en el íib. y capitulo primero de alimetorum facultatibus¿ 
fol. 9. letra B. Trataré, Di :>$ queriendo, al fin de efte capitulo, dé averiguar lo 
poco,que Francifco Velez íupo de la diferencia que ay entre Efcammonea, y das 
cridium.&c,

Bricon Bauderon , Do&or en medicina, de la Ciudad de Maf- Brico Baüí
con en?fu libro,que lo intitula:Paraphrafe fur la Pharmacopeíe, de- deron, 
dde^efta quiftion dodUfsimamente, fin dexarnos que dudar en ella» 
y principia en el líb. 1. fe&io 8. de Pillóles, hablando de las de Agárico en eftá 
Juanera> L . Agarie trocbifquedmeilleur que le non preparare)avi/si lestrocb'iftí 
ALmdabal fpour la Colocynths f y  en la mifma feccion, y libro, explicando las 
pildoras aureasde Nicolao, dice: La Colocyntbe corrige e par les Arabes appellee 
Alandabal, qu* ejl beaucoup plus ajfeuree, que la non pr<eparee{ tant fubpih



puife elle eflie) Sentencias dichas eoñ canta generalidad , es para darnos á efttéts*
der lo que hacer debemos en rodas las demás compañdones,que entrare en fufo 
canda ía Colocynthida; y porque no quede que dudar en cofa , que en fu deícui- 
do puede aver tanto peligro, tercera vea lo repite,y mas apretadamente,porque 
lo reduce i  precepto univeríal,explicando la naturaleza,y fines para que fueron 
inventados los ttocifcos Alandahal,en la fe&ion viiij, des trochifes, con efias pa« 
labras, Ces tro chics ont prins leuv nom de la Coloeynthe^que leí Arabes appeilent 
Húndala O 1 Handahal, nom quijufqu apiourd'huy efl de meare. L. huyle rofat, 
y  efl mis, pour la rendre lubrique, &  a fin que elle adhere aux membranes ín­
ter ieur es du ventricuky &  intefiins. Pour ce eflhefoni qu* elle fo it fubtilement 
puherifee, les Gomes ¡y fon mijes nonfeulement pour luy doner corps mais prin* 
cipalement pour rspremlr fachaleur acr'tmonie 9 &  atrafflion Deftnefu 

res.
B rlc o  Batí- De ce [le Colocynthe ainfi praparee  ̂&  corriges fe  doiuvent fiera
deron, vír les Medicinsfiy Apoticaires en toutes compufitione qu'on adapf

te interieurementy ores qu( expres par Iduteur ne fu t jpecifie^com* 
me fontlesHieres, &  Pili ules.

Decirme han los de la contraria opinión, que por d  lenguage no entienden g¡ 
Bauderon. Y  les replicaremos, que ellos, por fer eftadodrina tan del férvido 
de Dios , y efl áren tanca verdad fundada , ñola entendieron , ni la entenderán* 
qtiandoefiuviera efcrica, como yo fe les doy en Efpañoü, quanto mas ía que eftá 
en Italiano* Francés, Lacio, Griego, y Arábigo s quales fon los gravífsimos Au­

tores en efte efifeurfo, con tan gran fidelidad, y fineza alegados, 8¿c. 
IVelez, Frauciíco Velez quiere darnos á entender, que los Boticarios de 

Cafiifia, leyendo poco, no encienden latín. Pues romanzando,y apli­
cándole para si la feda de Pedro Benedicto, fe Ies vende por dodrina luya. Pee 

ro jugando al irocadillo, Fr. Antonío Caftél de nueflra Señora de 
Corneja Monferrat , quiere entiendan los de Caftiila , que en efias partes no 
Orado* entendemos lengua Franeefa,de la qual romanzó la Pharmacopea de 

Bricen Bauderon : los dospenfaron quedar de traíuncores Autores, 
enjoyándole de caudal ageno; pero con diferencia, porque Velez hizo el mal la­
drón ; pues lleno fu Pharmacopea de tanto malo » que tiene Pedro Be medito, 
Y  Fray Antonio Cafiel, aplfcofe como Religipíb, por fer can buena ¡a doctrina, 
que avia efe rito, el año de 1588. en fu primera ediedon, Bricon Bauderon , 7 
palabra á palabra la trasladó;de Francés en Cafiel1!ano,con nombre de theoríca,y 
pra&ica de Boticarios; el qual hablando ene! ¡ib. 1. divifion odiava de pildoras, 

fobre las de agadeo,dice, E l agárico fies trochiJcado9 févd mejor. 
Fray Anttv Los trocifcos Alandahahpor laCohcyntbida, y luego e» la expIR 
Bio Cafiel1 cacion de las pildoras aureas;deNicídaosdice::L  ̂Qolocyntkida cor-
de regida , llamada de los Arabas Alandahal( que es mucho mas fe*



. . . . .  . ....
que es verdad, que'qüalqulere Colocynthúk , que no efté hecha en trociícos 
AIaftdahaí,es no ponería, preparada,como mayormente lo dice en 
el Hb. s. dividen nona de trociícos AlandahaS, con eftas palabras, Fr. ánto- 
Bjioí trocí feos han tomadofu nombre de ¡a Goldcynthida , que los nio Caftell 
Arabes llaman Handafy Handaal, nombre que bajía el día de oy de Motílete 
les dura,ha quedado, el olio rofado fe pone para hacer la lumbrica, rae. 
y para que ella no fe adhere , o apegue a las membranas interiores 
del ventrículo, e inte ¡linos, conviene, que feafubt límente pulverizada. Las Go­
mas fe ponen no folo para darle cuerpo, empero principalmente para reprimir fu, 
calor,y. acrimonia, y atracción defmejurada»

Danos luego mas abaxo á entender por d io s , lo rrnfmo que ColocynthÉa 
preparada. Pues con dexarfe de hablar de la lignificación de los 
trociícos Alandahal, dixo afsi. De efta Golocynthiáa afsi prepa- Fr. Caftell 
rada , y corregida ,fe  deben fervir los Médicos , y  Boticarios en deMonfer» 
todas las compp(tetones Jype fe aplican interiormente,aunque por el rae,.
Autor no fea particularizado,como fon ¡as Hieras,y pildoras, & r .

No me aprovechara de la autoridad de efte Autor, fino para que vean los de 
la parte contraria, que por contener efta do&rina tanto provecho para el bien 
común, los que eftan en Religión hacen de fu parte lo que pueden, para que fe 
diga que ellos la eípiertan. Y también,para convencerlos de que trabajan pocos 
pues hombres tan ordinarios como efte,alcanzan mejor la intención de tindío 
primeros Autores , y dexan también declarada „ como otros muchos mas gra­
ves. ’

Efta verdad la rafireo Alonfo Jubera, Boticario de Ocon,en fn Alonfo Ja- 
dechado, y reformación dé las medicinas, cap. 74*hablando de la. b m . 
Golocynthida,con eftas palabras. Es mas jufio figuro.,y neceffario 
ponerla corregida 3 y que efta corrección la entienda Alonfo Jubera por los tro­
n o s  Afondaba), fe colige del cap. 153. de trociícos Alan daba) aporque meti¿ 
do en aquella difputa, 6 ha de fer onzas, ó drachmas la Gclocynthida, viene á. 
concluir, ayan de fer onzas, Y  una de las razones que trae, es-, porque per Je no 
fe ufan, fino para ponerlos en otras compoficiones , como lo dice 
con eftas palabras» Pero aviendo de echar fe  en lugar de h  Gola- Alonfo Jua 
eyntbida ( como en los trocijcos dice) y en mezcla , y compañía de bera., 
otras cofas. Hilas cojas fe entiende, por las que fe le ayunta en los 
cooipueftos, como fe ve, por lo que dixo hablando de la Hiera magna, y por lo 
que dice en el cap.ioS; hablando de las pildoras de Agárico, con eftas palabras», 
La Colocynthidaiengo por acertado fe ponga trocifcada, Y  lo confir ma ,, bofo 
Viéndolo á repetir en el cap, ¡ij¿ hablando de las pildoras coccias de Rhafis .

, GolocynthiaaferaMen trocifcada , y--aun la É/eammowa corregida. No p|.
dienLo en fus recetas ninguno ¿ ?  fus A u to r e s , fino G p lo c y n th id a , y  Eícam.a¿Q*
mea».



Con fer can antiguo Theodoríco Dorfenio, cüvó cuidado efi fu 
Theodori- Botaoscon, de decirnos el peligro que ay en el ufo de la Colocvn-t 
co Dorfe- chida fin preparar, y que íiempre , y antes que fe huviere de ufar 
nio, efte preparada , y cambíen con que la hemos de corregir, y prepa-

rarpara aílegurarel ufo de ella : y principia, diciendo. Noeet cota. 
diyflomicho, O* i*co*Ufmem in bombe opperationes diffidlesx &  apperit ori­

ficia venenar um fanguinem fuprdfiyinfra potenter edncit de radit inteftimfip 
vias urina, C5v , Luego dice , no poderla uíar en ningún cafo , fin que fe tenga 
bien preparada, Proinde quifque, qui ea uti voluar.it, vídeat%ut eamprius mif- 
ceaty &  vim mortífera».?, ei adimat, Efte genera! precepto, que no fufre,ni per*» 
mite invenciones en fu interpretación : porque la lleva con figo en razón de las 
malezas tan grandes, que fe dexa de decir, y afsi comprehende qualquiere ma­

nera de ufo para la Colocynchida ; y también declara , con qué la 
Xheodori- hemos de corregir, diciendo, Potejí etiam Colocynthis mifeeri. 

co Dorfte- cum draganto ¡Bbdelio &  Gummi Arábico«, Que es lo mifmo,y no  
nio. otra cofa fu precepto, que ponernos ta receta de Sos trocifcos de

Aiandaha!, para que ligamos á Meíue; porque de efla manera,y no  
de otra fe ¡e puede reprimir fu malicia á la Colocynchida, para que no pueda ha­
cer los daños, y males que haría, fi definida de efta fufiancial preparación la 
ufaífemos en qualquiere cafo de los propueftos en mis argumentos , y con- 

clufion.
ValerijCor Valero Gordo en fu Hlfpenfarlo nos enfena, como hemos dt 
dij. preparar íaColocynthida , y en todo fe conforma con mis argu­

mentos , y condufion ; porque á mas de poner los trocifcos de 
Aiandaha! entre los trocifcos, pone al fin dd difpenfatio un tratado, que lo irsti* 
tula, Praparationes quorundam fimplicium ; y al feeeno en ntmiero,dice: Colo- 
synthis praparatio: y no pone otra cofa, que la mifma difpenfadon, que yá avia 
propuedo , para que fe entienda , que los trocifcos fon los que fe han de pones 

en todas las compoíiciones , que llevaren Colocynchida , y afsi lo 
PscroCou- confirma Peer© Coudembergo, Pharmacopeo Ancuerpino , en las 
dembergo. anotaciones, 6 feolios, que hizo al mifmo Antidotarlo de Valero 

Gordo, y en la que hace para declarar, lo que ay que dudar para el 
ufo dejos trocifcos Mandaba!, y dice. TrochfiiColdcynthUos Jn HieremPIer• 
metiíy &  compofitionií alias m ifciendidocos GoJocynthidos fiunt quaJalubrio- 

res^quam ipfa Colocynthisy & c e
Concordia La Concordia de Barcelona, es tan do&a » y hecha con tanto 
deBarcelo- cuidado, y di,adío,como de ella fe puede inferir,porque trae cora» 
nat poíiciones coa muy gran fidelidad de fus Autores; para lo qua!,

guardando efte orden, ocupan las tres partes de la llana , a donde 
GÍÜ. eferíta U receta » con, el texto de ja mifma receta ¡y  parten .k  llana con dos 
lineas de alto, i  baxo : y á la margen de las recetas, y de los (imples do ay qué

< dudar,
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dudar, ponen números.y fcoo los mifmos numeres declaran , y dicen ,todo lo 
que en aquel: particular ay qué decir, y declarar, como lo hacen en el tratado de 
trochíícos: y en particular, hablando de los de Abmdahal ,en la pagina 72. de 
dicha Pharmacopea , con efías palabras, His in Hiera Hermetis vandutn , &  in 
alijs medie&menúspro Colocynt.bide*^\ afsi lo hicieran los Boticarios de Valen* 
cía, que adaptaron fu oficina, hirvieran cuidado mas lo que convenia al bien co* 
mun, y aun al fervicio de Dios, y no roe hirvieran obligado á mi, pataquecon. 
tra mi voluntad; les dutefle ello, y lo que le tengo de reíponder, qoando refpon* 
da á las razones de la parte, contraria 5 aviendome yo íiempre preciado de ami­
go, fervidot, y a&n dilcipulo de ellos., #

Hietonymo Mercurial fue tan dodo, quanto grande efcudriña- Hieronymo 
dor, y univerfá! inqníridor de todas qualeíquiere macollas medí- Mercurial, 
cíñales i y por configúrente , les mandaría a fus diícipulos, que 
atendieífen á ios mejores preceptos , y figuieílen en todo las mas feguras opimo- 
oes, como lo hace ; y les dice en el tratado de compofitionis Medicamentorum¿ 
libro 3. cap. p. hablandode Sos trociícos Alandahal aísi. A cerca de lácompofi- 
cion deeftos trociícos, nació una quiñioia entre los Boticarios, que con grande 
diligencia fe han de averiguar,porque en donde dice Co!ocynthida,unc. decem¿ 
ay algunos textos,que tienen drach,decem;pero y’o foy de parecer,que de ningu­
na manera fe tomen drachmas,fino onzas,y efto por dos razones: launa, porque 
fi fojamente fe comaílen drachmas,fin duda, que feria mayor la cantidad de los 
corrigientes , que no de la Colocynthida , porque como yá en fu lugar ©s tengo 
entenado, íiempre hade íer mayor la cantidad del corregido8.que no la del cor­
rigiente.’

La fegunda razón, porque ellos troetfcós» fofo fe lían inventado para corregir 
la malicia de la Colocynthida, y para que fe altere, y corriga laColocynthidaife 
ha hallado eñe modo de corregirla: porque como veis,las Gomas entran en m- 
fufion, para que con eí lentor de ellas, fe embote la malicia de la Colocynthida 
afsij que ñ tomaíTemos, drachmas, y no onzas, feria tanta !a abundancia de las 
Gomas,que no fofocorrigerian a la Golocyn«hida,pero defiruteian fu virtud afsij 
que no os dexds engañar de ningún Boticario: que en componer éfios trociícos, 
feayan de tomar drachmas,y no onzas: todo lo qual ene! lib.y capitulo citados 
dice de eñe modo. Sed 'cima compoftionem borum irochijeornm oría e fe  entro* 
ver fia Inter PharmacopotdSy csrte magno ftudio dsffsienda, nam mnnulli Cúntex* 
tus tibí diciiur Goiocynt. unc.x hábei dmeb.x. qua propter aliqui' 
une*, malmt,aliqui drachmas, fed puto ego omnino aceprendas ejfe B'éren*fíiQ 
une* non.-dmcbmas, duahus r&tiovitbus-,unaquiaf'drachw<e.tatitotñ Mercurial,, 
caperetur, procuiduuwmayor* ejfet eopia correéiorium %quam 
dicamentorum, at ut mofíravi fuo loco, fer/iper debst correóionum mwoft qtfan* 
titasseffg, qttam Medumnentor.um. Altera,- ratio eft^qui* bi tm bjjektá#kjaBÍ

Juntad, mrJg&ndam.Mr¿momam, G a h cp th o ^ m im . haUeattw CoktymÉu ah
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terafó1 cd/ñgata, inventas cfl ble modus ca/ligmdi ipfam> nam ut vldetis , cum 
mata ingrediuntur infufiomm , ut/cilicet lentore tpforum acrimonia Colocynth, 
retundaniur Haqtie^fi acciperemus dracb. &  non une, Colosynthidis tanta eft 
copla GummAtam 'yUt non modo corrigant Qoiocyntbiiem J'ed etm vimplañe def. i 
truant, quare non Jtnaits , ut quifquam Pbarmacopolarum vovls perfuadeat in f 
componsndis bis trocb. effe capiendas dracb. &  non une. Sin duda-cita do&rina de ; 
Hieronimo Mercurial , contiene en si una gran demacración , de la daredad de ? 
fu ingenio, y de lo que eíkba fundado en el conocimiento de la materia medí- [ 
cioal, can needíario , y forzofo , para averia de faber, á los que ion Médicos, y \ 
Boticarios, quanto lo ha eflado, y eftá apartado de todos los de la parce contra* 
ría, pues fé contentan con el aparece, que dice Galeno , y manifteftafriente fe vé 
fer aísi,pues cerraron los ojos,y aun e! entendin-¡iento,por no ver en tantos Doc­
tores, la quiftion que fe riñe, y en Hieronimo^lercuriaí el fin, para que fueron 
inventados dios trochifcos, que ío de mué (irá con eíias tan claras,y compendió­
las palabras, Quia bi trochitantifaóii funt ad corrigendas acrimonias Golo* 
cyni.ut enim babeatur Colocynth, altérala, &  c afl-i-gata in v entreneft ble modas 
■ oaftigandi ipfam-.-En-ellas tan breves, y tan -do&as palabras, eftá cifrada toda U 
verdad, en que confifte la fuerza, v do&rina de mis argumentos, y condufionj 
y es lo que no entendiende, y niega declaró en claro la parte contraria.

Procura también dexarnos fundado Hierooi no Mercurial, la razón que ay, 
para que pongamos diez onzas de laColocyntldda.quandó la preparemos,y ha­
gamos los trocaicos de Alhanda!, porque íolo en efto es dorde ha ávido varie­
dad de opiniones, entre gente muy dodiar de mi parecer es,que debe leguiríe en 
eftc pumo,el de Bieronimo Mercurial,porque fin duda ese! mas acertado,y ver­
dadero, por fer la .proporción que' baila, para obtuudir la acrimonia de laColo- 
■ cynthida , y para reducirla a la frangibilidad , que ha menefter , para podedle 
dar fu ultima t-icaradon, y para que quede deleznable,y no fe-apegue á oueftras 
entrañas, ni ab'a bocas de venas: y también, porque en qualquiere de la una, y 
Otra proporcionólos trocifeos de Á!andahiil,nofe han de-uíar per f t \y afsi echan­
do onzas,ferá poner en ios medicamentos compueftoS'Coiocynthida,--preparada 
en la ramera, y con la íeguridad que pterenden mis fundafneotos, y concluíion; 
y en la proporción de drag. fe pondrán Gomas aguzadasy no feria Colocyn- 
thida preparada: y hallarle los Autores encontrados en eftodsa fido.y nació por 
Ja gran malignidad, y -enemiga,qae la-Golocynthida tiene con la oattiraléza hu- 
mana; movidos deefto los que fon de parecer,y han aconíejado, la qptafleo del ! 
ufo de la medid na,movieron efte medio can eficaz,-y diftmula<§ó,para defmtouir 
fa ufo ; y por configaiente, pareciendoles, que echando menos de la Colocyn- 
thida, en los trocí feos Alandahal,aíleguraban el ufo de los compueftos.qtie la lle­
varen en fuftancia, y también nació deí defeuido, y yerro de losImprefíores, co­
mo fe colige,y prueba con los Códices antiguos de Meíue,de quien puedo mof* 
trar uno impidió en Venecia en Julio dcUño ¿484. 14 87. y 14^1. que abkr*
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iSy y claramente manda fe pongan onzasN icolao Prepoílco pone o t tm , Juan 
Cofteo Interpretando á Mefue, advierte á la margen de la receta de los trócheos 
Alandahaljfc pongan'onzas; codos los Médicos del Colegio deBergarno, en fus 
Pharmacopeas con particular acuerdo , y cuidado., mandan á los Boticarios de 
fu Reyno,pongan onzas,y lo miínrio hacen en fu Antidotarlo los Médicos de Ro« 
fna, y cambien en fu Concordia los Médicos, y Boticarios de is Ciudad de Bar-, 
celona; y finalmente, por fer elle parecer,el que feguir fedebe, lo aconíejan,y li­
guen Juan. Ja-cobo de Manlijs de Boco Alexandrino , fuper Mefue, Cícnienfe 
Ciemencino, Valerio Coido, Pctro Coudembergo» Juan Placacomo, Laurencio 
Jouberto, Juan Pauli Zangmaifteri,Bartholom.e Ubercano,Angelo Palea, Aloti- 
íojubera, Gerónimo CaleRano,Bricen Bauderon, Apolo Francifco Alexaodro¿ 
Pharmacopea Auguftana,y ]oan Redo neo, y Fray Antonio Caftel, de quien lo 
tomaron,y facaron para ponerlo en fu ofifina los Boticarios de Valeneia,yf ran­

cheo Velez de Madrid,que la adaptaron» Por cuyas razones, y paca losufos,.y 
por los fines que tiene mofirados Hieronimo Mercurial, y también por la doc­
trina que contienen mis fundamentos, y conciuíion , tengo el leguic tfta dcdxi- 
fia, y poner onzas de la CoIocynthida,en ios trocifeos Alandabahpqt la opinión 
mas loable, verdadera, y acertada pra&ica, para el bueno,y feguro ufo conformé 
á los preceptos, y reglas de ía buena, cierta, y verdadera Medí fina; y aun Hic- 
touimo Mercurial lo repite, como quien pronofticaba lo que avia en Zaragoza, 
con ellas palabras.Quare non]¡n.atis.tutquifquam Pbarmacopularum,bis Trocb¿ 
ejj'e capiendas drag. &  non une. Que fin duda ha fido efte el defpeñadero , pos 
donde cayeron, y fe cegaron todos los de la parte contraria

A i si ¡o entendieron BarthoF mé Urbetano , y Angelo Palea en 
fus anotaciones, que los dos juntos hicieron fobre Mefue. Los qua- 
ks,hablando dd uío de lostrodícos Alandahal, concluyen,que no 
fe hacen para adminiílrarfe por si,fino por caula de corregir la Co- 
locynchlda, y que fe pongan en lugar de ella, como lo dice Mefue 
en la Hiera Hermecis, y otras confecciones: finalmente, declaran de tal manersi 
la intención de Mefue, que no ay diferencia de mi conciuíion, y la anotación dé 
dichos Autores,(obre el particular de todo lo que pretende mi conciuíion, por*3 
que dicen afsi . hablando de ios crodfcos Alandahal,en la anota­
ción 260, folio 444. Has equidem confzcl'io paraiur , non ut ad- 
miniftretur [olay fed caufa corrígemí i Colocynthidamy ut loco Co- 
¡ocynthide ponatnr{JÍcut textus dedarat ) in Hiera Hermetis,
&  alije confeciíonibus unde intentio Akthoris dedar atur , quod 
Colocynthida numqnam-ejl admittenda , in correóla* Id circo per 
trochifmm Alandabal, nihil aliud efi inlelligendum>quam Golocyntbidaprapai 
rata five corréela*

Gerónimo Caleftanofiiendb Boticario de Madama Margarita, Gerónimo 
Duquefa de Parnu s en fu kogua Italiana hizo uuas obfervacip- Caleftanos

«es*
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oes, que las intitula fobre e! modo de componer los Antídotos, y otras medid*; 
ñas, que mas k  han acoílumbrado en fraila , íacadas, fegun el parecer de Medí, 
Cos antiguos , y modernos, y en la obiervacion íobre la difcrepcion de ios trcu 

' cifcos Alandahal de Meíue , dice , y confirmando lo mi fino en ei 
Gerónimo modo «guíente.Litrochifd Alandahal chefimettono nella Hiera 
Caleftano. dl Hermete, &  nell‘ altre compofidoni in luego ¿ella ColoquinthU 

da. Y  paila adelante, haciendo la compoíicion como Mcfue , fo-j 
bre la qual, dice efta obiervacion. II medefimo fono quefH trochifd , che Gola4 
quinthida carreña, &  emendata. Y  declarando mas abaxoel ufo de dichos tro- 
cifcos, concluyó, fer para ponerlos en lugar de la Co!ocynchida,con las figuren, 
«es palabras. Iguali altre , che fimettono in tutte le compofidoni in lue^o delta 
C oloquinthida. Y  no contento con efto,en todas las obícrvaciones que hace,fó. 
bre la diípenfacion que hace de cada maía de pildoras , advierte fea felicito él 
gacicano de poner con cuidado la Colocynthida hecha trociícos. Por ¡o qual 

% en ja obiervacion que hace de las pildoras cochias de Rafis, dice 
Gerónimo afsi. Deue fiquefie di Rafis ejfie re dtfporm la Scammonea prapa. 
Mleltano. rata, &  cofi la Coloquintbida fatta in trochifd s che dtrimeriU 

Operariano confaflid 'to del ventre, &  con dolare delh flom icho 
Siendo verdad, que difpensó Rhafis dichas pildoras en iu. <?. ad Almaníoreml 
<cap.re diciendo abíolutamente de Eicammonea canto,y de la Colocynthida cari, 
i»., preparada la Eícamtnonea, ni la Colocynthida,
^be&ero. .Juan J^cobo UbeKero en fu Antidotarlo eípecial,confirma efia 

miíma opinión , can ai pie de la letra , que parece hace burla de 
aquellos, que tan de veras encíenden,ó leen á Meiue; pues por aquelf<*nm aliii 
& c . ) que ehos interpretan, &  in alijs Hermetis\ él entiende muy al contrario! 
declarando el uío de los trociícos Alandahal, con las palabras figuientes, Oui 
m ijd pojjunt in omnes campo,Culones, qua Golocynthidem recwiunt, Y  porque 
no creye^ alguno, lo dexaba a nucftroalvedrio , por quantó avia dicha f oui 
tntjcipojfunt, & c.) Reiponde á eíU tacita objeccion, diciendo luego coníecutl! 
vamentc ( &  ipfa Colocynthldejalubrióresfmt) que Fue lo roifmo, que advera 
tir a todos os Boticarios, echaííen en todas las compoíiciones de nuefíro caio 
trociícos Alandaha ,en lugar déla Colocymhida. Porque ion masíeguros,que 
la propia Colocynthida, y todos con expreffa obligación hemosde eícoeer lo 
Jilas feguroj y con efio aíTeguró , y íalvó UbeKero aquellas íus primeras pala- 

bras, que pudieran engañar á muchos ( qui inijei poffunt, & c.
Carolo Ciufio, Boticario fimofo, que fue de la Ciudad’ de knu 

bers, con las propias formales palabras,que UbeKero dice ¡o rofci 
prio» r

Anudo Foeíio , Medico iluílre Mediomatrico, en fu Pbarma- 
copea fíente ío mifmo , y mueílra lo trabajó con cuidado el eftilo 
£qn que lo djee3 hablando de los Moejícos Alandahal, es éfie. Sal
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fabrior, &  tutlor borum tifus iú aeuendh catapctijs, qmm. ipfm  Colocyntbi- 
dis,qu<s per hospajl tilos quandam veluti emenda*iortcm „ O* viciorum abfolu- 
tionem*

A m ato  L u fita n o , creyendo decir mucho, y bien en efia maté- A m a c o L in  
ría, com o en otras es tan to de efta opinión, qnanto mueftr a9 Pues íicano* 
Interpretando á Diofcorides, fobre e! 15b04. cap. 177. 00 dice otra 
cpfa,fíno Tolo fe refiere áMefue^diciendosque io que él fimió,fíente en efis, matea 
ria, lo qual no pudiera hacer can grave Autor, f¡ en Meíues efitrviera dudofa,no 
fuera tan cierta, y verdadera efta opinión.

Daíecampio en fu hifioria general, que eícrivio de plantas, en D akcápio 
ej lugar arriba citado, refiere ella propia particular preparación, á 
fin de que de eíía manera, y. no de otra , ufemos de la Colocynthída en los cafos 
propueítos; y porque podría objectar alguno , diciendo por la parte contraria, 
que la hifloria general de plantas, no es de Daíecampio , porque noeftá firma­
do, ni fa/ió por fu nombre ; digo, que lo conocerá qualquicre que efíe verfado, 
y dado á la lección de los que han ciento en las cofas naturales, y la hifioria gea 
neral,fe conone fer de Daíecampio, por el efii)o,y phraíis,que que­
da-comenrado á Plinio, y cambien por lo que dice con efias pala- Carolo 
bras. Carbli Clujt Atrebatis, rariorumplantarumhiflórmjib, 1, C!ufÍQ,Atre4; 
cap. 3 $. de balimus, CL, Vir Jete obús Dalecbampius ( ipftim enim batís. 
magna plantarum hiforie, qua próximas bis añnis Lugduns apud 
Rovilium exprejfa e/l,Autborem ejfe judico)y también dice en la mifma biflortAi 
lib. 4 .cap* qz.de fedum tninus ,/eptium porro , D ahchampiüs,fve quifquis is 

fqerit, qui generalem illam plantarum hiftoriam Lugduni exprejfam excripjtt¿ 
& c.
* El Dodfor Andrés Laguna es tanto de efia opinion,que dice ef- Andrés Lá« 

tas formales palabras,hab!ando de las dos Colocynthidas.Dí? fuer- guíia. 
fe, que no fe  beben dar jam asfin primero encorporarlas con medi­
cinas cordiales firias, de tal condición, y natura , que puedan conglutinar lo que 
ellas con fu  malignidad abrieren , y relaxaren. En las quales palabras, dice lo 
ipifmo , que todos los que hafia aquí he citado. ,, Y  las dos mas principales de 
»» demi conclufion ; „  porque en aquellas palabras ( de fuerte que, no fe deben{ 
de dar jamas) nos fignifico,que avia de ponerfe afs?, en todaslaseompoficsones 
de nuefiro cafo, que fi no fuera fignlficat nos ello, no las hiciera palabras tan uni- 
verfalesjy en las demás palabras que íe liguen (fin primero encorporarlas con me* 
dianas cordiales, &c» j nos %nific6, que avia de efíar preparada, com o preterií 
de mi conclufion,y quiío Meíue,qne es hecha trocifcos Aiandahaí.
El DoéfSr Juan Braba , aunque en eíle particular , fe detuvo poco Brabo. 
lo que díxo,hace oías en mí favorsque en contra; porque en el lib. 4'. •£'
3;.que eferivib de curandi racione per medicamend purgantis exhíbicionen^capi- 
17» de Calgcynthide, no trata ( defpues de-aver explicado primero fu naturale-
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á a ) otra cofa, fino que de opinión de otros3 y Medie, con quien fe conforma, é* 
muy necefíario corregir fu malicia,' dice de ©pinion.de muchos para eft'o ,fer;.neV 
ceíkrio triturarla últimamente , y que de opinión de Mefue, que la corrigen los 
trociícos A!andahal;y el mifmo Do&af Brabo en el lib. r. de fimplidun medí- , 
camentorura deleita, que compufo defpues de el arriba citado, cap. io. de cri«¡! 
tura, dice lo mifnio. Todo lo qual, corno he dicho para d k  dificultad es poco, 
y no un punto en contra, porque no dice, fino que es menefier triturar mucho la 1 
Colocynthida. En efio no d k  la dificulrad, ni yo la niego, afsimifmodke ,que 
los trociícos Alandahal corrigen la malicia de la Colocynthida , yo fov todo de- 1 
efie parecer. Lo que yo quifiera, huviera tocado Brabo es, fi baíhba darle ulci- 
iría trituración con falo el azeyte rofadoj y cambien íi con íolo el azeyte rofado, 
fe le podia dar la ultima trituración, fin cofundirla con Gomas , y hacerla tro- 
cifco?, para efie fin, y efe&o, que es en lo que eftriva la dificultad. Que fi no lo 
ha tratado en algún otro libro de los feñalados, que yo no lo he hallado, ni se, 
como pueden los de !a parte contraria autorizarfe, diciendo,que el Do&or Bra* 
bo les favorece,porque c6 lo referido en dichos lugares no puede,pues fio fe me! 
tió en la dificultad, y fi algo mas dice, es todo en mi favor. Porque en el mifmo 

libro, y capítulos citados de curandt racione, &c. al fin de el capí- 
Brabo. tulo, dice afsi.Qdocynthidi fola exhibsri non debet^nam Jifofa, Ó*, 

citara correBionefummatur, fauces, & guiar vehemente incendio 
vexar, & c . Lo qual no es negar mi opinión, antes el mifmo la confirma, en el 
de fimplkium medicamencorum deleáu, &c. En el mifmo libro, cap.14. de ra! 
done macerandi medkamenta, donde exprefifsimaraente quiere fe prepare la 
Colocynthida, encorporada con Gomas, para ,y  en los cafos de mi coneluíion, 
y por los propios motivos,cuyas palabras fon las figuientes. Infunduntur quar- 
t i  medicam'entat ut novamfacultatem lambrkam adípifcantur^Jic medulláCm 
heynthidis muccagine Tragachante humeBsta prompteper ventremtotum ¡U4 

bricati me ventrículo., nec intejiims. adheeret,
Laurencio Laurencio Jouberto en la íe&ion fegunda de fu Pbarmacopea, aiw 
Jouberro. tes de entrar en la claísis primera de los catárticos,b purgantes me*

dkamentos, por no repetir en diferentes recetas una iniíma cofa,' 
hace una obfervacion de 26, renglones, y llegado al o&avo, dice dk$ formales 
palabrea y nadie fe efpance io cite de efta fuerte, porque como efie es un a&ó, 
que ha de parecer en juicio,y los Jueces hulearán la verdad en fus originales,quiéw 
ro , que luego la hallen , porque no me precio de citar á bulto , como lo hacen 
Eránciíco Velez, y todos los de la parte contraria , que traen por fundamentos 
principales, paraiiufirar fus malos ptnfamientos, y dicen, que Ies favorecen e§m 
dos los mas celebres hombres que han eferitoen eík materia,toda íaclaífe Grie4 
g q  y Arábiga de medicina, Mefue , Bernardo de Senio , Laurencio jauberto, y 
otros, y no dicen en donde , por que , ni como. Afsi que las palabrp 
formales de Láuréncio Joqbertq íqq efias, T m b ifd  enim catbartici, de Agarii
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r# videlíce  ̂&  de Gohcynthide ( quos Atandahq} dimití Arabes ) Laurencio 
per fe  ajfumi non folent s fed ad componenda diverforum gsnerum Jo uberto. 
eathartka parati fervatur. De'donde fe máíipéfta mas claro, que 
él Sol á medio día, que no fe hacen, ni componen los trocljfcos Alahanda!, para 
ufarlos por si, ni á folas, como los oíros qúaleíquiere compudfos medicamen­
tos fino por razón, y por caufa.de tener confervada, preparada , corregida , y 
pronta la Colocy.nthida para toda hora *, y quando fe difpeníaren , y.fe hicieren 
medicamentos compueftos, en Sos quaies fe huvicre de poner, y la llevaren en. 
fuftanda ,come fon las pildoras, y las Hieras. Y para que vean , quanto es de 
temer el ufo de íu íuftanciá.en la confección Hamech , es donde Mefue la pone 
en la foíufionj y porque lo decía á gente do&a, que. entendía el Arte, y conocía, 
h  malicia de la CoSoc.ynthida, calla, y no dice el cómo , ni el modo, jouberto 
preciíamente, conformándole con la dodrina de faíadino,, y Falopio, manda» 
íe ponga en Sainíufion, ligada, y Tola dentro de un lienzo, y efio-baflaba , pues 
bajío en tiempo de.Mefue, Y  es exemplo , para que á fu modo pongamos fiem* 
pre dentro de un paño de Uno, ligada, y prda la Goloc.ynthida , en los cafos , y 
confecciones a  e.daiemejantes, por d-daño que con & malignidad puede hacer 
jptrdh en los compueftos, qualquisre muy .menuda partecilla , que puellafuelta 
feria muy. fácil, y  contingente paífarfe con el cocimiento. De donde. laííímado,. 
% condoliéndole ,, para remediar el abufo de nueftra Efpaña ,. joubérto tomó 
ocafon pira hacerla, y la hizo regla gyneral en la íeéHoiqy claAís 
tercera de fu Pharnñaccpea, en la manera figuiente, Quando mim. Eaurcntfd 
foh deeoSUo requlraturjTochifcataColoeyntkiáe non eft&deo opusn Jouberto*, 
(¡um fafjkerepoteji panno Unneo ineJufam deeoquere, De manera,, 
que la preparación-, y. corrección en la Golocymhida íiemprees neceflaríá, y en 
ella nunca íe efeufa, porque afsi como lo es*para.los compueftos/que la llevaren, 
en íuílanda hacerla,y ponerla,en trocifcos AÍandaha),fe.r¿tambien para ella pre« 
paracioi», en los que la llevare» en fofiiíion, ó decocción ponerla,y-echarla pre* 
h  , y ligada dentro de un paño, y no ha de fer qualqukre, ni como quiere, fino 
que lo piden conviene , y, ha.deferde liíso por mas fortaleza.

También el mifmoLaurencio joubérto, a! principio de la claísis tenia.en Ig 
fe^íon tercera, hablando de pulv-eribus atque trochifcis, hace una 
fbíetvacion de diez y feís renglones, y llegando al feptimo,dIce.' Jouberto,-. 
P.fatcr hdcfunt trocbijci ex alijs mnnulí'n pulveribus inft’tuti,
0d eorum cmfervationem : qui quidem ufas tempere in pulverem demtó, redi* 
guntur.% &  conveniente liquore difolvuniur^aut alijs permitUntur rtmedijs: de 
quibus tn&x. agere- propofuimus , ah ijs ducmtes initiúm., qui inThr?Aca ., &  
Mitbriditiofuper'ms expikatis defJerantur. De manera, que no íolo los tro* 
«úfeos Alandahal, fon los que fe componen por razón , y por caufa de tener la 
Colocynthida diípuefta , confervada^corregída , y preparada . para ponería 
petnprej y quando fe difpeníargn, y hicieren los coropueílos Hiedieamentos-,que



la fiévaíéft , y éft ellos fe huvkífe de poner éft fu Banda, cómo fonlás Hieras, y; 
hs pildoras, Pero también la mayor parte de los crocifcos íe difpcrtíán,y com­
ponen , no para ufados por s i , fino por razón , y por cania de tener prontos, 
aparejados, difpuéftos,confervados, y preparados los (imples,deque fe com­
ponen para averíos de echar > y poner á fu tiempo en loscompueftos Doéfcoráá* 
Ié?, ora feaá,MaglBrafes que los llevaren, mayormente qoando fon de añadios, 
que íe hacen ,  y componen de (imples deleítenos, y venebéfos que para aver­
íos de poner en fus compueflos tengan neceísidad , y fea Forzofo el averies de 
éár propia, natural, y particular preparación, como ion los de ícvüa, y los de 
v'ipéra, para las compoficiones de la Theriaca, y Mithridato, y también las de 
Coiócyñthida, para las Hieras, y pildoras.

Todo lo qual gaUardifsimamente lo enfená3y dice Laurencio Jouberto en las 
propias., y yá alegadas íection , y clafsisde fu Pharmacopea, hablando en la 
cbrapófidoa de los trocifcos Aiandahai^con cftilo digno de fu ingenio confirma 
mi eonelúfion , fin dexar parte de ella por decir en mi favor. Porque declara, 
<|ue aquélla voz(Alandáhal)y (Colocynthida) fon una mifma cofa;y que afsimif- 
mo, no ay diíe?encia entre trocifcos Alandahal, y ColoeynChida, de la manera 
que pretende mi conclafíón preparada. También declara , que dicha prepara- 
don es parafaclis car, y hacer más frangible la Colacynthida, para poderla mo­
ler, y que codo éft o es neceífário, para poder ufar de ella en fu Banda,en qualef- 
quiere competiciones de nueüro cafo. De Arte, que refuta en todo,y por todo, 

16 que la parte contraria pretende. Y concluye en mi favor en la 
lia-iiréntí-Q manera 'íiguiente. Hunda/, vel Hunda, a l, ídem sfi., quod Colocyní.
Jouberto. tbis bine tracbifvi Alandaal, Junt Colocynthis fie praparata-, ut 

■ exAcHmdmM Uvígartpofsift aiijs permifienda* Quod pr'orfus 
efi necefse'{meo qüidem idicío ) quotíes Ulius fubftmüámeMwráenih immt~ 
tUtir, ut pillulis. Y  porque podría objcífcar ía parte contraria, que concluyóef- 
td para las pildoras, peto no paca las otras confecciones,como las Hieras, Reía 
pondo, fe engañan mucho en todo; porque aunque es verdad, que Jouberto fa­
lo traxo porexemplo'las pildoras<*' ní> por eíTo excluyo las Hieras. Por dos ra- 
zohes x la úna , porque ei te m p lo  no fe ha de poner en codos jos particulares, 
antes del puefio en un particular,faesmos lo que fe ha de hacer eo todos los de­
más. La otra, porque yá avia compreheridido las Hieras, con aquéllas palabras 
univerfales. (Quotíes iíVim fubftariiia medUdmentis im m ntitur)&ct que II fo-¿ 
16 lo quiflera encender de las pildoras, no disera (Quoties illm sfubfim tu me) 
dícamentis} & c. fino quoties Hlius fubfiantia pillulis hnmiUitur.

Inflándole íiémpre á Laurencio jouberto los grandes daños , y males, que ÍÍ 
risturaTeza humana rteibe, y cada día tiene caufados, de lo que hacen ios máleñ- 
eos, y venencias puedas por negligencia,« ignorancia dé los Boticarios,ñn cóc* • 
regir, y preparar en los compuertas medicamentos. De litiewó, para convencer: 

rW&áBfá&í y d u ó m  el üb¡ z* cap. t 'ú  de quótidiana ¡ócertótoidi extfáficf!• 
t ; ' ■ • '■  Haden-
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Haciendo elección Je materia M edica para evaqúatéfi fu cafo, cent® debía,m$- 
jertas pyeuitofas, y gruefias, alaba de mejor , y, mas conveniente ia .Cplocyntbi- 
da : y ha advertido, que com o caB las mas pildoras,de que para evaquar dichas 
m aterias, podemos u far, eílan coropueflas con ella , dice ubifuprá, foL 2 7a. 
Pmdenier animadvertundumfuadeo , ut non niji optime prapa* 
rata ufnrpstur s alioqui profeBo gravtjsima infert fymptomata, Laurencio
quce muítiquotidfo Pbarmacopeomm inaufa , máximo fuo dam- JoubettQ* 
-not Ú* Medicar1 um áe decore expsriuntur, Efe verdín aparata 
introchifeis Afondaba!,( hoc efl Colocynibldi) quos pratered diligenilJYme com 
tenfere , &  In tehmfsimum pollinem redigere cportet\¡ priufquam reliquis Jim« 
plhihus permífeeantur» Átque eius reí admonitor ejfe doceí Medie amentarlos 
Opifices,ne unqziam nijibtne trochifcatam,& rurfus improbo labore trit&m Co- 
¡ocyntbidam mponant medie amentí s , qua tllius fubdanífo requirunt. Es. mu­
cho de ver, y mas de confiderar con quanto afeéto , y propiedad »y no menos 
brevedad, que en el otro lugar de fu Pharmacopea, dice lo que dente; y tan en 
favor déla opinión, que pretendo íer mas verdadera , y fin que alguno por U 
parce contraria pueda obflar, diciendo habló Jpuberto en eñe lugar del.ufo de 
dbla la Colocynthida : pues io que dice, no es-, fino del ufo de ella.en compueíY 
tos,como pildoras, y otros compuefios, en los qiiales ha deentrar en fuítancta¿. 
y los hemos de ufar ponía boca» Pruébale lo primero , por las primeras pala­
bras, que trae défpues-de aver dicho, que por quanto cali todas las pildoras la 
reciben , como fon : Prudenter animadv.ertendumfuadeo , ut non ni ¡i optimi 
praparata ufnrpstur, También fe prueba, por aquellas lineas, que.efién etn¡ 
medio del lugar , que comienzan : E fl vero prceparatain trocbifch AUndabaJ’, 
& c, y ello raifrao no ca&so ds confirmar en el fin del lugar, que dice 5 Atque 
tius rei adm mitos ejfe doeet Medhament arios. opifíces, ne mquam nifiJeneSr#* 
t.bifcatam $,& rurjus improbo labore tr.itam Cclocyntbidem mponant medica*, 
mentís, qua illius JuhJi ardid requiimt* Que no íolo iatista.ee a la dificultad , de 
-como.fe aya de ponertaColoe.ymhrda en los compudios de nuefito cafo:: mas
■ también habla contra aquellos Médicos , que acafo malurn apparere, qvam efie9. 
como dice fu propio Galeno, me fian perfeguido á mi, y petfigntm porque fien- 
do Boticario, me he pueHo en dlíputa, fi fe prepara biemciim la Colocyrthidas 
agravándome, de que no es ello de nú oficio , lleudo defpues del conocimiento 
de los (imples, el primer carato* de los Boticarios, dice tilo Jimbrito maque­
ólas palabras! A tq 0  eius, reiadmmitosejfie dacetMe dhamentar io& 
opifises, y mas largamente ib confirma -Marco Oddo Patavino,. Marcpr 

«fu fus Meditaciones vo£B(simas ib Thetfácam Sí Mithridaticanj Ajo- ¿QdUtase, 
tidorum, en cí primer Sermón , al fin del caps a, con citas palabras

ifl arte. Pbarmacopeaduo hi (peBantursaraBorJm i i quien im Tofo: 
artisprneeepta didifcerit, nimirum qua otm ajin tjim plióa P.harn dea\.qnónam
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dUfolvantur* coqtkMtur, mxentur, ajfentur, ac dehiquaquaeumqmcircti artem 
fpeBant { cifra tamen fita acíionis caufaruin cognitionem, tradftionemque ) 
aptefatit operetur, isutlque Pharmacopola perituSy ac ernditus vombitar-i at- 
quitur radica huiufmodi mmust-quam alia dtcoquantur% cur hac quidetn in* \ 

fundantuu E'dc vero fniniwie% ac deniqús. ovanium fuá artis effcSdurñ caufas -pro* 
xiwas deducers fcribcrit, bmc utíque perfeélam fui babitus cara&erijmim-con*
<qnIfivijf difdicabimuu De manera", que el Boticario nofiolo ha de íaber U 
preparación de eñe , y del otro medicamento ; pero también ha de faber, y en­
tender la razón> y las caufas, porque k  han de preparar unos migóos medica­
mentos, para un compuefto de una manera, y que para otros compueftos , pof 
mas perfección es necdíario/íoraofo, y obligatorio prepararlos de otra manera. 
Que al -ju-fto, y bueno es efto, para los que llevando borlas fin íer Médicos,fe ha­
cen reines Boticarios para perfeguirroe., y no entendiendo «ellos-d'e nada , para 
'que d  Pueblo los crea, y quede engañado, le dan á entender, y dicen, que no es j
- de mi Oficio, y Arte faber, como íe han de .poner los maléficos, y venenólos en r

los compneftos. i
Hablando Mefue en fu Gravadin de medicims foitmvis, entre -las-qaales po* ¡

ne, y eferive la receta del Eledario de Pfyllio , en cuya compoíicion es mucho j
; de ponderar lo que fe declara, y dá á entender el recato, temor, y cuidado, que [ 

íiempre fe ha-de tener con los maléficos,y venenólos medicamentos, para el ufo 
de los compulÉose porque Mefue, pidiendo en dicha compofiéidfiScamwonet 
cücie ’m porté, e« á íabee, que manda fe ponga Efcammemea corregida,y prepa- i
rada en el membrillo. Y aun no fie contenta coa ella preparación,ai con la otra, 
que también ha de recibir per fodetatem, puefta en h  compofiicioo mezclada, y « 
junta con ios demás medicamentos,que h  pueden cor regio, mayor mente m  tan- 
do en la receta tanta cantidad del M'u-ccHago de Pfyllio , que parece el falo era 

poderofo, y batíante para corregirla , y prepararía, como mil veces 
Mefue. ió apunta el mi fimo Mefue , y en particular en el libro 2. de medica* :

■ mentís violenter, & molefte purgantibüs,-cap. 1. Scamraonea,y.aca- j  
bando de decirnos fias malezas, dice : Et ad boc mxiUatur nabis cociio cum m 

' ixtmmntur, &  lenimt ficuteft wucikgo Vfyllij , &  aqua cama prunomm, ' 
con hablar ensilé particular mas claro,que en loque dicen oel azvjru. ro- 

■ fado los de la pane contraría,no fie contenca con las dichas preparaciones,temié-- 
do íiepre.como temer,y refpetar fe deben los maléficos,y venenólos medícame» 
eos. Me fue bue! ve tercera vez á corregirla,y prepararla,-pues manda,y de nuevo 
pide cacéela-en la compoíicion ; de á donde (acaremos , y fie infiere , queques 
loniíérto fie contenta para dicha compoíicion, fie -ponga Scammonee erarle ¿. tm  
jfábér Efcammonea fm preparar, y-fin que éte c-ocida-en el membrillo, que m  
fie fia de entender , que jouberto tavieíTe defeusdo ni come cieñe yerro en cofia 
de unta importancia, pues cor* tantas veras lo miraba; ni tuvo can tasas, y m*- 
los peaCunientos, que Euadfco Vdez- ,  til los de la parte contraria pudicííen 
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Idm ar, m faca? de autoridad de Jouberto, que en los co'mpneftos fe han de po­
ner» fin que primero fean en particular cada uno, y á fu modo los maléficos »y 
venenólos, caftígados, corregidos,y preparados. Antes bien ¡o dixo con grande 
acuerdo, rifiiucion5y eíludio,y es aquí á donde moftró fu erudición,y ¿odrina; 
y por configuiente, hemos de facar de quien cambien lo entendía, que no debió 
de apretar, ni decir mas, de lo que conviene , y es me.nefter, para que fe ponga 
corregida, y preparada la Calocyndiida en las compoficsones, que ia llevaren en 
íuftancia : pruebafe del mifmo Jouberto lo mucho ,*y bien, que álsmpre andua 
vo fundado en eftadoéírina,y que nunca fue fu intento cofa de tanca importan­
cia, dexarla al aivedrio, y voluntad de principiantes Médicos, ni de qualquiere 
Boticario. Porque declara fu intento, eferiviendo las pildoras coccias,qüe com- 
pufo Rhafis en el lib. p.ad AJmaufor, cap. i. porque Rhafis pide Scammonee 
abfolute, y no la preparó en íu receta, y jouberco dos veces la preparó, deferí- 
hiendo la receta; es á faber, que con advertir, y  mandar, que íe ponga prepara­
da, y cocida en el membrillo: buelve á decir, conforrnandofe con la doctrina dé 
Gentil de Fuligeneo,y Matheo de Gradi, interpretes del propio Rhafis,que por 
Jas drachmas de la Efcammonea, que avia puedo Rhafis, íe pongan ícriptulos, 
por parecerle, que aun efiando preparada la Efcammonea,no quedaban las pil­
doras feguras, fin quitarles la mayor parce de ella ; y por efta razón, margenán­
dole, y haciéndole feolios á fu Pharmscopea íudifcipulo , y compañero Juan 
Pauli Zangmaiften,declara efta dificultad,y nos enfeña en materias de canta inv- 
portañola , como fin conttadicion los entenderemos á Me fue, y á 
Laureado Jouberto, con efías palabras. Crudum Scammonium Joan Pau? 
fummi debétpotkts, quam diacridium »in ijs , qua caqui debent. Ii Zangma-> 
Sic Goíocyntbidis potius, qu&m trocbifci Alandahal: in alijscon- ifteri* 
tra, femper efi fumendum , Diacrydium , 0 * trocbifci Alandahal: 
ubi (cilicet materia non efí c o querida. De fuerte,que tomadas en Heno,y á bulto, 
contienen, y en ellas eftá cifrado todo lo que contener fe puede , para que con 
exemplo de la Efcammonea, y Colocyndfida entendamos, que todos los malefi- 
eos, y venenofos á ellos femejantes, primero, y antes de ponerlos eft qualquiere 
manera, y como quiera que fe huvieren de poner en los compueftos, es obliga-» 
cion, necefatio, y forzoíc prepararlos , y corregirlos per avtem , para que pue-i 
dan recibir ,*y nat-uralizarfe en ellos la preparación perfocietatem, y afsi lo fig-y 
nifican eítas palabras. Crudum Scammonium fummi debet potius, quam D i a* 
crydium, in ijs, qua eoqui debent. Sic Colocyntbis potins, quam trocbifci Alan* 
¿abafo porque declaran, que !a decocción es parte para corregirlos, y para infi­
ciente, ferá defpues dé ella, el mezclarlos en los compuefios con los demás mea 
dicamentoscon quien fe ajuntan, y el añadir, y el poner. In alijs contrafemper 
efi fumendum Diacrydium, 0  trocbifci Alandahal: ubifeilicet materia non eji 
coquenda. Es decir, que fi es ntceífatio para preparación de los maléficos, prc-, 
;$cda h  d eco cció n , quando no íe han de poner en íuftancia,pata íeguridad de los 
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cofoptieftóij qáétkváfán la Cólocyiubfclaén dedéecíon,q eij Infúfiofí, que tama 
bien para los compueílos, que la llevaren en ftsílanda,y fe han de dar por la bo­
ca, no ferá inficiente, ni bailará la preparación per focietatem, que puede reci­
bir con la mezcla de los demás medicamentos, con quien fe ajunta en los conr- 
pueítos, fin que primero preceda la preparación arumy como Ce contiene,#! 
lo dexe dicho.en la do&rina de mi primer fundamento; y es la razón,porque pa« 

los compueílos , que ja  llevaren en íuíUncia á la Colocynthida , fe pre­
para , y hacen los trocifcos'Alandahal, como para los que la llevan en el coci­
miento, para cocerla fe ha de poner atada dentro de un jienzo de lino , y hecha 
una munequilla, que todo es un modo , y como conviene difponer, y preparar 
la Colocynthida, para que pueda recibir mezclada con los demás medicamentos 
en los compueílos la otra preparación , que decimos per focietatem» Y  por eítg 
razón, preícribkndo jouberto la confección Hamechydko,y pufo\ColocynthidU 
in panno ligaU^como también en Elevarlo de Pfyliio eícrivioiEfcammonee erm 
éc% porque aunque es. verdad, que por la decocción fe prepara en parce laScam- 

monea, como lo dixo Mefue hablando de ella, en el lib. y cap. 
Me fue, arriba alegado, con ellas palabras: Et dicoqued decoctio eftgenera* '

Uonpr apar alio. eiusfí}* auftrens piara ex noeumentis^qua diximus. 
iTamblen es verdad, que el membrillo la corrige, y prepara por medio de la de­
cocción, y eíla es la mejor, propia , y natural para ella . y la que mas conviene 
pocla manera.de fu.íuílancia,y precediendo eíla preparación, no fufre tanto co­
cimiento, que la podamos cocer dos veces fin que la reíolvamos, y perdamos I4 
virtud que bufeamos en ellasporque preparándola por medio de ia de cocción dos 
veces per artem , en la primerá que fecociefie en el íBerabtillo , ferá-ponerla en. 
perfección,,y fe defperficionaria, porque la fegunda, cayendo (obre la pFÍmera,
00 feria cocción, fino recocción,y para norecocerla eferivio jouberto, cruda es, 

á faber,fin que eñe cocida en el membrillo,y también porque avia 
Mefue® villa en Mefue hablando de ellaveftas palabras: E t o portel ut fíat 

eiusi de.coctiOy cum facilítate impetuofíias enim in áecostiom addti 
íi trlmaliihm. En las quales/er mucho.de ponderar ellas: impetuofítas enim in 
'ÉkMtiow>aMit- ti-adímalitiam', porque es lo mifmo recociéndola dos veces, pot 
lo mucho que fe detendría, y tomaría del fuego. Y ais!, de las dos decocciones, v 
le ha de tomar la una, per inficiente , y por configúrente, fe ha de efeoger la me- 
|or , y masfegura. Y porque fe podrían ofrecer, cociéndola en las confecciones 
mil inconvenientes, y fe les podría recrecer muchos daños 4  los EMarios d« 
Pfyliio, Cathartico tofado, y confección Hrniech, y para evitarlos íe ha tornar̂  
y poner de la manera, y como fo aconíeja,y uso Galeno, en el lib. y cap.prime- 
mde Alímeutoru(nfaciilratib.us,f<>l. 0 letra B.prepajradayy corregida en el mem­
brillo} y es la razón,por no tener los Boticarios para cocerla en los, compueílos, 
la deílreza igual, yíiendo fu (uílaucia tan delicada, y de tanto primor; para co*



á 15$ prácticos, y  oieitros en cocenasa fas püfcfia al fuego, fes fsScede lo qué 
dice Jacobo Sylvio en fu Pharmácope2,lib,2, tratado de coctíone, 
con cttzspzlsLüi'aSoScanwjomtím autem ficalorem [cntitjn  grumos Sylvio. 
eoágitlatur: Y  para deí todo quitarlos, y remediarlos, lo ponderó, 
y declaró muy bien Hieronlmo Mercurial, explicando efíe mifmó punto fobfé 
la confección Hainech, en el tratado de compofítlone medicamentorum, líb. j¿ 
cap» r 10 diciendo afsi. Tertiutó ejl animadvertendum. 'Fuchfíitm,
&  Brafa u ja  eafuijje opinión?,ut accipiendmnjst non dtagridium, Hieronlmo 

fed  Scammonium, /. Scammontum non preeparstum. Sed ut credo, Mercurial» 
fi'ddttcebantur i¡li hac racione,quia cumScammoniü fttlocuendum,
JlfuérH prapafatum resoquitur, rtcoBum Tmifyum píñum amktip : verum M í1 
rutó pace mib-t vicletur multo confultim ejfs,fíaccipiatiir Scammontumprapáná*'. 
tur, 0  non coquatur,fed injine eornpojitionis appomtfur, ut confctlui, nam ubi 
coqzdtur finepr¿eparztione, nonpr¿ep¿tratar, quoniam ratio pr&paranái e ( l, ut 
¿n cytónlo coquatur, 0  a citonio acquirit facultatem adflriBoriám, mérito cuiiis 
otóñe poene venenum amittit9 quare ut dixi «, mellas ejl accipere praparafum, 0*  
dtinde amplias non coquere. De efte lugar con la gran autoridad que tiene5y me-»' 
rece Hieronimo Mercurial, fe faca,y es buena la confequencia, para que Fraocif- 
co Velez conozca lo poco, y mal que conoció, y entendió, que folo la prepara -' 
cion hecha en el membrillo,y no otra cola,es la que hace,y da diferencia al Scam- 
monium,y Dacrydium,o diagiidium. Por no detenerme con digrefiontan gran* 
de, quedará por dicho, y para íu pl i miento- de lo que mas adelante traeré, y pro­
bare de la Scammoúea, y Dacrydium ,y  de como los diferencia la preparaciortf 
htclia en el membrillo,por io mucho que importa deshacer el engaño de Francif- 

quejo eferivio, por quedar Autor, ó inventor de feéU,que nó la cono­
ció, ni entendió, con la quai puede hacer,y avrá hecho mucho mal á la fallid urife 
vé'rfal. ■ ;

, Trincavello én fu primer libro de la compoíicion 9 y ufo de los Trine#*: 
medicamentos, cap. 18. entendió afsi á Me fu e ,co n firman d o fe mu* vello» 
cho con el pafecer,y modo de decir de Jouberto. Porque en lo qué yt
toca á la Etimología del nombre , concluye fer una miíma cofa crocifcos Alan# . 
dáhal,y Colocynthída preparada, con eftas palabras: Qui Arábico nomine Alan* : 
dahal, excogitati funt propter correclionem Colocyntbis, 0 c ,  y no trae luego ; 
otra corrección de la CoÍocynthida,que la propuefta de Mefues. Ni tampoco ecr 
lo que coca al ufar de ellos dice otro , de lo que mi coucluíion pretende , y tan 
abfolucarnénte, que parece puede quitar las cataratas de los ojos a los de la par  ̂
te |ontrafia , para que puedan ver fi íe ha de poner en todas las compcficioñéi ; 
demieítro cafo, fin díftincion, ó fio , fus formales palabras fon Tas 
hguíeotes» Hts Medtci in compofitionibus utuntur pro Colocyntbi- TrincíM 
disípate qtsi íotige mltloreí ,y& m agis tu tt, quatñ Qolocyntbidii

Por



A , Kí alaría Por lo qüal tn la fagrada medí clisa,qu€ afsi la llamar orí los anti­
guos Griegos, enere Sos infinitos fnifterios, y fectetos que tiene, es., 

el que yo trato, cuya-consideración me paíma, y admira, viendo que en tantos, 
y en can diferentes ligios, tantos, y tan graves Autores repiten , y encarecen los 
daños, que la naturaleza humana recibe,caufados del ufo de medicamentos ma­
léficos , y venenofos mal preparados, y quando parece, que de oírlos citamos 
cánfados, entonces de nuevo con particular, y efpecial cuidado los Autores mo. 
demos lo dicen, y previenen, que parece que nunca jamás íe dixo,ni previno roli­
verio, que dice la neceísidad, y deícubre la gravedad de lo que es la materia» por­
que clara, y abiertamente confirma, que (i los unos, y los otros lo derivieron, y 
dixeron, fue por íer meneíler lo dixdíen, y efcrivlefien todos, pues importando 
4 todos para introducir fu remedio, todos no ban bailado. De ádonde le infie­
re, y Cacaremos la negligencia, y el defculdo de nueílra Efpaña. Para cuya con- 
jfirmacionlo dice, y eferive oy Alexandro Miliario, tan ciato, que clara, y nna- 
nifieftamente demueftra,y daá entender,que los de la p3rte contraria no tienen 
leído , viíto , ni entendido do&rioa que tanto importe , porque muy de nuevo 
acuerda los dañosa males, que todos reciben con él tila de la Colo-ey.nt.hida mal 
preparada s hablando en el lib. 7. de fu practica, cap. 20. dice «se 1.a propia Co« 
locyuthidajque acofi timbra,y fuete canfar,y atiaher a los cuerpos humanos mu* 
ijhos males, como ion, á los gaznates garganta, eftornsgo4inreüioos, gyandií 1- 
nao incendio, y exceísívo calor a todo el cuerpo,hafho, perturbación. é inquie­
tud; y para que mayormente vean, y conozcan lo mucho que es mala, y peligro»» 
í& laColocynthida, fe numera, y cuenta entre todos los demás venenos que atra« 

hen, y cauían a menudo muchos, y {-requemes peligros, de los qua- 
'Aexandro les traía Diofcorides en el lib. 6, cap, $ 5. todo lo qual Miliario 
Maífario. dice aísi.iS#faacibust & giiturh^^ sntvktdo intefihis

univerfo corpori máximum incendium^afiidium, &  perturbatia¿ 
Msm folet afilrreiimó vera Cdoq/pthh ínter ea enuwerrtur.quáfiautiestra ve*
■ nena multa pemuéafapius afferuntyde quibus fpeciatím traBat Diotcorid, Hba 
ó* cap,{^ y en el propio lugar Diofcorides dice: sdrnimílrartroos también cau­
tamente todas aquellas coías, que le íuelefi dar para remediar Sos parienteslas 
cuales, muchas veces los meten en no menor Snconvsniente, y peligro, que los 
q:ro$ venenos: como fon el Htleboro blanco, Ja Thapíia» el zumo del Cagona-, 
brillo amargo, y el Agárico negro. Porque todas aquellas cofas, 6̂  ahogan , o 

purgan mas de lo que convssneifusiormales palabra1 so ¡as figuien* 
Diofcori- tes, Providendum etíam ijs, qua ¡ifersndt auxihjgratia , tm
des. danuir, non minera tamen c aterís venenisperkulajfpm f adfirunt.

Quaha funt álbum veratrum  ̂elaterium% ñgaricum nig ûm  ̂ftqut* 
dern ea flrangu’ atus concitant yaut hnmodicas áeteBiones mo'vent, Explicando 
Andrés Matthiolo á Diofcorides, y comentando efte lugar, dice, que no fclaíe 
Isa de eftEeader dcl üdtboro bUnso»la Thapfia,ei Zumo del Cogombtiilo amar»_ ...r  .. - - - g©
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go , y el Agárico negro qué trae Dfofccmdes, fino también de otros muchos 
que eílán recibidos en el -ufo de la medicina , para purgar los cuerpos huma, 
nos , los quales acoílumbran , ora fea© tomados en mayor cantidad de la que 
conviene * ora fea fin que primero preceda corregirlos , y prepararlos con 
los antídotos, y medicamentos que les reprimen , enfrenan y ebo.tan fu acri­
monia, veneno, y malicia, los quales no menos deípachan3y matan, que los que 
propiamente fe llaman venenos: y aíslDiofcorides traso como por exemp!os 
fofos los quacro referidos para prevenir, y exornar á los Médicos», que. no .anden, 
i  ciegas, ni que arrojadamente , y fin re-ípeto den ellos medicamentos, fin que
primero íean, como conviene, corregidos, preparados , y depoefia fu malicia, 
y veneno muy de! todo, 6 á lo menos, que de nuéílra parte hagamos quanto fea 
pofslble. Antes bien quiere Matthiolo, que los Médicos, y Boticarios a ello en* 
caminen todo íu trabajo, y en ello pongan toda fu diligencia, co­
mo largamente {©dignifica, y dice en la manera figuiente. Scim- Andrés Mat 
dum ¡taque efi%quod cum haéUnn sfcripfjfct Diqfcor ides omnium thíolo.. 
<t>enenorumiudiciai qu<£pQtai vel.devorataJjomir}tsi necantivei 

dfaítem agroi efficiunt: quiñi &  aniverfalia-, &  parthulna antidota tradidif* 
fe  rquibus illarmn vis frangí ac defmú pofsit: cum pretensa feiret aliqua ift 
Medí cum ttfum baberi medicamenta edvum d&centia3 ques fmpliciter pota , 0 a 
milis mtidotú infrenata., ve i m ai orí m en furcia vel pondere , quam parfit fump* 
tajnon minus tomines ínter ¡muñí, quam quee proprie venenavocantur^ Medicas 
lllud boc loco admonere valuit , quod in prapinandis hifce wedicamentis minime 
cecutianti fed in boc omne /lud!umtonemque diligentiam impendant. Y no fiem- 
pre creyendo, que la materia Medica es muy ancha, y que fe puede echar mas 
no de qualquiere medicamento, fin conñderar, ni reparar en la exacta, y verda­
dera,© faifa preparación, para confeguir el fin déla medicina, y la (alud de las 
enfermos tan deíeada, aviendo en ello tanto peligro,quanto tengo probado con 
hs doctrinas, y pareceres de tantos, y tan graves Letrados.en elle difeurío , con 

c tanta verdad* y fineza alegados : y por día razón, quiere Andrés Matchiolo,que 
no k  ha de reprehender a Diofcorides ,.ni tampoco creer, que Diofcorides no 
conociefie , que demás de! Hekhoro blanco, la Thapfia, el zumo de Cogora- 
brillo amargo, y el Agárico negro, avia» y ay otros muchos ovedicamentos pur­
gantes, que puedencaafar,y hacer mayor,ó a lo menos igual daño,que los qua- 

:tro feñafados. Porque ¿ Diofcorides ciertamente le pareció , que bailaba, y ejra 
poderofoel exempio de los poquitos (chalados, para eníeñar alos pocoefiu- 
dioíos» rudos, é.Impentos Médicos. El peligro, y daño, que tomados los-medi-? 
carnentos purgantes, malignos, y. venenofos hacen, y caufan en los cuerpos ha- 
m3nos quando fe ponen, y echan en los eompueílos,fin que primero preceda en 
cada uno de ellos fu propia íufiancial, y natural preparación; movido de ellas 

i-íazonesAndrés Matthiolo,y compadeciendofe délos daños,y males grandes,que 
a naeftros ciempoe experiinentamos sn #1 ufo de los ííiedicanKiHo.sinakficos'jy '
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ven en ofos^ fí qiíantó puede prócúrá enfenathy fatísfacer á lo s  d efco fo sd é acertaos
que demás de ios quacro,que Dicfcorides efpecialmente nóbr&,ay otros muchos 
recibidos para eí ufo de la medicina, que en loscompueíios cada dia, y amena*?

do ufan los Médicos, codo lo qual, dice en íamanera figuiente. 
Kíattluolo. Sed ut hetrum nerum ftudwjis in ómnibus, quantumpojjumus, fes* 

tisfaciamus , prater ea , qua d Diofcoride tr adita fu n t , nos $M  
quoqaeplura addere decrevimm% qmbus quotidie p&fslm utuntur Medid. Cu* 
rufmodi funt cy daminusyveratrum nigrum, Eugborbiutn, turpetum% titbyma* 
ti omne gemts, Scammonium, Colocyntbis, bryonia, lathyrisridnm^hymeUa^ 
&  charneles*. Y  para mayor confirmación , y claridad de efta do&rina , pone 
Macchiolo los fonales en que fe conocen los daños , que cardan cada uno de ios 
medicamentos maléficos, y benéficos, y Tolo lo hace, y feñala entre ellos la dife- 

renda, que contienen, y íignifican eftas palabras. Quaitidem om- 
Matt'hiolo, rita mala inducunt Turpetum, Seammonium , Colocyntbis, Bryo» 

nía, Litbymdi omnes , Lathyris, &  Rietnm. Quamquam non 
tam acriter nocente veitíii Eupborbjum. Que es llanamente decir, que todos ti­
tos medicamentos fon declarados, y maniñefios venenos, y caufan, y hacen los 
propios accidentes , que cauta , y hace el Euphorbio , pero no tan agudamente» 
Y  afsi , pues la Colocynchida fe «muera , y cuanta entre ios venenofes , le trac 
Matc h talo, y léñala, como á veneno ios medicamentos , y antídotos, que repa* 

ran, y corrigen los addentes , y los daños que caufa, como á todos 
Macthiolo. los demás venenos, con eftaa palabras. Colocyntbis deinde antido> 

tum fuerit jane bubnlüm h :, &  butyrum recens, hmnia fpbragit^ 
0  fmxragdiputeis, pluriespora. De manera,que los antidocos,y medicamen­
tos con que fe íocorren los acídente®, cantados de aver tomado la Colocynthi- 
da, fon leche de baca, manteca frelca, tierra iemnia, y polvos de eímer3gdas be­
bidos muchas veces, en los quáles es mucho de ponderar la curreípondencla ,y  
íimpachia, que hacen con los medicamenros,que preparan, y corrigen la mifrria 
Colocyníhida , pnefta en los trocifcos Alandahal ; porque (i bien los miramos, 
hallaremos que las Gomas , y el azeyee roía do embotan , y corrigen la acrimo­
nia, y le dan lubricidad á la Colocynthida. Todo efto examinando fus faculta­
des, y modo de íuftáncia, lo 'hallaremos en la leche, y manteca de bacas, comó 
también hallaremos la afiriedon, que tienen los crociícos Alandahal por el agua 
ífcfifda» y  la Goma Arábiga para confortar las entrañas. También fe halla con 
mas ventaja, y mas poderoíamente en las exmeragdas, y tierra lámnia, y es me- 
nefier afsi, por razón, que el remedio que fe dá para curar, y remediar los acc¿- 
•de-rtes, y dafsoS', esmenefler, que fea fin comparación mas poderoío, que para 
.pr'éyéüir, y efKjtvár los daños veniderosaunque fiernpre las indicaciones lean 
Jas nfiímas. De do es itaño , que la CoÍQcynthida es veneno can perniemfo , y 
maligna, que ueceídta para remediar los accidentes, y daños que cauta, de pro- 
j>tovy- partieakees' «otí-docos, coaro contra i  particular veneno. Luego en ma- 
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efsa m ofreílá fundado, té que traximos de doctrina de Joan 
Epiímo lo dice Alexandro Maflario en íu pra&iea , Hb. 7. cap 
hablando de la propia ColocyMEhida^n la manera figuieiite. Ap'ud Alexandro 
§mm¡ planta eft notifslmaiÓ é tam vehemens ac vi&imtum eft me- Maílario» 
áicamentum , ut nonnuUi. Medid plañe v.elint ab Ülius ufu ca- 
vtndumejpty qued magis turbstfd noceai:, quam proftt* Y  afsi queda bien pro- 
bado, que los Autores, que enfeñaron las buenas letras en la. Medicina , n od a- 
dan , ni diíputan , fi para los compueflos fe. deba preparar la C-olocynthida en 
trocifeos Alandahal, 6 en otra qualquitte manera; porque todos los que han ve­
nido defpucs de Mefue convienen , y de común acuerdo dicen, que fe deba de 
preparar, y que fu preparación es la que íe le da, y recibe en los tro rifaos* Alan- 
dahal, y afsi entre gente doda» La duda, y difputa coníifte tan folamente, que 
atendido , que la Cólocynchida es declarado veneno, ver fi fe. debe de ufar , o 
quitar del ufo déla medicina , y fus compueílos, para. íégprldñddé la (alud de 
los enfermos, la qua! es mas rigurofafeutenciaj mas apretada cenfura, que per­
mitirla con la corrección, emendacion , y preparación , que fe pretende , y eüá 
fundada en la dc&rina de mis argumentos, y concluíion : y ella es la razón, y eí 
porque Alejandro MáíTario les rcíponde, v fati$face, que la ufaron lo,s antiguos  ̂
él la usó , y podemos nofotros ufar , precediendo primero , y efiando fíempre 
bien, leaimente, y corno conviene preparada, como lo fignifica, y 
dice con ellas palabras. Verum tamen eft medieamentum apud. MaíTarioe 
vetsres ujitatifsimumi&  experientia confirmatíjiprobéprepare* *
tur  ̂quamplurimaiutilitates afferre ¡{¿te* Y  porque los Boticarios no tapona, 
gan en los compueílos jamás fin preparar!a,repite,y dice la necefsb 
dad , que ay de corregirla fiempre , con ellas palabras. Sed tune MaíTano¿ 
nmquamfGÍA.debet exhiberi, ftquidem nift antea corrigatur : Y. 
luego dice, y feñala con que fe tiene de preparar. Porque aunque la Co!ccynthi-¡ 
da fe puede preparar de muchos, y diferentes modos, de los quales no folamente 
otros Autores, pero también Mefue lo tratan largamente; empero el ufo, y cof- 
tumbre ha prevalecido, y ha probado, que íe tenga por la mejor , y mas fegurá 
caíligacion,y preparación, la que vulgarmente llaman troclfcos AlandahaijConí 
la qual añadidos algunos medicamentos*. íe hace, y fórma la Co- 
locynrhida trodfcos. Todo lo qual, dice en la manera íiguienteft; Ma£íario¿. 
E t f i  veró.Colocyntbis rmtlth modis pote/lparari conig de
quibuitum ceeter i rtum Mefue agit di f u  fe , tamen ufm dhtinuié ut prafian* 
tior pr aparado  ̂ &  caftigatio illa b da e atur. , qua addit'n. nunnuHis medhamen- 
til conjiciuni troch’fcos, qui vulgo trocbifci Alandahalnominantur®. Y concias 
ye, manifeílanáo la verdad de toda ella dodrina mas claramente. f„ por io que 
calla, que íe conoce por lo que tiene dicho a, y enfenado L y es la. razón por- 
que no llama • ni- intitula á la preparación de la Colócynthida hecha, en 
trocifeos- AUnctehal * trecifcos *..%©>,como. %nifíeapdón©scoqéílas palabra^

: 1 H%- C m *

gautio , y afsi-
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Malfarlo, C onmunts fréplwátlo apud Mefuen tfi tmlis', que fio es otra cofa*
ni conñíle el ser de los «odíeos A1 anda ha L qüe¿n trna perfc&a, y 

exadta preparación de la Colocynchida j y también, porque deícribiendo la re­
ceta, dice afsi: Recip.Coiocynthidis une* x. aliarum rerum une*xviij. y íi no 
fuera cofa can clara, pra&icada,y fabida, que preparar, y corregir á la Goiocyn- 
thida, es formar, y hacer los crodfces Alandahal, nodixera Maflario, ni los lla­
mara communhpmparatio, ni tampoco-poelia callar, fi eferiviera competían 
para otros ufos, las cofas de que fe compone ; porque tan folainence dice , y ef- 
crive Aliarum rerum une, vyiij. como ciertamente fignificandonos, que no ay 
para que especificar cofa tan Cabida, y pra&icada, entre los que verdaderamente 
fon Médicos, y Boticarios, que íaber que la Goma Arábiga, -el-Tragacantho, y 
el Bdelio, diíueltas en agua rolada, fon las cofas , y medios eficaces ,con que ¿e 
prepara , y corrige perfeétamence la Colocynthida, fin los quales por fer tan 
mala, y pernicioía, no fe puede poneren los medicamentos compuefios, que la 
llevaren en fufiancia, y fe han de tomar por la boca ; porque hiriéndolo afsl̂  
ello miímo , y no otra cofa , que poner la Colocynthida en «odíeos Alan-

daha!.
Colegio, y Eñe propio fentido de efia dificultad dieron los Médicos del Co» 
Médicos legío de Bergamo, en fu Pharmacopea ya citada, fobre la dcícrip- 
de Bérga» cion de los «odíeos Alandahal,b de Colocynthida. donde figuien- 
nao. do el propio modo de preparar, que dicho tengo de Mefue , con?

cluyen el ufo de dichos trocifcos en la feccion fepcima, colum. 2.444 
diciendo afsi. Trochifeiformatur, loco Calocynthidis in bis^qug devorantur a 
Jumendi; ubi tenuijsime levigatifuerint: que no ore parece dexan lugar dedu- 
dar., fi aquel ( & in alijs de Mefue &c. ) fue decir abfolutamente íe ayan de pones 
en lugar de la Colocynthida, dichos trocifcos, abfolutamente en todas lascom* 
poficiones de nuefiro cafo.. Mayormente, pues en la anotación que hacen fobpe 
cada receta, de aquellas en que entra la Colocynthida, advierten , y dicen ellos, 
que fe entiende en lugar de la Colocynthida los trocifcos Alandahal , no fiendo 
deHermstis nrngunade codas las compariciones, donde lo advierten ., para que 
por configuieoeeceben devér no tiene logar aquella mala interpretación , que 
traen, diciendo: Que por aquel ( & nralh] fe aya de entender: in alijs Hermetis: 
Echáis do verel efindio,cuidado, y acuerdo, que los Médicos de Bergamo tuvie­
ron para adaptar las anotaciones de dicha Pharmacopea , por lo que mueftran 
de la Chriftiandad de- fudo&rina, pues todas ellas fe dedicaron, y eferivieron pa­
ra quitar inconvimentes , que cada día reciben los compuefios medicamentos 
por ignorancia, y deícuido délos Boticarios, como fe prueba , y verifica por lo 
que he traído, y voy .probando de la mi fina Pharmacopea; y mayormente , por* 
que eí año 1 580. y i  los miímos Médicos de Bergamo lo tenían prevenido , y 
avlfadó en otra Pharmacopea anteriorcon el mtfmo cuidado, y efiudio, hecha 
por ios propios reípeeos, y .fines, en la qual dicen, y mandan lo propio, aunque



simas apretada, y ngurofamenee, pbrqüe dentro de la propia letra textual, y den- 
trode lasmifinas recetas,en las quales á donde fus propios Autores, e invento­
res de los medicamentos compuefios, piden , y deriven abfolutamente la Colo,- 
cynchida,en las quales no expecifican , ni mandan fe ponga la Colocynthida de 
cfta, ni de la otra manera: los Médicos de Bergamo de conformidad, (obre pen- 
fado, y mirado, dicen, y ordenan, que fe ponga corregida , preparada en trocif-j 
eos Alandahal, ptuebafe con la propia Pharraacopea en 3a mano, porque 
en la pagina 84. deferibiendo la Hiera piera de Nicolao , dicen : crochifco- 1 
rum Alandahal pro Colocynthidc, y en 3a pagina 8 5. traen ia Hiera arqui- 
ginis,yponen trochifcorum Alandahal, pro Colocynthide, y en fu anota- á 
don añaden lo figmente^;/ valentius volet medicamentunicaddet 
‘Trochifcorum Alandahal pro Colocynthide drac. vigmtij&c. con Médicos de 
la qual adicción en todo, y por todo confunden , y quitan la feta Bergamo» 
de la parte contraria, porque para hacer que fean mas poderofos, 
y fuertes los medicamentos compuefios, no mandan ni dicen, que defntidemoS 
ja Colocynthida de fu fuftancial preparación , ni tampoco qwifieron, que mate­
ria tan peligrofa quedafleal alvedriode la parte conrraria, ni que por fus anto­
jos , y fines corrompan , y deflruyan las buenas ordinatas, que hicieron nuefiros 
mayores en fus medicamentos compuefios, que por fer tales los tiene aprobados 
la medicina , por los mejores en fus Boticas. Antes bien quieren , y mandan fe 
ponga corregida, y preparada, porque por medio de la preparación, nunca los 
medicamentos maléficos, y venenofos, pierden aquello de bueno que tienen, con 
lo qual quitan, y expurgan lo malo, y contrario de la naturaleza humana , antes 
bien quedan mejorados por la prepar ación,para mejor aprovechar,y fccorrer á 
los enfermos en fus neccísidades, porque tan folamente pierden lo contrario, y 
enemigo que tienen, con que acofiumbran dañar , y ofenden las faludes, y vidas 
de los hombres, y por efla razón,multiplicando quando convenga los<rocifcos 
Alandahal, quedarán los medicamentos compuefios para fus cafos, mas poderos 
ios, pero fin comparación mas ícguros,y provechofos, por llevar fiempre la-Co» 
locyncliida, corno conviene preparada, corregida, y depuefia fu malicia. Solo efi* 
te parecer fundado en razón,y doctrina, en conformidad de tantos,y tan dodtos 
Médicos, era bañante, y poderofo para no hacer lo contrario, mayormente, por$ 
que fiempre !o repiten,acuerdan, y mandan, como íe prueba por lo que ván di-- 
ciendo en la pagina 85. en la Hiera logadij trochifcorum Alandahal pro 
CoIocynthidis,interiori, y en la pagina 9 5 . en las pildoras mirobolanorum $ 
Nicoíai, y en Th^mg Corvi, dicen, crochicorum Alandahal pro Colocyn- 4, 
thide,y en la pagina 98. PsUule agregative: Msfue trochifcorum Alandahal $ 
pro Qpjc.ynthide^y en la pagina 100. Pillóle auree, Nlcolai trochifcorum ó 
Alandahal pro Colocynthide, y en la pagina ?o 1. Pillóle Agarici Mefue,y . 7 
en las pildoras coccise.Rhafis dicen,trochif.orum Alandahal tenuifsime cri- 8, 
serum pro iaceríori Colocynthidis, y en-la-pagina 103. Píllule Hermodae- g
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'io tita mayores M eíue,y en las píldoras de Euptiorbij, Mefue, ̂ erapionls,'
¡xi & Avicenne troehifcorum Atandahal pro Colocynehide , y enla pagina 
ils 105. Pillule faetide mayores , Meíue trochiicorum Alaodahal pro Colo- 
*.? cfnthide, yen la pagina 104, Píllale indi ífali *» ex Meíue trochifcorumt 
l ;4 Aíandahai pro Colacynchide, y en la pagina 105. Pillóle Nicri Atexandri, 
!Xj y en las pildoras fagapeni fecunde , Meíue troehifcorum Alandahalpr© 
íid? Coloeytlchide: viendo lo referido, no pueden decir los de la parce contra­

ria,que no quedan convencidos,y conrqndÍdos,pues losMedicos de Berga- 
fja.0 lo dicen, y confirman en dos Píurmacopeas, hechas fin pafsion, y fin ruido, 
íto para pervertir, ni turbarla verdad, porque las hicieron para beneficio de co­
dos, porque fea Dios férvido, y aprovechar á fu patria, adaptadas, y trabajadas 
en muy gran conformidad de codos, por un Colegio de cantos, y tan do&os 
Médicos, no en una hora, ni arrojada, y temerariamente , porque la trabajó en 
difcurfo de 14, anos, no advierte lo que en eíle punto debemos hacer , y enten­
der , no en un particular tan falamente ; porque para que mas claro confie pot 
mi, por canto lo dicen, y mandan en diez y feis compoficiones , todas inventa­
das, y compueftas por diverCos. Autores; en las quales mandan fe echen, y pon*} 
|an los trocifcos Alandahaí en lugar de la CQlocynchida, que defnudamente fus 
propios Autores avian eícrico, fin turbárfe en la cantidad , fino que en todas las 
recetas de los medicamentos compuefios,y en cada una en particular, mandan,y 
dicen fe ponga, y echen la mi fina cantidad de los trociícos de Alandal, que efiá 

f̂cricQ de la Colocynthida, no fiendo ninguna de las compoficiones de Hermes, 
U! tampoco las pidieron fus Autores; luego no tiene lugar fus malas interpreta­
ciones,y íentidos,que buícan para revocar, y contradecir á la mifma verdad. Lo 
<|uese decir, ante Dios nuefiro Señor, que de la mifma Pharmacopea confia» 
los grandes Medicas, y Boticarios,que tienen en Bergamo,fegun es doda,y bien 
ácabada: aísi Micer Julepe Thornás Veneciano , y gran Mercader de libros , y 
joyas, A'mo de AngeloTabano,me djxo,queal punco que la hicieron,fe efiendió 
Sa buena fa nía de fu doctrina , entre todas las pecfonas doctas del mundo , que 
con la príeíía que fe puede encarecer, embiaban á bufcarla de todas las Provine 
cías que lo encendieron, y mayormente fe verifica por la mifma Pharmacopea^ 
pues hallaFán, que la imprimieron, el año 15 80. y luego, el año i¿>81. confectM 
tívamente, dos imprefsiones en una mifma Ciudad; lo qual no hicieran,ni tuvie  ̂

ra tanta defpedida, fino fuera tan buena, y provechoía.
Biblia Sa- Finalmente s tengo por tan cierta , y verdadera mi condufion^ 
<?raa quanto obliga i  creerlo hallarla, como la mifinf verdad, entre las
X cofas Sacras autorizada.;Pues en el iib, 4. de los Reyes, cap. 4, fé
8ice de la Colocynthida,.que como fucile traída para laocafion,que todos faben» ? 
y allí éuenta la h.ifiona, en gufiar,que gufiaron de fu dococcion,fe dieron todos 
por muertosjlamando á voces al Profeta EHfeo,con eftas palabras, MORS IM  
QLLÁ V lR  D B h  de la los libio el mifino £lifeo;porque echando harina

m



i!> Ifc oMáj eefsb luego, y ño fmtiemñ más la amargura, si malicia, para la qua| 
antes fe tuvieron por muertos. Y  no fe me puede objetar , kz  otras Colocynchi» 
das eftas , ni diferentes de las medicaeqentofas, y que aquí hablamos , por que ¿ 
cito efíá yá refpondido, por el dodtHsimo Francifco Valles Covarrubiano, (obre 
eíte lugar,ni dexa tampoco de fer,muy en confirmación de lo que mi conclufioí? 
pretende. Porque aunque e s , y fue alii milagro corregirlas tan por eftremo, coa 
miítura de folo harina. También efta yá inrerpretado*que en el modo huvo algo 
de natural, porque como allí dice. Todos los Médicos traen entre aquellas cafas, 
que ca/iigan, y corrigen ¡a Colocynthida, aquellas que de fuyo fon lentas, y gíu» 
tino fas, como el amidon , la harina de trigo. T  concluye el mtfmo Valle i a ljin  
del propio capitulo. Que escierto %y no fe puede negar tener lugar el amidon , y  
harina de trigo , entre los corrigentes de la Colocynthida ; pero que no pudieran 
tanto, ni tan prefto.fin que la primera caufa les diera 'mas fuerza y  virtud de U 
ordinaria’, de la qual ufa como quiere, como aquel que todo lo hizo, y puede, 

Pues fi Elifeo Profeta , tan favorecido de Dios , para hacer el dicho mijageb 
ufa de cofa conglutinante, qual la harina, para efcureeer,y corregir la malicia át 
h  Coíocynthida. Siendo verdad* que la-fi.ntier.on en decocción , para lo q.ual es 
común opinión de todos, ha menefter menos corrección. No sé decir con pafos 
bras el cuidado, que debrian tener los Boticarios en corregirla,y enmendarla,pa« 
fá ponerla en fuftancía en todas aquellas compofidones de nuefiro cafo , y no 
fiarle, ni esforzar es fu fie i en te preparación , ultima trituración con folo azeyte 
rofado; pues teniendo mas glutinosidad la harina, que dicho azeyte , de lo que 
«rucho necefsica laCoIocyntblda , fue menefter el auxilio particular, con que 
Dios favoreció á Elifeo,para que íe conigiefíe tanto*y tan prefio,quanto fe cpct- 
rigió en dicho milagro,Luego,que mucho ayari esforzado Mefus,todos fus buej- 
nos interpretes,y otros graves Autores en fus particulares trabajos,íer neceftarif 
la preparacionsque mi eonclufion pretende, fies verdad fue neceílario, para ma­
yor fegundad de la (alud, configuieífemos noíorros por medio del Arte Medica 
la corrección, y emendacion para las medicinas malignas, y venencias , qnal la 
Coíocynthida, que pudo alcanzar Elifeo , por otros dones, y auxilios particular 
res, con que Píos ie favoreció por fus virtudes, de que nofotros tenemos 
falta. ' . . ■ .  k..¿ ■ v

Teniendo Francifco Velez Boticario , en fu Pharmacopea , de Francifco 
dará encender, que en todas las compofidones, etique laColo» Velez. 
eynchida entra en íuflanda,ie ha de poner fin preparación alguna, 
y echando de ver, que era propofickm , ó dogma fuerte , y difícil de crer entre 
hombres dodtos,acordé de tomar el agua de muy arras,para ir difponieudolos 
&himbsde ios lectores , con perfuadiries primero algunas proporciones, ó prc* 
v,as difpoíidoneSj como dicen los Philofbfos^con las quaíes difpuefto al animo, 
frrrdieffe deípues con mas facilidad fer perfuadido , por no decir engañado ccm 

y-dc&tiiu tan pemieiofa , y contraria i  la fakid humana, co-
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mo laque arriba queda dicha; v para eñe efe^b comienza con tiempo átírdír fu 
tela, en la fe&ion fegundade EUe&arijs purgantibus, numero fegundo, 6 en fi el 
Elevarlo de fucco rofarorum de Nicolao, en donde ei Autor manda poner Día- - 
grídij. Y queriendo Vele’z declarar, qué cofa fea Diagriadio * que aquí pide Ni* 
tolao, dice eftas palabras.

Diagridio , llama la mayor parte de Sos modernos á la Efeammonea cocida 
fcn membrillo, de donde han tomado muchos Boticarios ocahon,de ponería co­
cida, y preparada en eíla compofícion: mas los que lo dicen,y Sos que la echad 
yerran en ello : porque por Diagridio, no encendió Nicolao otra cofa,que las la­
grimas pequeñas, Tacadas por incííion de la raíz de ia E Team monea: porque pa­
ja llamarfe Diagridio, no tiene necesidad de fer cocida, pues él no la pidió con 
eñe nombre, mas que para darnos á entender, que la quería, muy efcogid3,co¿ 
tno es la de las lagrimas. Hada aquí es de Fraóciíco Velez.

El qual, engañado de la palabra Griega Dacrydion, pienfa, y aun lo dice,que 
la intención de Nicolao no es, que en elte Efeófario fe ponga el Diagridio, que 

comunmente llamamos Efeammonea cocida, y preparadaen el^membrillo, fino 
que fe ha de poner fin cocer, ní preparar s ío qual fe esfuerza á probar con aua 
toridad de Arnaldode Viilanueva , aunque con muy flaco fundamento : pues 

.-que Tolo eílriva , en que Arnaldo dice Efeammonea, en donde Nicolao dicé 
(Diagridio; porque como adelante veremos, todo es una mifmacofa : pues que 
íupuefto, queda Efeammonea, como arriba queda probado , por fer fuerte, dea 
le re ría , y yenenofa, fe ha de preparar forzofa , y neceííar lamente. Tanto monta» 
que un Autor la llame Scammonea, y otro Dacrydion,6 Diadacrydlum,ó Dta- 
grydium, 6 un mifmo Autor en una parte, la pida con el un nombre, y en otra 
con el otro* pues que de qualquiere manera que la pida, ó la nombre, fe ha de 
‘poner preparada, y corregida en el inembnlSoo^
I Pero para que lleguemos luego a! punto principal, es occeííarso defcubtíf el 
engañó,en que ha tropezado Franciíco \  elez para períuadirfe,y perfuadirnosdo 
que arriba dexa dicho del Dacridion,6 como otros dicen Diacudium,o Diagri- 
diosy porque procedamos con buena ordenas bien faber,queay quatroefpecies 
i de Efeammonea.
ü La primera es, licor, que fe faca de fu raíz, á manera de Goma pordn- 
V cifioiv ,efkndofe la planta eií la tierra, y efU, ni francifeo Veles , ni otro

algún Boticario de Europa , la han vifioen fu vida,ni hallamos Autor que diga» 
que la ha vifto defde Mcfue acá, excepto Sequío ó Martinelo,Boticario Y cnecia*? 
jio, que dice vio una poca en Alepo,Ciudad de la Syria , y la entibio á Venec&á 

fu hermano Alberto Martinelo, el año de s i. b de 1 5ó 2. \
y La fegonda, fe coge de fu raíz, arrancada, y cortada*en Forma de leche.

.3 w La tercera, fe faca de las falces majadas, y exprimidas* ■ * i
4 La quarta,fe faca del tronco, y hojas majadas,y exprimidas,com© loVe¿ 

m ol todo en TheophrafiOj DiolcoiKtes, Plinto* Mefue, y todos los demát 
Qüe: han ciento hitfla ©y« ^



l a  m ejor, m as perfe& a, y  lo ad a, es la p rim e ra, y  ha de fer livian a , y  i  
íranfparcnte, rala, llena de ciertas venillas fu b tik s, y  de color fem ejante á 
U  cola del coro: q u a les la de la M y fi^ re g io n  d é la  A fia ,q u e  no alcanzam os n o-  
focros, ni nueftros aneepaílados, fino folo M efue ,q u e  era natural de D & m aíco , 
C iu d ad  de la Syria, que florecía en los años del Señor de m il cien to y cinquen- 
ta y q u a c r o .

L a  fegnnda , no es can buena , y viene de ella á E uropa m uy p o ca  , y  a  
m u y pocas veces, y  aquellas adulterada , y m ezclada ,c o m o  lo  dice Á a ¿  
drés Laguna , com entan do el libro 4. de D io fc o r id e s , cap. 1 7 2 .  
co n  ellas palabras ¡ De fuerte, que finuejlra Efcammonea purga A .  Lagunas 
son mucha mayor vehemencia, que aquella que nos defcrihe Diojeo- 
tidesy hacelo d mi parecer, que no es laque Je hacia en la Myfia%J¡n.o aquella ¡que, 
trece enjudea¡y en Syriajie donde los Mercaderes la traen de V eneáajorrup-  
ta, y  adulterada son leche de Titymalo ,  y de otras yervos agudas ,  y corroa 
jh as*

D ic e  lo m ifm o Jacob©  D a íe c a m p io , en fu h iflo n a general de JacoboDa*?  
p lan tas, hablando de las catbatticas en el libro x v j. ca p . x v iij. de lecam p io .  
Scarn m onea.

A fsi lo  entendió A nd rés M a tth io lo , com entan do el prohem io M atthloio#  
d el prim er libro de D io fco rid e s, porque dice los d a ñ o s »q u e pue­
den hacer los B o ticario s, mal exercitados en el co n o cim ien to  de la materia m e*  
dicin al, con ellas palabras. Ñeque unquam animadvertuntt quod deUílorijs we* 
dicamentis, qua no Jiro ¿evoparafiur ad vilem dijcitndam , fápe Scammonium 
Déle titimalorü^ac pytuija adulteratum ¡magno agronim detrimento immijeent,

Y  com entando el cap. C L x v ,  d el libro 4. de D io fc o r id e s , enfeña á lo s B o *  
sicarios, y  am oneda á lo s M e d k o s  la d iligencia , y  cuidado que deben tener en 
cofa de tanta im portan cia, diciend o aísi: Admonendi funt Pbartnacopdfne neg■  
ligant, quin diligenter intuantur, an JJncerum, aut adulterimm¡Jt Ssammo- 
nium, quod ab ijs emendum ejt¡ &  ne tantum sonfidant¡ quod ligua tafiu albefm 
s a t , cum id ( ut reBe Diofcorides. inquit) evenire quoque po.fsit tjtymali UBe* 
Ad hoc itaque munus obeundum¡ &  Medid quidem tenentur , qui cbr>JHanam 
Religionem aepietatem colunt¡ ut landatifsimum quarant, babeantque Se ama 
monium. Nam cum hoc medicamentum omnium fere elUBariorum ,  catapotioo 
rumque, quorum pafsim e f  ufas ad humores in morbis deijeimdosJJt bajijs^qui 
ijs adulteratum immifcenty nuil i dubium ejlt quin pefsima¡& plerunque 'xicia¿ 

fa  confiant medicamento :quo serte nib'tl deteftabilius,  nihilqueexesrabilh eJJ* 
pqtefi.

C o n fírm a lo  d i c h o P e t r o P e n a , y  M athias de L o b e l in n ovis P e n a ,y  L p J  
Syrpium  adverfarijs, cap. de Scam m o m o ,co n  ellas palabras.N ul bel*
Dm S\¡ammonium bodiernum ajfirtur, non adulteratur, O 'e .

La tercera, tal qual es, viene tan lim ita d a , que feria no poe¡| dichofa ^



.fricrte, que en Efpaña fe atcamaífe, la que es menefterparaiásmedicinas,
4 La quafta efpecie, es reprobada, y dada por adulterada , y mala poc

! todos íos Aútores, y eila;esia'que coas comúnmente procuran ios Moros» 
Tarcos, y Judíos embiar á los Chrift'ranos, porque pienfan hacer íacrificio á fus 

Diofes , en defraudarlos, y engañarlos en qúanto pudieren baila 
Mízaido. macarlos s como lo cuenta Antonio Mizaldo Monlucíenfi, en e l  

prologo de fu AÍéxi laspus, con eftas palabras. Anlmadvertenduint 
quod Boc íSúo fíne era, bau factle inventas medicamento qu¿e ex ba f  barisi&  om* 
nium máxime'ex Alexandria, tXEgypti\ C5* Syria ad nos convehuntur» Síqui* 
áem eum omnia , per Myürltanorum, Tur car um , Utfaorumjue manm tr an­
jeante qui nobií Cbrtfticolts femper dolosfraude]que moliuiiturfDijjfdcriJicium 
facere Jibi perfuadent, Ji nos in re quapiam , &  faílere , &  injicéro pof- 

Jint*
ÁXaefatpi- Lo qual confirma Andrés Csefalpino, en el libro nono de plati­
no. tis, tratado de fufFru&Ibus, U herbis, cap. xxij. de convolvvli, di­

ciendo afsi: Mantfeflum efl Scammonijglevas ingentes , quas bo-
d 'ts vendunt nigras% Ó* gravest aut adultéralas ejje, aut fuecum exprejfum eX
tota planta» .

Son cantos,y enormes los daños,que caufa al cuerpo humano la mejor,y mas 
loada fífeammonea, qual es la de la primera eípecie, que no los quería contar. 
Véalos el le&or en Meíue, en el libro 2. de fimplicibus, cap. primero de Scam- 
monea, en el titulo de Medicamencis violencer, & molefte purgantibus ijfdern- 
qac delecerijs. Y en rodos los demas, que antes , y defpues de el han efcrico, 
que á boca llena dicen, que con fu gran calor, y agudeza , es perjudicial al higa- 
d o , caúfa dolores de corazón , y defmayos, perturba , y rebudve el ahornago, 
p ro v o ca  á  vomito , es perjudicial á la cabeza, á los interinos, abre las bocas d ¿  

las'venas, y final mente corroe los interiores miembros.
Antonio D holo Antonio Mufla Ferrariénfc, hablando de la Efcammó-
Muífa nea, en fu libro de medicinis purgantibus, en el cap. 1. de medica*

mentís,qu^ folam vileméducunt, y en el cap. xxij. de medícameos 
tis, vilem, picnitam, atrambilem aquoíkates, & fanguincm educentibus, con ef- 
tas palabras: Colocynt.bis primo pituitam educís ■> po/íea tchores , detnde vilent  ̂
quarto atrambilem? deniquefanguinem, &  Efcanmonium primo vilem educit% 
pojiea tiborest tertio pituitam% quarto atrambilem^ deindejanguinemi &  deni* 

que vitam.
A*Matt1iio Andrés Matthiolo, comentando el cap, xxxiij. del libro fexto de
lo. DiofcorideSjla cuent3,y pone entre los venenos, diuendo\Euphor*

Mu fauces <& guisar veneménti adtnodum incendio VeXat. Corpus 
univerfim inftammmt% ventriculam, &  inte f ilm  magno dolare erodit Jingáf'- 
tum excitas & ' continuas alíii fluxiones Qu* itidem omniamala indneant 
SCAM M O N IU M , &  CohcyntbiiiO'C» Quawquam non tam acritér mcentve-

luti



Galeno en el libro de victure, quae medicamentis .pnrgatorijs io Galeno» 
eñ,cap. líij. nos avifa, que sodos ios medicamentos, que íacan ían 
gre, fon muy preíentaneos venenoíos,y p#r configuiente, fiendocomodexamos 
dicho la Efcammonea medicamento , que abriendo bocas de venas, y Cacando 
fangremata; figneíeclaramennte,que es veneno declarado , y mqy prefentaneó, 
íegun fentencia de Galeno, en el lugar alegado. Eche de ver FranciícoVelezsy 
todos los de la parce contraria, quar.ta neceísidad tiene de corrección, y prepá- 
ración, pues que la mejor, y mas perfe&a es tan perniciofa, y de- 
leceria, que obliga á decir, á Antonio Mufla Ferrarlenfe en fu exa* Á.Müjuá. 
men de fimplicibus: Qptarim Scammonium hoc numquarn ad humi* 
num manus pervenfe quoniaw plus maliquam boni ajjerat•

Pues íi la mt jor, y mas conv miente, es tan peligrofa, y perjudicial, que taíéf 
deben de fer las otras, que en refpeto de ella ion malas ? Y que tales efe&os de« 
bcn de eaufar en el cuerpo humano ? Para que eche de ver Fanciíco Velez quan 
fin recato ordena ,que fe ponga fin preparar en las eompoficiones, fundandofe 
folanaents en la interpretación de una palabra Griega no bien entendida ponien­
do en valanza la vida de los hombres , aflegurandola fobre palabra eftrangera, 
poco fe gura, y menos bieo interpretada,

Supúefto, pues, por cofa cierta, llana,y -fegpra ,que la Efcammonea íe debe 
poner preparada en las eompoficiones , que (e toman por la boca. Refia , para 
defengañode Francifco Velez, y avifo de los demás Boticarios , efeudrinar , y 
íacar álpz luzlaocafion , que ha tenido para creer e l , y perfuadir á los demás 
•en fu libro una propoíidon, no íolo dudofaj peto demás de fer peligróla, y per­
niciofa , es notoriamente contraria ; ex diámetro á la do&rina de Galeno , Me* 
íue, Nicolao, y todos quantos han eferito deípues de ellos, recibida en rodas las 
Repúblicas del mundo,como lo vemos en los textos de aquellos, y en ¡as Phar- 
macopeas de ellas, fin que fe haile quien antes de aora aya dicho, lo que oy di­
ce Franciíco Ve!ez«

Todo el fundamento de fu propofklon, coníifie en decir, que aquella palabra 
Dacrydium, Diadacrydium, Diagrydium, es Griega,y denota, y fignifica Jagrí- 

im a, ó fu diminutivo lagrimilla , y que por quanto la Efcammonea faje de la 
raíz de Ja planta, quando la cortan en forma, a figura de gotas, íeipe jante a las 
lagrimas, que por tanto quando Nicolao, y los demás piden Dacrydion, Diada- 
crydion, 6 Diagridio, le hade poner la Efcammonea en aquella forma que tie­
ne, quando la facan de la planta j á íaber es, Efcammonea pura , fin preparación 
alguna, y fin mudar la forma de lagnma,coorQá fu parecer lo denota aquella pa­
labra Dacrydiqm, Diadacrydium, o Diagrydium.

Pero fi bien lo confideramos¿eomo es razón, penfat íobre enfade tanto peli-
la t



gro )'hablaremos, que aunque ésvérdad,que Dacrydium.Dudacrydiumj oD iá*
|rydio,%nifka lagrimilla; pero cíh  fignifícacion no fe la atribuyen los Autores, 
como pieofa Franciíco Velez en fu principio , y nacimiento , quando (ale de la 
planta, porque TheophtafiO, DÍófeorídcs,Piiftio, ni Galeno»con íer Griegos,n© 
la ÍUmaron Dacrydium,Diadacrydium,ni Diagrydium,(ino SCAM M O NlUM ,
6. SCAM M ONEA, aísl á ía planta feom o al licor, 6 zumo que fe faca de ella, » 
de la manera que arriba queda dicho, que es muy cierta feña!sque no fe llamaba 
Díadacarydium, Diacrydium, ni Diagrydio,porque íále de la planta en forma de 
láof imilla, porque fiefío fuera, efiosquatro Autores,6 por mejor decir invento­
res de ella,no la huvieran llamado SC AM MONlO,ni SCAMMONIA,fino Da* 
crydium,pues ellos eran Griegos.

Por lo qual avia de eonfiderar Francifco Velez, que NicoIaoArabe , y todos 
los demás, no la llaman Dacrydion, Diadacrydion, 6 Diagrydio, porque fe ha­
ce en forma de lagrimas, fino porque fe deshace en figura de lagrimillas, quiero 
decir, que los Autores,no le atribuyen el nombre de Dacrydium,Diadacrydion, 
h  Diagridío, al tiempo que íale de la planta, fino al-tiempo que efta yá cocida, 
y preparada en el membrillo, porque quando la traen de Syria.no biene en for* 
má de lagrimas, fino en forma de terrones grandes, como lo vemos , y lo dicen 
Perro Pena, y Mathias de Lobel: in novis fiirpium adverfarijs,cap. de Scammo- 
nio, que la emblo defde Alepo, Ciudad de la Syria. Sequino Martineta, Boticas 
rio Veneciano; de manera, que defde que fale de la planta,hafta que llega á nuef- 
tras manos, no la nombran los Autores Diagrydio,Diadacrydio, ni Dacrydion, 
fino Scammonio, o Efcammonea, como lo vemos en Theophrafio,Diolcorides„ 
plinto, Galeno, y Me fue : y la razón porque Nicolao, y los demás la nombran 
Diagridío, Diadacrydio* ó Dacrydion,es porque defpues de molida, y puefta en 
el membrillo, cociendofe en él,con fu humedad fe deshace, y difuelve, y buelvc ,| 
en leche,y enfriandofe queda condeofada en figura de lagrimas,6 lagrimillas,poí 
lo qual ios Autores la llaman Dacrydium, Diadacrydium, oDiagridiutn, o la­
grimilla; á la Efcamniouea cocida, y preparadaen el membrillo, á diferencia de 
la no preparada, á quien Theophraílt>,Dtafcorides3 Plinio, Galeno,Mefue,y ffr* |  
dos los demás llaman SCAM M ONlUM , ó ESCAMMONEA. # # i

De manera, que Francifco Velez dice verdad, que Dacrydium,Diadacrydio^
6 Diagridio es lagrimilla; pero elle nombre no fe le dá á la Eícammonea qüart* 
d o  fe hace en la planta, como él pienfa.fino quando fe hace en el membrillo,co­
mo lo dixo Juan Roelio en el cap. cxlvilj. del libro tercero de natura fiirpium, 

con éOtas palabras. Scammoriwm útero &  Plimus propie fuccutn
Ruello. inteligtiñt,Seamr/2onia frígida amat loca ipingm tamen ári­

do foto nacens, LacbrymamJ r adice fuá fundii^quAtn in cotoneo wb*
1$ cociarn, quo mtnus flomachum ojfendat, recencir Gracia Dacrydion, quafilüA 
ebrymulam vocat¡corrupto mne vocabulo Media Diagridion»  ̂ ^

¿Lo mifmo dice Joan Tugurio, en el iib. y de medicinis purgantibus fimplici-
bns



cibus, cap. xxiij. con eftas p alab ras: Re cene i.or Gracia , &  officlm  J o ln is  T  m 
nofirejMhrym&fanc quo tninusfiomacbum qffendat in cotoneo ma~ gaucij. ,v> 
lodeeoquunt: atque tum illa Dacrydhimy quafidicas lachrymulam 
vcsat b<e vero corrupto vocabulo Diagrydium appellant^

Conrado Gefnero Tigurino, en íu apparatus, & deleéfcas fimpli- Conrado , 
cium medicamentorum,en la letra S.dice lo propio que Tagaucio, Gefnefo, 
cuyas palabras no digo, porque fon las mifmas que las paitadas.

Afsi lo fintieron los interpretes de Mefue, porque Joan Jacobo Juan Jaco* 
Manlio de Bofco,fobre el Indio mayor de Mefue,en !a fe&ion pri- bo de U m  
mera de Ellc&uarijs, y en la feétion oélavade Pillulis, (obre las lio® 
pildoras de fine quibus de Nicolao, dice: Efcammonea bona » &  
cofia in pomo fcilicet inCitonio:& tum appelhtur Diagredium, five $camm§« 
nea pr¿eparata, De fuerte, que la Efcammonea buena, á quien Vele? llama la­
grimilla, no fe dice Diagrydio, halla defpues de preparada en el membrillo.

Afsi lo dice todo lo dicho, Remberto Rodoneo, Medico Cefa- Rembereo 
lío , pentadis terti*, lib. tercero, cap. primero : Latinifere Scam- Dodonéo* 
moníum rowinaní; íta appellantes non modo ftirpem ipfam, fed O* 
denfatum concretumque fuccum dictar officing% fuccutn crudutn, quiáetn Scam* 
monean: in cotoneo vero Malo deco6lumtDiagrydium voeánti quafiDacryáiofS$ 
id eft lachrymulam, g

Y  fi Galeno inventor de la preparación eft el membrillo, no la llamo Dacry-» 
dion,ó Diagridio, es por la razón que dexamos dicha , porque es cofa muy Ha- 
j&a» y cierta, que pues Galeno fue Griego, bien fabia, que Dacrydion denota la» 
grimilla , y con todo eífo no la llamo Dacrydion , Diadacrydion, ni Diagridio» 
porque no ufaba de ella, fino del membrillo , como lo dice Rem-
berto Rodoneo, en el lugar alegado: Veteres Scammon'mm in ma- Dodoneo» 
lo cotoneo etiam decoxerum, fed omijfo Scammonio tpfum malum 
idendum pr<ebutruntyqnod abfque jlbomaqui fubverfione aluumfuhduút: ut 
bro primo de facúltate alimentorum, Galcnus ferib it ,  &  tertio de pmpliciuffl 

f Medica facult atibas.
Gabriel Fallopio lo dice, clara, y abiertamente en fu libro de GabridF$® 

Medidnis purgantibus, cap. xxvij. con ellas palabras. Nec obt(í Hopio¿< 
fiquis dicat^quod Galenas incoquitScammoniumin Gidoníoyqu(a 
Galerna id fa cit, ut Citonium requirat vim Scammoni, non autem divsrfoi 
Arabes vero coguuut Scammonium cum Cidonijs, ut pr¿eparent Seamwonij 
babeant Diagrydium : ita enim vocatur Scammoniam boc modo praparatum,

Y en el capitulo xlvij. del miítno libro lo repite,, y enfeña con eílas palabras,; 
kSeammonij dúo babetisgenera ( loquor de fmcoy non autem de planta , nec de 
foltjs, nec de r adice y ex qua Scammonium .emana*,-) Vmm qtíodfimpliciter di* 
citur Scammonmm yvel Scammoma valterum vocatur .Diagrydium > &  hocefi 
tofium : illud autem crudum, O 1 quia snudum nocet fiomacboMeo

É&'t- " kUMVt



w&  . .  ̂ ( .. s>
qumt in Citonío "timfo s qyvdvébor&t fhjrnachum hoc modo mfertur mm*
mmtum ¡liad ; €r i%ud boc modo coBttm ,2 &  pr^paratam vorntur Didgry*

dmma
Concordia Todo lef qua!,-muy doda, y brevemente lo deciden e’n fu Coa­
cte ©árcelo cordia los Médicos , y Boticarios. de Barcelona , en el tratado de 
Ha» . Medicaaieníísfolutivís,explicando d  Elevarlo iN D ÍO  mayor-de

Meíue , el qual pideend Diagrydij: ellos declarando la palabra 
D iagrydij, para que el Boticario fupieííe que cofa es, y no puíieífe una por otra, 
dicen deefta manera. Diagrydimt %mmt Scammonium inCytonio t ut doá§ 
Mefueecofiam.

Y  en las pildoras agregativas de Meíue,en donde el manda poner Efcamm©- 
iiea,con ellas palabras. Searnmonij Antioche in coBi in pomo. Declaran los Bo­
ticarios de Barcolona, de ella manera. Seatnmonium ita paratum Diagrydittm% 
velDiacrydlutn^velDacryáiumpromifcue nominmt.

De la qual dodrina,fe coligen dos cofas muy notables: !a primera, la que ara 
íibadexamos probada , que la Efcammonea no fe llama Díagrydio, Diadacry^ 
dio, ni Ducrydlon, halla defpues de cocida en el membrillo \ y laíegunda» que 
‘Luis de Oviedo, y Franciíco Velez han tropezado, en donde el fuelo eftaba mas 

yiiío, y llano : porque el fundamento, y razón quedan, para penfar, que Diagry- 
dio no es Efcammonea cocida en el membrillo, fino Efcammonea cruda,es,pbt4 
tjue ven que Mefueen el INDIO mayor manda poner Díagrydio, y en Jaspi!-¡ 
doras agregativas Scammonij Antiocheni codi in pomo. Dando á entender^ Jal 
parecer de ellos) que Díagrydio es una cofa, y Elcammonea Aritiocheana coci­
da en <1 membrillo es otra, aquella Efcammonea cruda , que ellos llaman lagrU 
milla , y ella cocida én él membrillo : fu engaño can filie , en que no echan de 
vér, que ellos dos términos,Diagrvdium,y Scammoniumcodum in pomo cotw 
vercuntur, como dicen los Lógicas, y que fon, y denotan una mifma cofajy que 
Cabiendo Meíue ella verdad ufa de los dos cermínos,refpedivé en diverfas coma 
|»oñcíoaes * una vez Diagrydij , y otra Scammonij codi in pomo , denotando 
íiémpre una miíuia cofa , á faberes , Efcammonea cocida en el membrillo : lo 
¿qiial fe confirma , porquena hallaremos jamás, que Mefne, ni Arnaldo, ni otro 
algún Autor pida Diagrydio , y juntamente Efcammonea cocida en el membri­
llo, porque fon una mifma cofa: Porque clara cofa es en Philofofia,y entre Pkt- 
lofofos llamar al hombre, homo, y animal raciónate, y animal rifible , y no por 
tifo fe ligue, que fon diverfos animales,porque íe llamen con diverfos nombres, 
pues que todos denotan una mifma cofa. De la mifma manera es nueílra Eícam* 
monea; que no porque en una receta, diga Mefue Diagrydium,y en otra Scam-, 
moníj Antiocheni codi in pomo , fe ligue , que Ion diverfas cofas, fi alias pro* 
vaífemos, que fon una mifma , por fer nombres finonimos, y ufar Meíue de 
filos promifeuamenteen diverfas compoficiones, como lo dicen claramente las 
^odrinas alegadas'dcl^s-Medkos, y Boticarios de Barcelona, y codas quanr

tas
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tai arriba dexamos 'cicadas , y adelante alegaremos ;

•AndrésCafolpino en el lugar arriba alegad®, confirma rodé* Id AndrbC*-, 
dMlio con eftas palabras. Corrtgl vehementia in ceBa ih mala cu* 
i<fflepy aut fucco^quod Diagrydium vocant,

Andrés Laguna , comentando- el capiculo i 72. del libro; quie­
tó de Diofcorides , luego acabando de decirnos los males., que 
caufa al cuerpo humano la mejor, y mas loada Eícammonea,pone 
fti preparación, y nos dá á entender, que el Diagrydioes Efcammonea cocida,y 
preparada en el membrillo, con eftas palabras. Todavía fe  ttemplan Ky. mmigm) 
todos aquejios daños metiéndola en un membrillo 9y cocida, dentro de un hornos 
muy atapada con maja, ó con barro* La qttal defpuesde aquefia preparación  ̂cof$. ' 
que hace laxativo el membrillo , y ella pierde mucho defudemafiada, eficacia  ̂
vjene d mudar el nombre *y d llamar fe Diacrydion , ó Dacrydwn:*-

Cafior Durante, Medico, y Ciudadano Romano, Vice-Proco» Caílpr. DtíC 
medico de todo el Eftado Eclefiaftico,bien íabia lo que fe debe de rante. 
entender , y hacer en cofa que tanto importa , como bien claro ío 
jBtieOra en fu Herbario novo, letra S. numero D . diciendo aísj. La Samwn/MA? 
che e il fucco della radice portato anti fecoyJi rettiflca cocendola in unmelocptog- 
190 3 ricopendolo poi di pafta3 O 1 cocendolo poi colpanetofiprepar ato Jichi ama 
Ttíagrydioi  ̂ : g.

Bricon Bauderon, do ¿lo Medico Francés,en la Paraphrafi fobre Bricon B i i  
la Pharmscopea, en la tercera impreísion, en el libro primero fec- deron» 
tion fexta de Elkdfarios purgantes,en la Benediéta laxativa de Ni­
colao, á donde el Autor dice : Diagrydij: Bauderon declara : Seu Scammonij  ̂
práiparatr. El tnifme en el miímo libro en la íe¿tion oétava, en las pildoras 
cinco Msrabolanos, donde Nicolao pide Diagrydij: Bauderon. I» Scammonif 
fy&paratu

Y  fobre las pildoras aureas de Nicoláo, dice, que el 
Dlagrydio no es otra cofa , que la Efcammonea defnudi 
de fu acrimonia, y malignidad con la cocción de un mem­
brillo * con eftas palabras : Premierement Nic. requiert du 
Diagrede , qui n'- efi autre chofe que Scammor.ee defpovillee 
de fon acr¿monte , &  malignite , par la coSiion dans un 
ooing, &  d admy examinee.

Todo lo dicho lo eufeña Jacobo Syívio en fus Comenta­
rios 5 que hace á las obras de Meíue en el libro tercero, expli- Jacobo Syly® 
cando la confe&ion Hamech, con eftas palabras : Scammonium 
hk crafsius tritum quídam volunt, ut c’oBionem aliquam fuflineant ad malU 
etdHt eius eafligarsdam. Si mtem coBum ejfet (■ quod Diacrydion, quafihckry^ 
tnulam Grací] recent i ores appellmt1 Arabes corrupte Diagredion ) non cdqmi 
’&etur̂  nevim purgatoriam perderet»

C o n -

Lo mifmo dli 
cen Bartholo* 
me Urbe veta* 
no, ¡y Angel 
Palea en U 
anotación 8 j 0 
¡n fine.



B ern ardo C on fírm ale to d o  lo  dicho con la do & rin a de B ernardo D éficits  
P e ffé n n ío . nio C ro n em b u rgio  ; y aunque pudiera de autoridad de M a tth io -  

lo  , decir lo  m ucho que Tupo del cocim iento de coda la m ateria  
M edicin ah bafta traer en fu abono,que Fran ciíco V e le z  quiere con firm ar,lo qué  
d ic e  con  autoridad de B e rn a rd o , diciendo lo  contrario que V e l e z : porque d e ­
m ás de los lugares de B ernardo, que arriba dexam os alegados , dice aora en e ! ; 
lib r o  quarto de com pofition e m edicam entorum  , tratado de ca th a rtico s, en la  
cenfura que hace íobre el cathartico Im p c tu l de N ico la o  A lexandrino, ellas pa* 
labras* Reliquum eflt ut pauca de Diagrydio dicamus, Hoc quidem Diacrydiofá 

leguntyefl qu£ ScmmonU praparatus fuccas,
H ie ro n im o  A fsim ifm o, m uy d o d a , clara, y fu ccin tam en tejo  d i x o , y en-¡ 
M ercu rial, íeña H iero n im o  M ercurial en el libro fegundo,capiculo o d a v o  de  

com poficione m edicam entorum ,con ellas palabras: Scarnmonium% 
&  Ófagrydium> e¡l unum% &  Ídem medieamentum apud Pharmacopolas, diffe- 
rentia folum eji , quia Scammónium efc impraparatum , Diagrydiumverd 
efl Scammónium prdparatum; praparatur auíem boc modo , poniturin pomo 
sotaneo exenterato>atque obtinitur extrinjicus pomumpafta demum infurno ajé 
ÍAtur%ataue extrabitur^exaSiiufui eji apud Pharmacopolas,

Si con atención feconfidcrah ías.do drin as referidas,fe verá claram ente la vera  
d a d , que dexam os propuefta; es á fa b e r , que la Efcam m onea no t o m a , ni fe le  
¿ á  ni atribuye el nom bre de D acryclion, D iadacrydion jO  D ia g r y d io ,a l tierna 
no que faíe de la planta , y  que fe h a c e : fino al que fe deshace en el m em brillo*  
¡soíjvirtiendofe en leche, y  condefandofe en form a de lagrim as; y halla elle p u n í  
t o  G a le n o , M eíu e, N ic o la o , ni otro algun o jam ás la llam o D ia cryd io n , D iad as  
cryd io n  , n i D ia g r y d io , co m o  lo  vem os en ellos A utores , y  en to d o * quantos
eferiven de ella. .  , , r r % .

Y  fegun lo  dich o , y lo  que artibad exam os fundado, le ligu e  claram ente, q u e  
fíem pre que los A utores piden para fus com pu eílos E fcam m o n e a, D iad acry,' 
d io n  D ia g r y d io , 6  D acryd io n  , avernos de ponerla cocida , y preparada en e l  
m em brillo ; porque fegun la regla general, que arriba en el capitu lo legan d o  
en el capitu lo  tercero del tercer fu n d am e n to , que hice por mi o p in ió n , queda  
eílablecida, aviendofe de poner la Efcam m onea preparada, tanto m onta, que la  
pidan con el nom bre de E fcam m onea > co m o  con el de D a c r y d io n , D ia d a cry*  
d io n , 6  D ia g ry d io , pues que fiempre fe ha de poner preparada en el mem brillo^  
n o  obftante, la propoñclon im agin aria^  nom inal de Francifco V e l e a , que fe ha  
en gañ ad o  en el o r ig e n , y  prin cipio del n o m b r e ,  con tra la corriente de lo d o í
cu an to s han efcrico defde T h e o p h ra ílo  aca. . r

E l in ventor del D ia g ry d io , 6  mas propiam ente hablando de la E fcam m o n ea  
Corregida, y  preparada en el m em brillo , ^ G a l e n o  G r ie g o , en el libro primea 
?o de alim entorum  facu itatibu s, capitulo p rim ero ,fo lio  n on o, litera B. E l qual 
fin 99m bEM la P ia g c a d io , D ia cryd io , o» D a cry d io n  en eftc lu gar, m  en « r o  al,



güfíó de todas fus obras ordena, que k  pregare-cociéndola dentro del sne?r?bri 
lio; $ boles' poísibíe, que Francifco Vele? aya vifto file lugar en Galeno,porque 
0 lo viera,no fe arrojara á decir, que la Bfcammonea íe dé a los enfermos, en ios 
eémpueílos que íe toman por la boca, quando eí Ancor { como Nicolao ) piden 
prlgridio, Diadagíidio, o Dacndion do preparar : pues que él inlímo Galeno, 
como diefirolpr.udcr.ee, y atentado Medico., habiendo q.uan dañóla , y peligróla 
es, no la da a fus eníermos, ni aun preparada en el membrillo , porque no fe fia­
ba de ella, fino que entendiendo , que fu virtud , ó por mejor decir malicia avia 
pallado al membrillo en la decocción; facabala de él, y echada á mal , daba del 
membrillo a los enfermosdo qual d.ice,que tomaría fin afeo,y que íe hacia ¡a put? 
gácion , fin rebolvimiento de eílomsgo , por la grande facultad purgante , que 
el membrillo avia recibido de la Efcammonea cocida en él. Para que Franciícó 
Vele?, vea, con quanro mas .tiento debiera de hablar de la E!cammouea,y conde­
na t á los que dicen , que fe hade preparar en el membrillo , y a los que la dan 
preparada á los enfermos , como claramente lo vimos en Gale­
no,que lo dice con ellas palabras,Per inde acJlmalo Cidonio Scam- Galeno* 
monhirn intus mifcueris : quod utique ínter dum facim ut, partes 
malí tq#a cireiimlinentes, ac ajfantes atque ita malum wandendnm, exbibentes. 
Quod nanqne hime in modum pr^paratum efi , abfqus ftomachi fubverfione al- 
uumjubdicit, facúltate nimirumpurgatrice , quam malum ipfum d Scammó» 
rifa aequijivit, in ip/o Vicente, propia autem ipjius malí "memente* Y  que en to­
das las compoficiones , que Galeno pidiere .en ellas Efcammonea,íe deba enten­
der,la quiío preparada en el membrillo, dicelo Mefue en el tratado de egriciidi- 
nibns cerebri, cap.. 6. de (oda ex aggregatione colé ríe, & fkgmaris, en las piído- 
tas Cocidas, que trae de autoridad de Galeno , en las quales pidUotiales pidió 
trate Scammone abfoluté.; y Mefue dice Scammonee co¿te in citonio: y lo mií- 
tBó nos enfeóa en el propio tratado , en las pildoras que pone de autoridad de 

pR'ipd, que pide en Scammonee une. ij. & proprie co&cm in citonio .trqchifco- 
rum Alandabal, unc.iiij.no aviendo en tiempo de Ruftb Eícammonea cocida en 
jfl e mbri i lo., ni crocifco s A la n d añal.

Concluyo* con que no obfiante e! dicho de Francifco Vele? ( único , y 
tn fu opinión) que pretende, que la Eícammonea no fe ha de poner en loscom- 
puclios preparada, fino que el Autor ex preda mente la pida.» Digo, que fiempre 
íe ha de poner corregida, y preparada, como Galeno, y Mefue la preparan , ora 
íe pida Eícammonea, ora DIagrydio, ora Diadacrydion, ora Dacrydon, ora Ef- 
«ámmonea cocida en el membrillo , que todo es una mifma cofa en buena Me- 
dicina,y Pharmacopea,y ais i lo entienden todos qu antes eferivefi 

dde ella deíde Galeno acá, y en particular Joan Codeo en fus Co- Joan C#f« 
fnentarios,que hace fobre todas las obras deMeíue,en la anotación feo» 
que hace á la receta de üs pildoras de 1 apis Jazulí, con ellas pala- 
ta s :  7!ulitis autem,  &  celeriusi 0 ‘ iucundius agetur 9J í ledieprtepdrMis lapide
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GyaMO, Scamonto, nlgro Eléboro, &  Agárico afus futrís j (ti cerdo ¡non adver» 
tente eilam fcriptore, ilii femper utendum exijlimo , amfeqtiendum Hyppocrai 
tis pratept-m» fibi conflituerit curandi iocnnde cito, &  tuto.

De arte, qu¿ para que Ia curación fea fegura, breve, y con menos mo!eftia,íe 
han de preparar dichas medicinas, aunque no lo mande el Autor, como expref- 
famente lo dice Bernardo DeíTennio, á quien Francifco Velez alega en fu favor, 
como quiera , que Bernardo dice todo lo contrario , afirmando , que codos ios 
Griegos, y Arabes concuerdan en la miímoj y es mucha de maravillar,que Ve* 
lez alegue en fu favor á Bernardo, y á toda la Efcueía Griega, y Arábica, fien«i 
d»o codos notoriamente contrarios á fu opinión, y dicho , como íe ve en el libro 

4. de compoñtione medicamentorum de Bernardo en el Cararti- 
Bernardo co Imperial, con eftas palabras, Etenim inhoc, &  Gr¿cci¡& Ara» 

Deííennio. bes convenumt omnesjius ufum gravem ac molefum ejfe .fiquid's 
Pauluslib. 7. O titis , i . f  amacho adverfifsimum adfiruunt: un» 

de etiam Mefue purgmUum máximum dicit. Satius itaque habeturfemper cor» 
rettum propinare, &  alije clementioribus mixtura, quod in malo cotoneo perfi- 
ci potifsimum foleU

Hablando, y examinando los limpies,que eneran en la Benedicta de Nicolao, 
en el libro que hizo de purgantium medicamentorum, en la anotación déla fe­
cunda-hoja , dice Bernardo: Hicfemel in umver/mn omnes bañe at que foquen*, 
tes purgatorias compofit iones parentes monendos cenfeo,  utfemper in catharti•  

cis Scammoniúm recipientibus Diacryanm Juhñibuant.  ̂  ̂ ^
Y dá la razón el mífmo libro, en la anotación que hace á las pildoras de C oi 

locvnthída, con eftas palabras. Pro Colocymbide fubjlituantur malón fecurita* 
te trochlfd Almdabal; pro Sean-momo Diacrydmm, eadsm ratione.

De fuerte , que de autoridad de Bernardo conviene hacer todo lo contrario, 
" ’de lo que han dicho Luis de Oviedo, y Francifco Velez.

Cafior Du- Cafíor Durante en el lugar arriba alegado , lo dixó todo en pos 
rantec cas palabras; porque en acabando de avernos enfeñado , que el 

Diamydio.no es otra cofa, que la Efcamtnonca cocida,y prepara- 
da en el membrillo, dice 1 11 quale fe daBbe metiere nú medicamenti dove entra 

¡a Scammonsa che cofsi ofende mono lo f  omaco.
Dodoneo. Confirma todo lo dicho , en el lugar arriba alegado , Remberto 

Dodeneo, con eftas tan breves, y compendiofas palabras. Offici* 
n¡e Scammonto in pomo praparato utuntur^quod ,ui dtxtmus, Oiagtydtum voa 
cant, &  compo,fúionihus ómnibus fire crítdi ac non praparati Scammonij loco 

adtnifceét.
Toan Pküli Parece , que qülfo refponder á Luis de O viedo, y á Francifco 
Zan®ntaf* Velez, Joan Pauli Zangmaiften5en la anotación que hace al(EIIec- 
Eeti»b tado áe Píyllio de Meíue,en la Pharnrtacopea de Jouberto , con

eftas breves palabras. Crudúrn Scammonium/unimi debet potius,
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quam DUcrydtufflt in ijs, qua caquidebent* S k  Colocinthidispoliujt quam tro- 
chipá Al and ah al in ahjs contra,/emper eft (ummmdum Dacrydiur»¡ &  irocbif* 
si Alandahab ubi ¡alien materia non efi requerida.

Para confirmación de todo fe que arriba queda dicho,y con- 
duíiou de eñe díícurío , me ha parecido valerme de la autori­
dad, y feo te ocia de los mas graves, y do-dlos hombres* que han 
eícrii'o en eHa materia, cuales fon los Médicos de la República 
de Bergamo, que en eí pació de catorce años, como arriba que­
da dicho coinpuiiecon una Pnar-nra-copea ( no nominales, co­
mo las de V'élez , y Luis de Oviedo ) digna por cierto ducales 
Varones , y de íer eftampada con letras de ero , en la qual con 
muy breves, y graves palabras en ía fe ótico undécima , cortan­
do de raíz rodas quantíl dudas k  podían Levantar, y c situando 
solida,y mazizafeente el modo de uím de la Efcammonea, jun­
tamente con declarar fu nombre,y el del Diagrydio,decretan en 
la forma (iguiente.Dacrya'ium,P-as^áion^iijs'Diadacrydiüm, 
v d  Diagrydium, ex óptima S cara monto paratur, ut huius loco 
quottefeumque indiátur^ perpetuo ufurpetur. Yo ruego muy encarecidamente

Médicos de 
Bergamo.

Af^|Io dicen 
Angelo Palea, 
y Bartholomé 
Urbe verano 
en la a nota ció 
75- fol. 231.  
y en la anota­
ción 7p„ folio 
2 43 • pagina 
prima.

a Luis de Oviedo y i  Francilco Velez,y á qualquiere que ello leyere, que eoníi- 
deren con atención aqueHas palabras de efios doótifsimos Varones; es á faber: 
Dacrydium ex Optimo Sema moni o paratur, en las quales nos declaran : No que 
la buena Efcammonea es Diagrydio, fino que el Diagrydio fe hace de buena Ef­
cammonea, de donde fe colige, que la buena Efcammonea, no fe llama Diagry­
dio hafta que efiá preparada, como fe ve en las palabras dichas, de las quales fa- 
camos,que primero es la buena Eícammonea.y defpues el Diagrydio que fe hace 
de ella, y no al revés, como dice Frandfco Velez.

Confederen cambíen aquellas otras palabras que dicen : Ut huius loco quotief- 
sumque indiáiur perpetuo ufurpetur \Con las quales nos avifan,que todas las ve­
ces, que fe pidiere Efcammonea,que fe ponga elDiagrydio perpetuamente,que es 
confirmación de loque arriba dexamos alentado,que con qualquiere nombre q&g 
fe pida, fe ha de poner preparada en el membrillo,que es el verdadero,feguro,y 
cierto Diagrydio: lo qual,en tanto es verdad, que no obfiante que en eíie lugar 
dexan eílablecida efia propoficion, cierta, y íegura: fi queremos ver con quanta 
puntualidad, y rigor obfervan ellos lo que enfeñan k otros, veremos, que en ca­
da receta particular, especifican las mifmas palabras; de manera ,que fiempte 
que en fu Pharmacopea nombran Efcammonea, luego fe declaran diciendo: Da* 
crydij crajiufeule triti pro Scammonio,y lo mifmo advierten con particular cui­
dado en los demás limpies deleterios,y venenofos, aplicándoles en cada receta 
[apropia preparación de cada tino.

 ̂ Todo lo que dexamos dicho es verdad, no oblante la propofí- Luis de 
clon de Luis de Oviedo en el libro tercero de la inethodo, fobre Oviedo»

&  l  ' cite



efte miínio EiédUrio , en e! qua! por autoridad de Ruello en el libro ter* 
cero , cap. .148 . dice , que aunque es verdad , que acerca de los modernos, U 
Efcammdnea cocida en el roembailío íe fuete llamar Dacrydion,y corrompiendo 
el bócablo üiacryd-ion; pero á cerca de los antiguos, dice Oviedo, lo iniíovo es 
Diagrydion,qüe Efc3mmonsa,en lo qua! dice verdadero no fe ha de encender 
de la manera que él lo enciende, que Diagrydion, & Seammonea fean una mif- 
ma’cofa/jfue-es decir Efcammonea fin preparar, finode !a maneraqüe lo enden- 

den todos los Aurores arriba 'alegado*,y otros muchos que podria 
Hícronimo traer , y en particular lo enbiía muy claro Hieronimo Mercurial; 
Mercurial. en los lugares arriba citados, cuyas palabras dignas de gran cnnfi- 

deracion, fon eít¿y.Scamrxoniun, & dingrídium eft mwny &  i:km 
medie¿mentiirn apud Pbarmacopolasjifereneiayblum eft. qnia Scammonhm eft 
tmprúParjttíM, Diagridium vero eft Sc&mmoniuw prapa*4ttim.

Su puedo,que conforme á reglas de buena,y fegora medicina, y Pharmaeopea: 
la Efcammonea fe ha de poner en las composiciones , corregida , y preparada; 
áfaber es, cocida en el membrillo, y éfto con qmilqtuer nombre, que los Auto­
res la pidan, Es cofa muy digna de fer notada, por no decir llorada, la que -hace 
Luis de Oviedo, en el lugar de'arriba, citado, que es eníeñar á los Boticarios á- 
fal fifi car. y adulterar la Efcammonea, y hablando mas propiamente , a hacer Eí- 
cammonea faifa, y adulterina, lo qual pudiera efcuíar, pues que demás de no fer 
neceíTária en la medicina, es dañofa, y perjudicial para e! genero humano, qual 
es la que el pienfa que es Diagrydio,engaña-do por autoridad de Dinamidijs atri­
buido á Galeno, y de Placarlo , en fu libro de limpies poco recibido, que dice, 
que eí Diagrydioes zumo de una yerva , que nace de lacera parce de! m ar, la 
qual esefpecie decicymalo. Y  en hecho de verdad,dexado aparre, que no fe de­
be de hacer cafo de elle dicho de Plateado,por fer totalmente herético en Medi­
cina, y Pharmaeopea, Oviedo no ha encendido la -autoridad, que alega del libro 
de Dinamidijs, atribuido á Galeno , porque allí Galeno , 6 quien quiete que 
fea, no eníeña el modo de hacer el verdadero Diagrydio de Efcammonea , fino 
el modo de hacer Diagrydio falio, y adulterado de leche de titímalo,y Oviedo 
no advirtió efie fecreto , porque (i lo mirara bien-, hirviera echado de ver, que 
Galeno nombra allí Efcammonea para hacer Diagrydio ,* ni fe acuerda de día, 
fino dsl tic y mato, de cuya leche entena a hacer Diagrydio, aunque fallo, y adul­
terino, como fe ve claramente, confíele raudo aquellas palabras de aquella auto­
ridad faifa menee atribuida a Galeno. Confirmafe lo dicho , porque al principio 
del intimo libro en el fol. xx. letra B . yá avia tratado, de la Efcammonea, y en- 
íeúadh can que fe avia de dar, y defpues de ¡ntcrpiie-ftos dnquenca y ocho fim* 
pies en el foh xxiij,. letra A. viene atracar del modo de hacer el Diagrydio , no 
empero eí verdadero de Sa Efcammonea,fin pero falfo, y adulterino .de leche-de 
cífralos": lo qua!, no advirriendo Luis de Oviedo, ha pe ufado »que trataba allí 
aqasi Autor del Diagrydio verdadero de la Efcammonea , engañado del nont-



bre de Diagrydio*, de lo qual fe concluye, que también prueba mal fu inteticion 
con ía autoridad de Ruello,que arriba dexansos alegada, y pudiera dexar de ro­
manear aquel, lugar de Dinamldijs , porque aora los Boticarios poco diedros,y 
poco ejercitados en el conocimiento de ¡a materia Medicinal,con ocaíion de fus 
eícritos íe engañarán fácilmente , y aviendo careflia, como ia ay , y falca de Ef­
cammonea, harán Diagrydio de leche de cirymalos,y mataran los enfermos ne­
ciamente. Porque fi la íiícammonea verdadera,mezclada con leche de titymalos 
esfalíificada, y adulterada , y tan diñóla, como dexamos proba­
do, y dice Dloícorides en el libro iiij. cap. CLxxj. con eíhs pala- Diofcorides 
bras: Nec attendere folum par efí , f¡Ibngua íaciu albefcat boa 
enim evenit adultéralo, qnod admi ¡i qf i i  titymali lacle', porque el aumento, que 
ha -tenido k  malicia de las gentes geniado , que crecidíe también el ufo en la 
falsificación de la Eícamtr.bnea s y fiempre con leche de los tieymalos, efula , y 
otras yervas agudas, y corroíivas. como dice oy Caílor Durante, 
Vice-Protomedlco de todo el E fiad o Écléfiafiíeo , con efias pala- Caftor 
bras en el lugar arriba alegado* E t perche J ifa l jip e  a la Se animo ■ ranee. 
nea con Unte di efula , o fi fofijlha con iatte de titímalo , J i debe 
ufare diligentia v i vederc, fe la fia fincerá, ó conirafatta , ne e da confidarfifo- 
lamente, che col tocarla con la lingua,fjfch ialtey t̂roche queftopuó auvenire 
ancora mil afaifa* Quanto mas perniciofa, y deteíkbie ferie! Diagrydio hecho 
de leche de titymalos can fofamente , qua! elle de! faifa de los Dinamidos ale­
gado, y no entendido por Luis de Oviedo,y los que Indignen : del quai nos avi­
la, que nos guardemos con mucho cuidado , y que no le admi* 
niñeemos en la Medicina. Reáiberto Dodoneo, Medico Gafare©, Dodoneo. 
en la pentadis tercera, libro fegundo, cap, xij, con ellas palabras:
Ventriculum vthementer coniurbat, & “ interna vifeera infiammat j quam oh 
caufam ah eius ufa docít ac prudentes Medid abjHnent.

Luis de Oviedo, y Erancifco Veles queriendo probar, que el Diagrydio no es 
Efcammonea cocida en el membrillo : fe valen de ia autoridad de Arnaldo de- 
Villanova en fu Antidotarlo, y Breviario, y otros lugaressen que una mama re» 
ceta pide Diagrydij coétiin malo cotoneo. Paredendoles,co'mo el los dicen,que 
fuera defatino pidir Diagrydij cobri, fiel Diagrydio fuera Efcammonea cocida 
esi el membrillo : pues que es coía clara, que fi lo fuera , bañaba pidir Diagry« 
dij fin añadir cobfi in malo cotoneo. La qual propofidon no fuera mala, fi ellos 
huvíeran entendido las palabras, e intención de Arnaldo , la qual es muy dife*» 
rente de lo que dios píenfan ; porque Arnaldo por la do&rina de fus antepaffa-? 
dos muy bien labia, que la Efcammonea es una cofa,y el Diagrydio otra. Aque­
lla cruda, eñe ella mifma cocida en el membrillo , viniendo , pues, Arnaldo á 
enfeñar al Medico las compoficiónes, que ha de ordenar, y al Boticario , com o 
las ha de hacer; y fabíendo, qué ía Efcammonea tienemuchas preparaciones,pa<* 
ra que no erraílen la verdadera, les dice: Recip. Diagrydij co¿ti in malo cotoneo?,
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ponías qiiales palabras les declara , que cofa es el Diagrydio , y como lo: han:
de hacer. De manera, que para aííegurar el medicamento , y que no vaya erra- ), 
do,yd*ñofo, fino acertado, y provee hoto, dice : pondréis Diácrydío cocido en J, 
membrillo, que es lo mifmo, que enfeñarles lo que han de poner, y de camino, 
como lo han de hacer, para que el Medico nuevo, y Boticario poco diedro, no 
tuvieflen algún genero de duda, y erraften la compoíkion, les ordena, que pon­
gan Diagrydio, y de camino alienándoles el modo de hacerlo, dice, que fea co­
cido en membrillo , que en fuma, no es dic-ir otra cofa,fino que la Efcammonea 
fe ha de preparar cociéndola en eí membrillo, no empero,como ellos dicen, pa­
ra diferenciar la Efcammonea del Diagrydio,finopara enfuñarnos,que el Diagry­
d io  no es otra cofa, fino ella miíma cocida , y preparada en el membrillo.

Hallandofe Luis de Oviedo apretado de la verdad, que arriba queda confir­
mada , de que el Diagrydio es Efcammonea cocida en eí membrillo , anda va­
riando, y contradiciendoíe á si mifmo ; porque defjpues de aver probado , á fu 

parecer, que el Diagrydio es Efcammonea cruda : dice al fin de 
Oviedo. fu difeurfo, de efta manera : Queda luego , que en efle lechiario ,y  

en los demás, en que Nicolao pide ( Diagridi]) fe  tiene de poner 
Efcammonea>y no Efcammonea cocida en membrillo, por fer á cerca de los anti* 
guos Efe arrimona, y Diagridium una mifma cofa, Aunque quando algún M edu  
£ o recetajfe algunas pildoras , y las manda fe  aguzar con dos, dires granos de 
Diagryáio, entonces fe  ha de ufar de la Efcammonea cocida en membrillo \porque 
en efle cafo ¡todos los Médicos entiendenlaEfcammonea preparada de efta manera•
En las quales palabras defeubre la contradicion de si mifmo *, porque acabando 
de decir, que en efte leguario de Nicolao , en que fe pide D iagrydij, fe ha de 
poner Efcammonea cruda: dice lnego,quc quando algún Medico mandaííe agu-*
2a* las pildoras con dos, © tres granos de Diagrydio , fe ha de poner Efcammo­
nea cocida en membrillo, que es notoriamente contra lo que acaba de decir; 
porque no ay mas rason : porque para aguzar pildoras , fe aya de encender Dia­
grydio por Efcammonea cocida, y preparada en el membrillo , que para toda la 
compoficion; ó es forzofo decir, que fegun efta doctrina de Luis de Oviedo, to* 
dos los Médicos ignoran, que cofa es Diagrydio.

Dexamos dicho arriba, que efta opinión, ó por mejor decir error, fon de Luis i 
íde Oviedo, y Brancifco Vele*, porque aviendola inventado Luis de Oviedo, co­
mo quien dice por adiva, la figue, y la propone Francifco Vele* por pafsiva, y 
donde aquel acaba, efte comienza, y fe verifica el proverbio : f i  cecus¡ cecum du« 
citj & c. pues que los dos han caído en un error tan perjudicial .contra la clodrt- 
lia de todos quantos han eferito, defde Galeno acá , porque Oviedo folamente 
tropieza en el error, quanto á los compueftos,engañado de La dodrina del libro 

, Dinamidijs por ei mal entendido, pero Francifco Velez como nuevo, engañado 
por Oviedo, animoía, por no decir atrevidamente,fe arroja á decir, que los que 
fe  dice»* y  los que la«chafa yerran en ello 9 con Jas quales'polabras de m  golpe

quie- '
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Quiere derribar á Galeno, y á todos quafitos Médicos, y Boticarios han efcritOí 
éfcriven, han ordenado , y hecho, ordenan, y hacen compoficiones en todo el 
inundo, defde Thcophrafio dicipulo de Ariftoteles hafta oy fundado tan fola* 
mente como arriba queda dicho en la interpretado mal entendida, de la palabra 
Diagrydio.

De todo lo qual fe colige, que efla opinión, o error de Luis de Oviedo, y dé 
Francifco Velcz en la Efcammonea, no pára idamente en ella, fino que fu inten« 
cion fue paííar á los demás fimples deleterios, y verienofos, y efpecialmente á la 
Coíocynthida , fobre que era la tema j y para darnos á entender, que tampoco 
ella fe ha de poner en las compoficiones, que fe toman por la boca,preparada en 
trocifcos Alandahal, fino quando el Autor expresamente los pide , por eíío to3 
mando el agua de muy atrás, procuran hacernos tragar con tiempo efta propa¿¡ 
íicion de la Efcammonea,para que llegados á la Coíocynthida la traguemos tacoH 
bien fin preparar en trocifcos Aíandahai; pero no ferá pofsible,porque tan malí* 
ciofas fon las unas, como las otras,y todas fegun doófcrina fana de todos, han de 
fer preparadas,y es cofa notable aunque digna de reprehenden,la que dice Fran» 
cifco Velez? que quando el Autor pide Eícammonea con el nombre de Diagry** 
dio, no es mas de para darnos á entender con eñe nombre,que pongamos la Ef¿ 
cammonea muy efeogida, qual es la de las lagrimas, no empero preparada,por­
que fe íigniria neceíTariamente, que quando no pide Diagrydio , avernos de poa 
ner Efcammonea mala, quales fon todas las demás, que es un abfurdo en buena 
lógica, incomportable decir,que para que el Boticario ponga en la compoficion 
buenos, fanos, y perfe&os fimples, es menefter que el Autpr expresamente diga 
en fu receta, que fean buenos, fanos, y efcogidos, y no diciendoío , le queda ai 
Boticario la puerta abierta, para ponerlos malos, o peores que fe puedan aver.

C A P IT U L O  I V .
P E  LA  SOLUCION D E  LOS ARGUM ENTOS D E  LA  PARTE

contraria.
P Ropuefias primera, y fegunda parte, íegun que ofrecí al principio : reftame 

tratar de la tercera, y ultima, en la qual ofrecí refponderá los argumentos 
de h  parte contraria. Y  aunque generalmente efiá íatisfecho á todos en la fegun­
da parte, que trata de mi opinión, con la dodrina de ella, y fus fudamentos: to-¿ 
davia para mayor cumplimiento,y porquefeom© dicePlaton)hominum ejlfclrei 
deprum vero adaptare,no parezca que dexo dio  por effa dificultad en particular  ̂
como ofrecí. Y  por la mifrna orden que propufe los argumentos, pienfo fatisfim 
cetles, reípondiendoal primero,en el qual d i c e n ? a f s i  fe ufaiqueen efio % 
á mi parecer es, ( como dicen los Lógicos)petereprinclpium , porque la 
doda es, dado cafo que afsi fe ufe,fi es bien, 6 no ufarlo, demás de que prefumeít 
falfo. Porque en todas las naciones donde fon todos ios Autores, que he alegan 
dô  no fe deben de ufar afsi, enfeñaftdoles allí propio lo contrario: y lo qué m is

Ies
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íes deftniye dicho argumentóos,que ¿n materia de Medicina,no prevalece el ufo 
fin fundarlo en razón , nías de quanco carda el buícar la razón de aquel ufo i f  
eñe no es ufo, como ellos dicen , fino abufo, ni ay cofa mas aborrecida en artes 
racionales, qual la medicina, como en mil lugares dixo Galeno,que la experien­

cia no allegada á la razón.
2 Al fegundo que hacenperfuadiendojá que fe crea tanta preparación,mu­

da la Cblocynthida, haciendo, que fu virtud purgativa no quede can en fu 
punto:refpondo,q es buen argumento para períuadir a principiantes Boticarios, 
y no quiero decir Médicos, que fin agraviar podría, pues como poco veríados 
unos, y otros en efta materia, no pueden efiar bien puertos en aquello, que le da 
6 quita álaColocynthida,con efta completa preparación:que cierto no esquié 
tarle fu fuerza purgatoria, fino caftigar fu malignidad, y impedir que no pueda j 
llagar nueftras entrañas, oí abrir bocas de venas, antes fe r educe por efta com­
pleta preparación á beneficiarnos con fu virtud purgativa,reducida ella por dicha 
preparación á fer mas deleznable , y difpuertas a que arrimada á las túnicas del 
eftomago, e inteftinos, no pudiéndole allí adherecer, menos podrá moleftarnos: 
y porque no parezca, digo una cola dos veces; la folücion de eüe argumento ef-, 
todo mí íegundo fundamento, puerto en el cap. tercero, fol,  ̂donde fe pues 
4 e ver ad longum, y en la dóárina de Clemente Clementino arriba alega­

ba por mi opinión, en el fo!.
1 Al tercero que traen de Serapio, fundandofe en aquellas palabras (fi vá¿

lueris Colocynthida retíficare } reípondo, no fue fu intento decir en dichas 
palabras, quedarte á nueftro alvedrio, y voluntad el preparar la Colocynthida, 
fino modo de hablar % o ,y  propio ¡égnage,con el qual enfeñb de la manera que 
feijvia de preparar, que no la avia dicho antesen otroslugares; jni en todo efte 
capitulo confia evidentifsimamente, porque trata de fu retificacíon , luego def- 
pues fin poner una letra en medio de a ver dicho fer tan maligna Medicina , que 
«vaqua la fangre, abriendo bocas de venas con fu errofion ,, ó que-mata , y fatiga 
vehemente al enfermo, quando fe dá en tiempo de frío á lo menos grande.: y afsi 
aconíeja, que no forros la demos eñ los dos mejores tiempos del año , como las 
primaveras, luego no fe puede Cacar del texto, que dexaue en nueñro ídvrdfios 
prepararla, ó no prepararla, porque él dixcfTe aquellas palabras,/^ voluerisGo* 
iocynthida reBifiebre) C^c.que no fon confukivas, fino deciísivas de la prep.3- 
ración de la Colocynthida, que alli trae. Porque aunque la llaneza dcS lenguage, 
parece ai si lofiguifica, tiene mas fuerza la necefsidad de averíe de reífific.ar, fe- 
:gun la maleza , que de ella fe dexábade decir. Otro,porque por,fer de aquellas 
condiciones, era muy neceíTario prepararla del modo dicho, y foloeftuvo la fal­
t a ,  en que como bárbaro, no Cupo en el eftilo de eferivir explicar la fuerza de fu 
propofito. Yaísi és verdad, que Serapio trato de efta moderada preparación, 
que aunque es mayor, que la que oy defiende la parte contraria, Qué mucho es, 
<¡ue los que fueron d e fp u e s , adviertan con canco encarecimiento, fe prepare, y



con mayor preparación que la de Serapio , pues el como primero Fue harto ofe* 
(ytváífe eíla necesidad de preparada, Y aísi los que íe bao íeguido , como ad« 
vertidos del propio Sera-pío » han obfervado fer meneftet aquella, no foio eo las 
pildoras, mas cambien en las Hieras , que es donde el fojo la n i e g a y  por dio 
no concluye la parce contraria, por dos razones.. La.primera, porque en nueftra 
materia, argumento Tolo ab autboriiate , no concluye , y menos tomado de Se* 
rapio. Confirma fe ello con lafegunda razón , que es la siguiente. Porque quien 
erro, como Se rapio, en la trítueadop de la Coiocynthida, diciendo en logar c'i¿ 
tado,' ( &  oporte t quidem * quod Colocyntbidanon teratur multum ,ne adbc/at 
int.cflinn, 0" ulcera ¿a, 0V. ) íiende* lo contrario la verdad, y de codos recibí - 
da, que fe aya-de moler mocho , y por la.propia rason , de qüe no Fe apegue á 
•los ioteílioos j que razón ay , para que le figámos, en no ponerla preparada de 
la manera, que yo pretendo cu las Hieras, porque lo diga Serapió. Mayorroen> 
t.e, que Sa mi-fma parce prueba, en par-te, y Favorece mi concluíion, de averíe de 
poner tan preparada, -como yo pretendo, en las malas de pildoras, que cito i  lo 
menos concluye la autoridad de Serapio. ■ , ■

 ̂ Al quarto, que hacen dd primer libro, y cánones univeríales de Mefue, 4 
titulo de tritura. _ f

Rcfpond-ode dos maneras.La primera, concediéndoles (comode Febea ) el 
antecedente, que es decir , que dice Me.íue j Qoe la Colocy-nthida , en qnanto 
nos feapofsible bien molida, purga, con menos daño: y qué niego la confequefi- 
cia. Porque no fe irgue luego Fofa efia ultima trituración, bafta por p rep aración  
de laCo-locynrhida, Porque ni el texto dice ¿que fola ultima trituración fe cor­
rige lo-necdíario, que lo avia de.decir, para que fe pudiera inferir dicha con Fe» 
qoencia. La letra del texto , dice afsi •: Cobcmlhidis enim medidla quantum te- 
nuifdmefieri pot efl p » ¡ver ata, innocenter purg a i . Efta primera foluc/cn fe cor- 
-robora mas, y declara con lafegnnda, que cpniítecn negar el antecedente,por­
que quitan, al renglón refer.jdo,un renglón anterior,que dice aísi i Utásnique vis 
quedam m dfiea obíundatur. Hace punto el texto ,  y proíigue .con lo referid©
•( ColQcynibiáh, 0^. ) £1 concepto de aquel primer reoglmq que le desa la par* 
te contraria,-hace fallo fu antecedente; porque de las palabras.de! texto , quefa 
parte contraria fe dexaba, rmieíkan 9 que d  iníUcutode Mefue no fue^enítoar- 
-nos con fofo trituración , quedar inficientemente preparada Ja Colo'cynthida; 
fino antes al contrario, quiere decir, que trituremos últimamente, para en qnanl 
to -nos fea -pofsible, por medio de U  trituración bien -hecha., quitemos, y corría­
mos alguna calidad s y fueras malicióla de las medicinas. Que otro kmldo im 
pue-áe hacer dicho texto , 6 fe lee todo .confecutiyo , como él eftá : Ut deniqúe 
vis quedam maléfica ■ Pbtundatur Colciynthidis enim medidla quantum tétouif* 

Jim s fieri ppteft pulver ata innac ente? pmgat. Y  mas, quefi fe lee-el texto de.an­
tes, Íe defcubrirá mejor , como ¡a parte contraria argumenta , para los que no 
***** ® ^«eelloá, que han leído ¿ a l  a Mefue, en el lugar citado» Y  mas cre¿, 
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quites milicia,  que cediera; porque quatro lineas antes <M texto, ellos fo n te
elle arpo mentó t'tfixo ¿«as palabras, délas qual.cs ¡e Bgpteron, lasque eü<-3 jua­
garon ma,.i fu ptopofito. Mar»purgatoria acvUinteniuin
ta p r m t m s p e r  ora e s ifirum penetran! mpartes a,has
„ / ,  per e J  p e  vaeJnt. Que figuienduíe luego l „  otr.sl.dcas , de la « . « •  
009 he referido, queda Alano, no nos entonó Vleíue comg.eflemos los P i n j a s  
apodos , qüai laColócymhtda con (ola trituración : fino lo que mas n o .o . o 
tac nneatenúas veces con ultima trituraeioo-.tnasprontameoee penetran. ...eras 
v e c e s , que con diclu ultima trituración , quitamos algo de la malicia. Lo R i ­
mero , le contiene en aquellas primeras palabras ( Na m ¡sena mi
eLrnn temifÑme puherata,0  c. ) y lo regundo.cn ellas i ( Ce *»*?«£•
dar» m e l e f i e a o b i « n d a n , r , & e .  Yo 'no niego lo uno, m «to.autes 
re para poder-feria dar,.fe incorpore entre lis medicinas dichas, y formen t.o- 

clíeos AlandahaL que es mi conclusión. . . .  f
s ' M  quinto, refpundo, que'el propio texto de Mefue, bien entendido Jes 

contradice, y hace por mi; porque dice nublando de la ro .,  que e arv 
, ofado entra cu la eineádación de las medicinas Íohiíivas aguoas, de
palabras no íe ligue , que con foto aieyte rolado fe prepara completan.!.Hv_ a 
Colocynthida, ni otra medicina de lis folutívas agudas , ames fon palabras ^  
nificativas desoirá preparación hecha con mas colas, y artes yu-omo . qu 1 , q 
hablaba con memoria de ella, di al ateyte rolado,quandohablad? el . wm .
eñe lúpar, lo que no fe le puede negar ,  o rn o  es tener lugjr entre los cotrertl- 
vos délas medicinas dichas, que es muy diferente
tolo fe ore taren t y confeffo, que entra de opimande Meíue el iteyte rolad a,y 
oae debe r^crar en la emendae-ion de dichas medicinas,mas midgo, quv e <s-

olear»,Rehagan en favor de la parte cont.ar.aen contra, 
porque ion significativas de preparación mas artificiofa, y hecha con mas cofas,

6 qUArr«oTqúc'tomamde Ttincavello,digo, que nÍ.conclaycn,nihaceal 
cafo pw-me no habla allí rrin uveite  de lo autoridad, y por fu indica», 

fino cor defender a Ralis, que lo acnfen muchos de (us mcerpretes, -
i„c ;  b*en eme fon mnV- ferieslas pudor as.cocinas » que úfenos , y Son a., a>t 
S f t ’X w f e  M  ta Colocynthida. Que no habí,® a l, de I» opt- 
Jiion, fino per la ratón dicha,rengólo probado en ¡a confirmación á ru n ia W n

™ v « e s  t e d i a b a  : mas advierta, que*! yi'dice en ntillugares.y en par-
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ftc  fas toma ; que es mocho de notar entre -Griegos,llegfStt á efte punto !a pre­
paración, que tanto déípuesihan trabajado ios árabes , y fue mas preparación 
aquella en los Griegos, que es oy la que Te pretende entre néfotros de arte*, que 
Galeno en efta materia, ni hace bien, ni mal, pues hace por la una, y otra parte* 
y por conftguíence hemos de efcoger de fa ufo ei mejor : y puesfue,mezclar las 
Gomas, como moftré del propio Galeno en el quinto de iaMethodo , fin que 
embarazaííe fi fe muda , 6 no la cornpofidon, no ay que dudar, fino que lo he« 
mos de*hacer nofotros fiempre , mayormente eftando por arte ddpucs acá de 
Galeno con mayor íubtileza,reducida dicha preparación á can buen modo.

A! deprimo,eftá fatisfecho con la dodbina de-t tercer fundamer¡to,qoe hi- y 
ce por mi opinión, porquanto en el , muy 4 ¡a larga dexé probado , quito 
grande engaño es decir,no íe ha de ponerColocynthida.pteparadasñno queel Au­
tor la pida preparada,que es el engaño de Pedro Benedído,citado en el argumé- 
to,a quien iguen los de la parte contraria, no Cabiendo, por qué fe diílrahen de 
Meíues, e vangelifta de toda la Pharmacopea,ni hace por ellos el texto de Mefue» 
citado en el argumento: diciendo^que ahí Mefue,pone dos veces Golocynthida* 
una por preparar abfolutamence, diciendo , de pulpa de Colocynthida tanto, y 
otra preparada , diciendo , trocéeos de Alandahal tanto de arte que forman el 
argumento leyendo : que la receta , como ft díxera Mefue, que Ruífo compufo 
la receta, de la Hiera Diacol.ocynrhidos,diciendo afsiiRecip, CGlocynthidosf tro¿ 
thijcorum Alandaba/an, um .xxx .  Todo So quaí es muy falfo,y la verdad ne- 
ceíslta mas de ojos, mas que de enteiuluriiento, porque no se, que alguno, fino 
muy ciego de pafsion, corto de viña,y falco en los fundamentos de buena medi­
cina, y Pfiarmacopea, lea de la manera, que el argumento propone, que á leer- 
fe aíslen el texto , confíeífo concluiría mas Mefues., no hace la receta ( en nin­
gún texto, leyendo el mas antiguo , Taifa d  mas moderno ) fino de efta manera: 
Recip. /¡becados, Agarici ychamedrios an, une, x , Colocyntbidos une, xx . Hace 
parentheíis el textOjdiciendo: Cali] leguntC o loe y ni b ido s ¿roe h ifcom m Al anda­
ba/ an,unc,:xxv, y proftgue SagapeníyOppopanacis, &cbDe (uerteyque los.oig- 
los íegiñas , y poco cuidado,fos en el férvido qe Dios , y bien común, fe turban 
en efte texto, pateciendoles, que Mefue ponía en la receta pulpa de Golocynthi- 
dos, y trócheos Alandáb.ál, de cada uno veinte y cinco drac. y por configúrente 
argamencaban bien , mas fundados Cobre fa lío , no pueden permanecer. Falibles 
decir,que Mefue dice, fe ponga en la receta de pulpa de Colocythidos, y trocií- 
eos Alandahal, de cada uno veinte y cinco drach. íit o antes al contrario advier­
te Meíue, como cofa repugnante á la razón , no fe ha de leer, ni entender afsiJa 
receta, aunque otros la leyeron afsi en fu Autor Ruffn*, es efto tanta verdad, que 
Mefue luego en ayer dicho Colocynthidos, veintedfachmas, añadeede la mane­
ra dicha.:. Ahjkgunt CGlocynthidos drochijás.A/.andabah. añade ■ veinte qyclnc-Q 
drachmavy efte yerro de imprefdoo, eftá ya tan advertido, y de.tan;íO‘tien>po, 
<j«e com o.dicho .tengo, moftíaie impreíslon de:Mefue?del mes de julio del añQ

. y :<4



i ¿87. hecha en Veneeia ; que poniendo primero relace dra climas de Colocyn-
ihídsen la receta,advierte lo propio» con che termino: Golloquintida e-leéla bo* 
m m ^ m ^  chicle id altro libro : Si traba Golhqmntbid* 9 &  tr&cbi/ci Alan- 
dahcílan. une, xxv . Concluyo diciendo,, que efie lugar es fin duda el'-defpeñade- 
ro de cancos , que por no leer con atención , fe arfiman á atalas opiniones: de 
fuerce, que fegutvd Pedro Benedi&o,y los que le (tguens no fe avia de duplicar. 
Ja. Colocynchída, pero tríplicarfe, pues que una ve?, la nombra en c-i cesto, y dos 
en la pareachc-íi, pues en el texto,dice veinte drachma*,y en la parendidq que no 
csou'o, que varia lección , dice veinte y cinco de la Colocynthida, y erras vein­
te y ciítpode trocí feos Alandahai; de manera , que u figüieffcmos i  Pedro Bene­
dicto al pie de la letra , desafiamos el intento de Meíue , y pondríamos fetenta 
dfactunas.de la Colocyochida, para’ matar a codos los que la tomaílen,corno, ten- 
po probado con doctrina de Meíue, y otros Autores, quando trate de ¡a oscura-

•iézadeeila.  - '
" • Confírmale todo lo dicho,porque el Autor de la Hiera Dsacolocynthidos, fue 

Ruifo , y en fu tiempo no avia trócheos de Aíandajia! 9 como dice Manardo en 
las expediciones que hizo al Antidotarlo de Mef«e-?donde dice: Trocbijcis Atan- 
dabaícertum e/l enim efl bofes trochifios Ruffb nonfuiffe eognitos,

Y nías claramente, porque fue Rui» natural de h Ciudad de EpHdiíqíiendo 
en Roma Medico de los EmperadoresTrajano, y Adriano, en los años dei na­

cimiento de! Señor de ciento y uno,y dentó y veinte, como 
confia de !os Hifioriadores antiguos,y en particular lo cuen­
ca con ellas palabras en fu hifioria gTavifsima. El Autor de 
la completa preparación de ía Colocyntbida en trócheos 
Alandahal fue Méfue, que floreció eo Datnaíco,Ciudad del 
Syria t en los anos.de mil ciento y cinquenta y quatro , el 

tWi qual fue mil veinte yquatro años deípues de R.ufFo. Luego
rim?, quorum j 8c ísgueíe fer claramente verdad , que Rnffu.no pudo poner en 
hi fuñe de racione ín Hiera Diacolocynthidos los trocifcos Alandahal: pues 

Rieron inventados, y compuefios para aflegurar el ufo de Ja 
Coiocynchida por Me fu a-, mas de mil años deípues de muer- 
to ;Rufíb,-Autor de la Hiera Diacolocvruhidos.

CoHÍirmafe codo lo dicho, por que A viceuna , Serapion, 
Haiiabbas, y ApolloFrancJ.fco Alejandro, que traen la dif* 
crepcion de la Hiera de Ruíio , todos ponen tan idamente 
veinte drachmasde Cqlqcynthida , y aki es fuerza de toda 
tazón, peníar que-Mefue triplicó, y aun mas la cantidad de 

ia Colocynchida.
8 Ai oítavo» reípondo, que los Boticarios de Valen* 

ciaen la pagina 275. de tqOficina,conocen.y aun 
rameme y abiertamente confiejTau. la verdad de ja do&una , contenida en mis

Suidas Hifioria* 
dor RuffuSjEphe- 
fius Medicas. Sub 
Tjpano , cera 
Cricone. Ferun- 
tur eius Übri Plu-

Vidus.-V.Oe vic­
to navigantium.i. 
de vulnerum rae- 
dieamsnch. i. de 
CpqfraófcLone ar- 
ticuiornm, i. de 
ficubus. L de ve- 
tere medicina, li- 
ber.unus de vino, 
líber, i, de melle.



fundamentos, y conclufion ; eŝ á fabsr, que conviene preparar la Colocynthi-- 
da enlos crocífeos Alandah&l % conforoundpfe con ladoéhiua de. Mefue » que, 
es á quien yo figo. Y juntamente ponen diez onzas, y no d racima as de la Co® 
loeynthída, en donde aguda , y demoílrativamente prueban ,que han de íer on­
zas, q-uando reípondiendo a los que dicen , que han de íer dr achinas , tan fofa*- 
mente con eíh.obiedUonque les podrían hacer, los que llevan la opinión que 
avian de íer drachmas; de día fuerce, f¡ han de-fer diez onzas, como para, tanca 
cantidad de CoIec.ynd.jida, ponen tan poco azeyce-rolado, &c« A dio .refponden. 
los Boticarios de Valencia,y muy bien, que no fe ha de preparar íoio con azey«; 
te rofado , fino íoio con el azeyte robado humedecer laColo.cynthi.da., para po­
derla preparar , y  formar con jos abuccilagines de las Gomas, lo qual dicen con 
ellas propias palabras í Quod Ji dkant pev exiguam ejfe oh i rofaceij quantha*. 
tem} nscfufficere pojfe clecem Colotyntbulis umijs} refpomUmui Mejuemnon en 

foU  olei rofacei quantitaUpreparare Ularn>Jed humedam efjpcere volmjjh, ad 
effbrmaniosana cam m-ucclloghte irachifcos. Yo no lo niego, bino que boy todo 
de efite parecer, y aun en. confirmación, que ios trocí icos no. tienen otro fin, que 
corregir,y preparar laColocynthida, lo dicen todas las conclufiones que hacen, 
mayormente k  tercera, con ellas palabras: Cum tanta fit corrigentmm medica  ̂
mentomm quantiias , &  capiay f i  ad decem dracbmas deeem , &  0B0.dra-vbme 
Gummi addereMúr». Ellos cancepeos, Hieronimo Mercarla! por íer íhyos., que 
bien los ligue, y no deíprepafa, lo que primero avia preparado ,, cómala Ond* 
na de Valencia, que clara , y abiertamente íe contradice á si propia ; porque ent 
la pagina 277. deípües de aver corregido la Coiocynthida , por aver conocido 
los daños, y malicia de ella ; dicen , que no be ha de poner en los compuefios 
corregida con las Gomas, o los trocibcos de ella, fino quando los Autores dicen 
trociíeos, fe han de poner rrocifcos» y qaándo dicen pulpa, fe ha de poner pulpa 
tan íobmence, conformándote en la beÁa de Pedro Benedido, que vá can erra-< 
do , como bolo por díe camino. Porque como largamente rengo dicho , y pro-: 
bado, todos ios D olores encienden por pulpa de Coiocynthida, íe ha de pones; 
preparada, y no de qnalquier manera, ni tan bolamente molida con azeyee roía** 
do, como la Oficina de Valencia rao fin fundamento , y tan fin doctrina dice. 
Porque íu preparación en razón de buena Medicina,y Pharmacopea, confiíle en 
formarla trocibcos AiandahaL Y  fi en la pagina 278. para confirmación de fii 
mala opinión traen por fundamento , que como la Cojocynthida purga la fieg-j 
ma, que por eíTo fe ha de aplicar tan fofamente la pulpa, para que la pueda pur­
gar de los lugares internos, y no los trocibcos Alandahal , que no tendrían canta 
virtud. La qual conclufion , yo no puedo creer fea de coníentimierttode todos 
los Boticarios, fino de algún particular, que pi>r hacer placer á ios de la parte 
contraria los engaño; porque primeramente, no be fundan con razón :yfegun«j 
dammeute, porque {os cor? ¡gentes en la Coiocynthidano fe ponen para quH 

ni diminuirle fu virtud purga ate,como fe pane la Eícammqqea en eTmetni 
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brillo fino para «vetarle la malicia, y ácrimontf, y  porque conviene ¡ k m k  las 
cabernuelas, y poroíidadés, y por medio de las Gomas de fecarla , para reducir* 
la á mayor iranxibiiidad , para .poderle dar la integra trituración, que nos efta 
encomendada, Ántes.bieo, de efta manera preparada porga m a s y  írn.peligro 
la fleema, y humores viícdíos de los lugares internos , y remoros, hecha crocií- 
cos t e n d a iá l ; y porque no digan, que ote faigo de mnnftifoto .yqo em e he 
puedo en !o que no es de mi proíefsion. Vean ella doctrina,que la hallaran muy 
fundada en Clemente .Ciementino, en el lugar arriba alegado, y en la razón que
hago en mis argumentos, y conclusión ,  ̂ , •. - ,

Y  aquel lu^ar , que traen en confirmación de fu opinión de Galeno,tomado 
del libro de remedís paratu facilibus , cap. de Aiopefia ; aquí-no vale , porque 
allí Galeno no nos da regla , como nos hemos de aver con la ^olocynthida, 
Guando defnuda, y abfolutamence la hallaremos efcrica en las recetas,y cambien, 
porque ño eftaba la medicina reducida á tan buenos medios,y arte, como noío- 
trosla alcanzamos, por aveníoslaenfeñado tantos,y can buenosMtdicos,y con 
mas luz de chriftiandad,que alcanzbGaleno.Y porque no efiaban inventados los 
trocifcos de Alandahal, ni las eompoliciones adonde íe deben poner,ni nacidos 
los Do&ores que las compufreron , quales han fido los que han expurgado lá 
Medicina, y fus compueftos de infinitos inconvenientes,qual efie, y otros feme- 
iantes que en fu principio cenia. Y  Galeno ( como he probado en la explicación 
de íu doárina, y cambien quando refpondi á la parte contraria , a la íexta razón 
que toman de Trincaveilo ) en efto anduvo vario. Y áfsi , digo > que en qual-j 
quiere compoficion , y recetare ha de feguir la intención y orden que daníus 
propios Autores, quales fon los alegados, y tratados en efte difeudo en confir­
mación de la déadna en qué eftán fundados mis argumentos, y conclufion.

También los que diñaron efta Oficina,en la página 279« dicen, que hablando 
Mefue de los trocifcos Alandahal,dixo, in alijs, &  non in ommhim Y  fiaqui ay 
aleo encerrado ,ferá para que entendamos por aquel in alijs . árentiae, y por el
ómnibus Cadarauguftaeagitara clamonscporque fi otro quiheron dar a entender,
no lo fundan en razón , ni la alcanzaron; porque el Autor deda preparacionde 
la  Golocynthida eo trocifcos Alandahal fae Mefue , que nació mas de cien anos 
defpues de muerto Hermes, Autor de la Hiera, y por configuiente no pudo H a s 
mes poner , ni mandar poner en fu Hiera , ni en las otras compoficiones íuyas 

¡io s  trociícos Alandahal, que íe inventaron por Mefue, mas de cien años defpues 
de muerto Hermes, cuya era la Hiera, en la qual ordenó Mefue, que fe pufiieíTen 
Sos trocifcos Alandahaiinventados por .él,no folo en fus compoficionesdel róifv 
gno M efue, pero ta m b ié n , y mas particularmente en la Hiera, y otras compofii 
« io n e s  j e  Hermes, Rofio, y Alhindo, aoteceíToresfuyos ; y efta;dke Mdnedia- 

blando en los mlírnos trocifcos Alandahal, con eftás palabras*.Tro* 
ghifci ColoGynihidos, in HieramHermetis/, &,compq/tt¿mes alias 
mijciendUosQ.Qolocyntbídos. ' : r  '
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Confírmate'mas: porque la mifroa Oficina en la pagina t7o.para declarar las 
dificultades del diamtiíc-ho de Me fue , pone por favo efte general precepto \Se& 
¿ccipienda efl Galúa defm pio tr adita ak eo‘dem Me fue in fuo Antidot arlo\nam 

alia Gaita Mofe ata a Nicolao referipta  ̂qtta mcompofitionfbus illius im* 
ponenda eji. Con icio efte precepto Te declara , y verifica “oda Sa dodhina s que 
contienen mis fu adámente?,y conclufion, porque no íoio fe debe de guardar, pa­
ra los com pueftos de Meíue, y Nicolao; pero es dogma uní vería-i para rodas las 
demás compoficiones, en las quales fus Autores pidieren otros com pueftos, b 
(imples, qual la Colocytuhida, que necesitaren de propia preparación, Y  pues 
Hermes, Ruffo, y Alhindo , fueron cantos ligios antes que Me fue , no pudieron 
tener derecho fus com pueftos, á la preparación que Meíue mucho' deípues inventa 
to, y que efta fuelle luya, confia de todos quantos han eferito deípues de Me fue, 
y mayormente, porque lo dice en fu libro de fimpiidbus medica mentís vlolenter, 
&  mole fie purgan ti bus Ijfdem , qnar_ deleterijs, cap. vi), de Coió- 
cynthide con eftas palabras: Modu.sreiificattenis cinc ex inventio Mefue,. 
fie no jira. Sup.uefto,qucr por las razones dichas e fiaban excluidas de 
ja  verdadera preparación de la Colocynthida las pildoras Hieras , y confección 
-n.es de Hermes, Alhindo, y. Ruffo,quaqdo Mefue las efcri.vió entre las Tuyas, co­
nociéndoles d  daño de no efiar preparada la Colocynthida,las reparo, y enmen  ̂
do, eferi viendo lostrociícos Alandahal, en lugar de la Colocynthida,que avia# 
puefio fin preparar Hermes, Alhindo, y Ruffo, y de aquí Ies nació dos inconve­
nientes á los ignorantes de'aquel tiempo,á quien figuen los dd nueífaojlos un05 
creyeron fer diferentes caías , viojerctn á poner Colocynthida , y trocifeos de 
Alandahal en una propia receta,y efio-es So que advierte con la parenthefís)dich,$ 
en la receta de 1$ Hiera. Diacolocyothidos de Rufifo.Los otros entendiníBo,que 
.purgaban menos los trocifeos, que h  Colocynthida, deshacían la proporción de 
los (imples- en las recetas , y ponían en lugar de feis drachrnas y media , de U 
Colocynthida ocho , de Sos trociícos Alandahal, y también lo advierte Meíues 
con otra paremheíis en lo de egncuukibusc3pÍEÍs,cfip.v, de folutivis convenien- 
tibus, Sodge firígida,8c phleróatk.e, en las pildoras que trae de Mahom,ep,hijo de 
Zac baria / que comunmente llamamos Rhafis, y efta es la razón s porque nadie 
•Ja Ignotaífe ; porque Meíue , guando en fu ' Aotidocario pufo los,
-iroeifcos AlandahalI , le anadió efte general precepto: Trocbí/fci M eíue. 
Alandahal inHl.era Hermetis,& compojfiiones alias inijeiendi foco 
Colocyntb'tdos’.y en aquel d e c i r , compofiiione alias inljciendo loco Golocynthi* 
daqno fue,para que los trodfcps Al&rsdahal fe fxufteften tan (olamente en las reca­
tas,que los ballarém os cientos,com o la G fic in a  deValencia tan mal ha in t |p r € t |-  
d r-ip o rq ue fi en el particular de cada receta lo avia dicho, bafiaba, y no neecfsN 
taba de decirlo con doema tan g e n e ra l, que comprehendiefie á o tra s , ni Mefq,e 
fue tan parlero, que dixeííe ¡o que cenia ya dicho fin particular necefs3da.d,y pox 
tenerla tanta U  C o lo cyn th id a  de ella  p rep a ra ció n, para teguiidad de los cotila
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puefios deHermes* Al!iindé,y Ruífh, lo dlxo Metete en ei particular de fus rece*, 
tas, y hizo regla genera!, que coroprehendicfle a codas. Y ñ ya digo, que es pré« * 
cepo  tan uni vería! , que compreheodbá ^das-las.de-más -̂que acá en rujefiro 
tiempo íe hancompuefro s es!a ratón., porque los propios Autores por no avér- 
la podido mejorar , por íer ¡a mas cierra , fcgura , y verdadera preparación , la <■ |
recibieron, y abrazaron para el ufo de fus compuefios,como lo he traído, y pro­
bado en la expliacion de fas doctrinas. • - ■ ■

Bien fe acordarán, que explicando la doctrina de Bernardo DeíFennio, toque 
eíle punto , y dixe , que era quildón para poderla reñir, íi en los trócheos de 
iUandahai fe han de poner diez drachmas ,-b d-iez én?as de la Colocynthida'; y  
yo cambien me acuerdo, que fren do muchos, y muy dbdos ios que dicen , y 
quieren que fe pongan drachmas , los quales fon Sy! vio , Manardo , Bernardo, 
MaiTario , y otros , que también dios nos aconíejan , que i/ii trochifci num- 
quam per fe  propimntur \ Eue's ii es verdad , como la e s , que conforman , y 
acuerdan codos So de una , y otra parte , en que per fe ipjos non babentur m 
ufu j dando par razón , que conocieron la malicia,}7 entorilad , que «Hila na­
turaleza humana tiene la Colocynthida, qtiaoto mas apresa dáqjpnte, con mas 
Tázon, y verdad los que dicen, que han de íer drachmas, aconsejarán cita dodtri  ̂
na tan verdadera, íi fe conformaran con Sa Oficina de Valencia, de que avian de 
íer onzas:Ydeaquifaco yo la eoníeqúenciade fuscoiiutiflones,qjle cometen en 
d  ufo de laCoíocynthida dos daños,lo que parece no avia de íer creíble de gente 
tan Chriíliana. Y es el uno, aconfejar, que la Colocinthlda fe ponga en los coin- 
ptieftos fiendo tan mala, defnoda de fu íuíhncial preparación,que tal queda,y la 
ponen molida con áieyte r o fado tan íolamente, &c.

El otro es, que con poner onzas de la 'Golt>cynthida,-en los trocí feos Alandal 
bal, avtr acOnfejado que íe ufen per sé, fien do muy contrario á lamifma verdads 
a lo que nos dice lá doétrina de todos quantos han eícrko en'buena ■ medicina, y 
Pharmacopea, defde ío principio acá: y á los preceptos, q u e nos á ex aren en íeñ a* 
dos Mefue, y jacobo Sy ivio,que fon los Anco-res que llevan por inícu.uto.feg-uif1 
en todo el dlícur fo de la dicha fu Oficina, pues no alegan otro a lguno fuera de 
Galeno en toda ella»

Confirmafe codo lo dicho con la doctrina,que pone Chnfioforo Gregorio dé 
OneñOjíobre la explicación de losfimples,que pone en laHieráarchigiois, don- 
dedice a-fsi: Qoñoquintida eji medicina multum effrenitam infohendo amar ifa« 
pon£ indigeñs multa reBijicatione , & c. Solví phlegma principaliter Mrohendo 
d remotis membris : Non tamen per fe  Jola ejl exhibenda -quantumcumque cor* 
retid* |

No puedo dexar en e'fie lugar de advenir una cofa muy necesaria y fqrzofa5 
en que en lo venidero podrian tropezar ios Boticarios poco diefiros,y leidosjcou 1 
grave daño de los enfermos; y es,que en efta Oficina de Valencia, con poco..esa*
Hiten \ y  difeurío, txaeu un$s pildoras, que ellos faifa mente conmdufr riâ  ó 
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licia llamara cochias de Galeno,para probar que la Colocynthida fto fe ha de po­
ner preparada en los trocifcos de Alandal , como arriba'queda dicho;- Las qua- 
Ies, en hecho de verdad, no fon las pildoras,que'Vulgarmente llamamos cochias 
de Galeno, porque efiasnos las eufeña en el üb."quintó, cap. xiiij.de la Medra­
do,las quales ion las verdaderas pildoras luyas, llamadas cochias. Pero las otras, 
que la Oficina llama cochias, cuya receta pone en ios tratados dé Pillulis , & 
trochiícorum Alandahal, no fon como ella plenía, y dice las pildoras cpchlas de 
Galeno, porque demás de que el yá las trae en el lugar cita-do, y ion ¡as verda­
deras cochias luyas, vemos, que a eOotras les dá nombre , y llama catapoóa, ó 
pildoras de a*¡bar, en el libro primero de remedís paratu faciiibusqcap. de Alo- 
peíia , & ophiafi , y en el libro primero cap. fegundo de la compoíidon dé -las 
jme GÍciuas,fegun el orden de ¡as partes de nueüro cuerpo, que es muy diferente 
nombre depildoras cochias. De manera,que ía Oficina, no fol© fe engaña,:y yer­
ra en la preparación de la Cabcynthida, pero también en las pildoras, puer que 
no deíHngue las unas de las otras, íiendo las unas cochias, y ¡as oirás de azibar, 
aquellas feguraSj y buenas, y eíhs mortales, y desatinadas, de Iwüjuáles nos de­
bemos de guardar, por íertan fue?tes,y peligrofas, perla mucha Coíocyntbída, 
y Eícammonea de que fe componen , eípecialmonte aviendofe de echar como la 
Oficina quiere la Colocynthida, y Efcammonea, fin corregir, ni preparar,que fe­
ria no Socorrer con medicinas los enfermos, fino deípeñarlos notoriamente en la 
fepultura.

Ál noveno, y ultimo, refpondo, que los Médicos, Boticarios, y Ciruja > 9
nos de Zaragoza,inducen finieílra, porno decir falfamence la Xa rifa, y Con­
cordia, ó Pharmacopea de Zaragoza ,, en el fol, íefents; porque íi fe mira fin paf- 
fion, y con atención, fe ve, que allí no dice, que la Colocynthida íe triture con 
azeyte rofgdo,m aun lo nombra, fino que dando regla general del m odo de trí • 
turar, 6 moler algunos (imples, nombrando entre ellos la Colocynthida , dice, 
que para ufar de ella fe ha de moler tenuiíslmamence,ñn hacer mención alguna 
de azeyte rolado, ni nombrarlo, como queda dicho, y afsi ella autoridad de la 
Colocynthida, de ninguna manera favorece el dicho , y parecer de la parte con­
traria.

Mucho menos fe debe de hacer cafo de ía autoridad, que en fu favor trae del 
fol. noventa y dos de la dicha Concordia ; porque tan lexos eftá de fer es fu 
favor y cerca del mío , que totalmenre , y ex diámetro , es contraria á fu 
intención , y favorable á la m ia: por dos razones. La primera , porque 
aquella receta del folio noventa y dos, es tan felá , y ptecifamente receta 
para hacer los crocifcos áíandahal, única t fofa , y verdadera preparación de 
ía Colocynthida eftablecida , y decretada por ¡a Concordia , para que todos 
Jos Boticarios la corrijan, y preparen puntualmente , conforme al tenor de 
aquella receta, facand-o de Me fue al pie de la letra , y confirmada por todos 
quantos han e íctico defde él acá , comofe ve en la letra, titulo , ycontextu- 
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la de elíá mifma, cftíe es t|ñá» tfftioa, y folt receta , hecha ,' y'eílablecida para 
el fin , que aquí fe dice.

La feganda , porque la paree contraria para fundar fu intención ufa de una 
eípatagéma, 6 por mejor decir fallada, y fofifteria, laqual es, que íiendo 
la receta una , única , é irtdeviíible, ellos la derruyen, tro afán y dividen 
en dos partes , de eña manera; .Conficiuntur ex pulpa. Coíocyntbidos alúa,
&  Iívís , &  a femmibm purgata une. x , Forfiübm in fcwdant-ur, &  friera* 
tur uncía una @lei rofati: Hafta aquí quieren .que fea una receta, y todo l<* 
re flanee otra * lo qual es tan abfurdo , y contrario á ía verdad , y a te anima 
receta, y á la incepción de ía Concordia , corno io dice ¡a Ierra , y ío puede 
ver, y conocer qualquiera hombre , que renga ufo de razón. De lo qual con­
cluyo , que la intención , y palabras de la Concordia , y .Tarifa , fue en aque­
lla receta dár el modo., y regla de preparar , y corregir la Coloevnchida , para 
todas las compofidon'es , que fe hu viere de ufar de ella en íu fian cía j y para no 
aver de repetirlo en cada compofidon s acordaron ios Concordantes de po­

ner aparte , y de por si , el modo , y regla de prepararla , y corregir 
la Colocynthida , en aquella receta del folio 

noventa y tíos.
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Bartholomírus Ubercanus, & Angelus Paleaíiiper Mefoe »annotatione 75. fo- 

Jío 2 1 1. & aunara tione 79. folio 2 39, & annotatione 84. folio 254, & fo 
annotatione 25o,folio 444, & in annotatione 65.. folio 200. & in annota* 
tione 79. folio 34$, .129. 130,. a©8, 219.

M a Ban«
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Píilio, _ r

Idem eodem libro ,fe¿lione 8. Paraphraíisin PiUulis de Agárico Mefue.
Idem eodetn libro, Sí eadetnfe&ionein Paraphraíi , Pillulis Aureis Micolai, & 

Piilularim? de quinqué M yro b o ía n is.
Idem  eodem libro, fe&ioné nona, P a ráp h -a íi de crochifci A landahai.
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gina 2. & ín annocacione íuper puivere paífavanr cum rhabarbaro, pagina 
20. & in annotatiooe fuper PílUilis de Agárico Mefue, pag, 21. 'ót in 
notacione Pillulis Aureis Nicolai, pagina 24, Se in diíperdanooe PxBHa- 
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gina 38.3¿ ¡n annocacione Piituiarum oppoponaci ivleías , pagina 41. ac 
denique su anadraeioue croícbiícorom Alandahai Mefue, peg, 39.
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fcrlplk, litera C. in Colocynthida ,pag, 142. S¿ litera S. in Scammonea, 
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C a ro lo s C iu liu s  in fuá Antidotarlo, lib. 2. íecfcioneoctava. ¿ ¡ 33. 15 $•
C iijíílo p h o rtts  G re g o rio  de Oneftisíuper Mefue, ibidem, 59. 90. 208#
Item, C íir ifro p h o f& s,d iílin tio n e  J.dn G ra v a d lo  fup. H iera A rch ig ine s.
C íem eo s Ctenaencm usia lu is lucrubatíonibus de M e d id n is  co ro p p ík is, capic. 3. 

4. & 7. óm nibus in loéis, ubi ocorrum compoíicione-s Gafad, Rafis , A vi­
ten ne, Mefue, ■ Nicolai, &  cascerorum, in  q ü ib us-C oiocyn tlm la ingredítory 
ubi hl Anchores C o io cyn th id uo i no m io an c, híc v ir  dóáifsi.m us pro Cofa» 
cyathide feniper biceíiígit trochifcorcim A  laudaba], ut ex compofuioolbus 
■ " fequen-



feqtíéñtibus ápafet: Pillóla: falnbrlorés, folio Pllluhe éocclsz; folio 
i  j  i . Plllulae Aure^ PilUilI lucís maioribus, Pifiulae morbi G alici, & Piln 
Iulae ex Agárico , folio 132. Pillóla: contra quareanam s & Pillólas foetidae» 
folio 133. PilluÉe exColocynthida?, Píllala: ex Sagapeno, P-illulae ex oppo. 
ponaco,& Pilláis ex Hermodadylis, folio 134. Elledarium Hamechinura, 

„■  folio 138. Elledarium Mcmphytum , folio 1 39. ac denfque , folio ió p  
Agens de trochifci Coíocynthide. 105. iod; 107. 110 .1 1  r*

Concordia Pharmaccpularum Barchinoneníípm, pagina 72. fuper crochifcl 
Alandahal, & pag. 119. fuper ElleSuarío Indio masare Mefue, & pagina 
138, funer Pillulis aggregarivis. 12 1,2 0 3 .

Conrsdíis Geínerus ,de apparatu fimpliclum medicamentorum. 79. 200, 
Diofcorides, libro primo, cap. 134. 163. 126»
Fracer Antonias Caftell in iingua vulgari ipfius Bauderonis, verbum verbo in- 

cerpres. íídem locis apud Bauderonem citacisj niíi quod ubi Bauderon, di- 
cic tedio.Frarer Caftdl, dicit divido. 1 1 5. 1 16 n g .

Galenos, iib. 5. Method, fie libro de virtute , quae tncdicamencis purgato­
rias in eft , cap. 4. & libro primo de alimen cora m íacukadbus cap. 
primo.  ̂ _ 7i- 77» l 9b  n j í

Idem, libro dinamidis, párrafo de Cclocynthid*.
Gabriel Fallopius, ¡a ttadatu ¿le roedidnis purgantibus íimplicibus,cap. 27» 

& 47, de ScaCnmoneo, & íic deCoIocyntide. 29. 20%¿
Hieronimus Mercurialis, in tradatu de coíTipodaone medicamentorum, 1Í4 

bro fecundo , cap. 8. de Scammóneo, & libro 3. cap. 9. loquensde 
trocíícis Alandahal. 122.1 24. 126, 157. 158. 209. 222.

HieronimusCaleftano in fuis obfervationibus de Medicinis ufualibus in lea* 
lia, fupertrochifci Alandahal, & faper PilluliscoccísItalia:; s j 1, 

lacobus Dalecampius ágeos de Cutharticis, lib. 16. cap. c_j.de Scammoneo, & 
cap. 19, de Colocynthide. 134.188.

lacobus Sylvius fuper Meíue,í|per trochifci Alandahal. 28. <55*157. 208* 
Idem Sylvius eodem, libro in ann.otationibos fuper Hiera Hermecis,
Idem Sylvius eodem, libro fuper confedione Haáiech. 
loa núes Me fue in Canonibos univeríalibus, libro 1, Theoremate r. & u  

Canotié 3. de Medicamentorum purgantium corredione , Sí eodém 
bb* cap. de ¡nfuíione. 20.31.22.33.37*38.52.53*54.55,5(5.150,1 55. 

Idem9 lib. 2. de Ampliabas in materia , de medicarneotis violenter > & molerte 
.porgantibus iiídemquedelederijs, a primo capite-ufque ad trigeíimum* 

Idem in íoo Gravadlo., 15b, primo, diftindione 8, de trochifcis,
Idannes lacobus de Man lis de Bofco Alejandrino fuper Mefue , Ibl-s 

dttn- 6 1.  62.6 J. 64. 200.:,
loern íuper Indio matar*Mefue, fie Pillulis íiné quibus Nicolai.
¿catines Córteos fuper Meítve infinitas in locis s & imprimís, ubi interpretatui^

COfla



eoníediQnem de HieraDíacalücyntlddos, ' 66.6%. 69. 70. i  14,
Idem Coíleo, Comentario Piilulis foeredis, §¿ in PuSlulis de Enphorbio , & in 

Pilulis lapis lazuli,
loannes Brabas Saltmhticeníís Academia iníignis Cathedratíeus, lib. r, de fim» 

plicium medícamentoru-m deledu , cap. ro. de tritura , 8c eodem libro, 
cap. i j .d e  racione macerandi medicamenu, . 1 1 8̂¿

loannes Fernclius, Sib, 5.Methodi msdepdi, cap. 1 r, tradatu de medicamentis, 
qua; pytuitam educunt phlemagoga ob id dida. 84.

ídem Fefnelius poílea, Hb, 7. ubi univefíam deferibie Pharraacopeam , agens 
de diípeníatione Hiere Diacolocyuthídos. 

ídem (edione 16. de Scammonio,
loannes íacobus UbeKsrnsin Antidotarlo fpecialí, lib.2. fedione 40. 13 j .
Idem fedione odava, eradacn de folijí ferofos humores purgautibus de efula. 
loannes Manárdus in cenfura Uiper medícamenos compcifitisMefue , folio %x6. 
loannes Ruellius, ¡ib. tertio de natura Uirpium, cap. 148. aoo.
loannes Tagautius, lib. 2. cap, 20. & zó, de medicinis purganribus fimplici- 

bus. 80. 81. 200,
Laureados joubercus ín fuá Pharmacopea in obfervatione de catharticis, 

qua; in tres clafifes diftinguit , periodo fecunda , qua; íncipit trochif- 
cí, 1 3p, 141. 142. 544. *45. 146. 147.

Esin eadem Pharmacopea, fedione cerda , clafsis fecunda; de rrochifei A lauda* 
haí,

Ec in eadem Pharmacopea loannes Paulus Zangnuiderus,fedione fecunda,clafc 
fis primas de catharticis, in ESledario de Pfyllio Mefue, annotatione ele* 
gandfsim.a, quam de hac reprefcripíit in margine. 15 3. 218.

Et idemipfe Joubercus, lib. 2 .cap. 1 ?„ de cotidiana iucerminente exquiíica. 
Laguna fuper quartum Dioícotidis , capitulo 172. & 178. Hiípani* 

c*. 135.187.20(5. Cafteliano,
MathioMn Comét.fuper pr*fadione Diofc. 2.27.87.164.i 65.166.1 <58.189. 
Id em fuper certium, cap. 78.
Idem Mathiolusfuper quartum Diofcoddis s eap. 165. & 171.8c ido. & t6 j.  
Idem Mathiolus, lib. 6. cap. 33,
Idem de íimplicium medicamentorum faeulratibus, cap. 20. de tritura.
Mathia de Lobel 9 8c Petro Pena, Medicis in adverfaris agens de Scammonio, 

folio 273.  ̂  ̂ ípo.
NIcolaus Praepoíitus in fuá ifagojé ad Pharniacopolas- 57. 58. 5^.
Nicolaos Hovel in fuaPharmaceutka, lib. 2. cap. 26. deColocinthide, 
Rembertus Dedoneus, Medicus Cscfareus, pencade certiae, lib, 2. cap. 2 <5. te li­

bro tertio, capite primo. 27, 201. a i8 . 2I7*
llhafis, tradatu 8. de virtutibus medicinarum laxativarum, cap. 54. 44.
^ em  Rhaíisin fuarumdivifionem libro, cap. 144,

Sala-



Saladíflüí loquéns de Cobcynthláa coquéfida !n clifleribüs»ñ ttm i, parekmli 
quinta de coliigendis herbis, & floríbus. 48. 49,

Servieor, tradacu fecundo de pmjaracione medicamentorunijqa  ̂ÜAite* plan» 
tis, folio 244. columna 4. 4?^yo»

Serapio, libro de fimplicibus calídis, & ficcis in tercio grada, cap. 2S2, de C©-¿ 
locynehida in 3. cra&atus quintus medicina íingularium , & quarcu calide9 
& fícce in eo grad. & 303. & 3 53. & 363. %6»

Id ím, Hb.de Antidocis, tradtarus 7. cap. ? 2. 13.
Theoderico Dorftenío In voldmine inícripco Botanicon , litera C. de Col'ocytt*

chid-u, fo!. 8ó. psg. 2. r ip t 1 %(h
Trincavelus, libro primo de compofuione, & ufo medicamentorum, capi­

tulo 18. b 5 f. f óo,
Valerios Cordus in fuo difpenfatbrío , in titulo preparaciones quorundarf} fian- 

plicium, prsparacione feptíma in ipíius rehollantes, in íchoüo íuper tro- 
chifcis Alandabal deMdjie. sao. l ar ,

Univ.erfum Collegium Medicotum Bergomi, qui íuis PharrnacopoÜs compo* 
fuerunt ád huiufmodi errores extermioandos, 8c quod ni a gis mir and mu 
Pharmacopeg Illa non uno, aut altero anuo , fed quatuordecim, neque ab 
uno Medico, fed ab ómnibus elabórala fule, qui non íoium uno,auc altero 
loco, íed in ómnibus ubi Calocynthídis, eléboros , efiiííc, meberes, 3c 
Sea m monis facienda eft mencio errorern, hunc vu'garem emendant, & cor- 
rigunc, ut in bis iocis citaridis aparebit. Seólione tercia Elledhna aluum 
yacuanria in Elleélarij diamanna Medie, columna 70. & in Bllcdtarium ro- 
feum Mefue, col. 77. & in confe&ione Hamech, col. 86. 3c in Elleét, dia- 
phenici, col. 80, & in Hiera piera NIcolai, columna 87, tisera pacci An- 
thiochi 88» & in Hiera logadij NIcolai, col. 90. & in fe&ione 4* de cata- 
potijs feu Pillulis , in Pillulis d« lucís maioribus , col. 101. & Pi 11«Ise fu­
mar i j Avicin'fí'ác, col. 89. & in Pillulis ífoequibus effe nolo,col. 102» &fu¿ 
per Píllujisaggre-gativis, col. 103. & Pillula: ítomachicis Mefue, col. 104, 
Pillaiis Aureis, col. F05. Pillulis de Agárico, col, ? 05. in Pillulis'de Saga- 
peno, col. 106. in Püluüs coccis , col. ío¿>, in Pillulis de Hermodactiils, 
col. 107, in Pillulis Euphorbij, col. 108. in Pillulis feetidis maioribus,col. 
109. ¡n Pillulis ¡api» lazuli Mefue 1 10. in Pillulis Indes H alij, co!. 2 w, 
in Pillulis nitri Alexandri, col.ui. Se íeéUor&e fepcima de paftillis, feu tro- 
ehiícis Alandabal, columna 224. ac den i que fedtione undécima de delega, 
& pr^paratione limpiiciutn mediesmentorúm, columna 385. & 3 89. 387. 
392. 393. & 413 .4  -'A 70. 172. 173,274.175. 177. 2Í9. 220.

üeniq ue Concordia Aro mata tiorum Geíaüguftanenfiunri , quse ftatim 
inicio.Colocynthidam tamqqtam venofatn volutt, & popularibus notam eííe Hila 
paño, íermonein quibufdam cancinelis, ubi agir de medicamentis venenofis, ch 
tuío de Colocynthida, & eadjm Concordia, claíTe 9. depaíUHis, pagina 92. <5¿ 
clafsis decima quinta de comunibus, & extía ordinem.












